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0 Congresso para o 
avanço das sciencias 

Â Sessão de Aber tu ra 
foi por t o d o s o s m o t i v o s , e pe la s u a s o l e n i d a d e , 
u m a c o n t e c i m e n t o n o t á v e l q u e m a r c a n a his to-

r i a d a n o s s a g l o r i o s a IJnivers idade u m a pag ina bri lhante 

Quem tivesse assistiam, no 
domingo, á sessão inaugural 
do Congresso para o Avanço 
das Sciencias, que se realisou 
na Sala dos Capelos da nossa 
Universidade, deve sentir-se 
envaidecido pela solenidade 
que aquele acto revestiu e em 
que aquela parada de sábios 
peninsulares, a que as senho-
ras davam tanto realce, mos-
trou bem o valor e a impor-
tancia desta douta reunião. 

Coimbra, terra de lenda e 
de tradição, cantada pelos 
poetas de vinte gerações aca-
démicas e banhada pelo Mon-
dego que corre de devagarinho 
como que a saudar, em segre-
do, os congressistas que nos 
visitam; Coimbra, deve en-
cher-se de orgulho por ter em 
seu seio, por alguns dias, os 
sábios e os intelectuais duma 
grande parte da península, 

Por isso mesmo, o Con-
gresso Luso-Espanhoi marca 
uma era de união e fraterni-
dade entre os povos cultos e 
civilisados, tal a sua impo• 
nencia e a sua solenidade. 

A's 14,30 deram entrada aa 
Sala dos Capelos os srs, Presi 
dente do Ministério, ministro da 
InBtruçIo, Heitor da Universida-
de de Coimbra, Bispo Conde, 
Embaixador do Brasil, Ministros 
de Espanha, França, Venezuela e 
Alemanha, vice-Reitor, general 
da Divisão, Reitor da Universi 
dade de Lisboa, etc., etc. 

O sf. Presidente do Ministé-
rio, que prsaide sm ncms do 
Chefe do Estado, tinha á sUa di-
ieita o sr. ministro da Instrução 
e á esquerda o reitor da Univer-
sidade. 

S. es/ ' lê em nome do chefe 
áo Estado uma alocuçSo em que 
agradece aos sábios espanhóis a 
sua colaboração coxa os nossos, 
terminando por elortsr todos a 
que mais apertem os laços qtte 
fts unem. 

O ar, dr. Henrique de Vilhe-
na,- Reitor da Universidade, des-
creveu a vida univemtaria e os 
aspectos que no Seu entender de 
Varia assumir. IWmina saudando 
03 congressistas Q fts diferentes 
representações 

O sr. dr. Rocha Brito, m i s » 
montante da Junta Geral do Dis-
trito, começa por rememorar que 
ha um ano lhe coube, como lente 
de Medicina, nesta mesma Sala 
dos Capelos, «andar a mocidade 
académica espanhola que aqui 
veio em carinhtsa excursão aper-
tar os laços que uniam aa Acade-
mias Portuguesa e Espanhola. . 

Repete hoje com os sábios o 
que fez com os rapazes o ano 
passado. 8. ex.'1 6 muito ovacio-
nado. 

Sua Excelencia Reverendíssi-
ma o sr. Bispo Conda saúda tão 
luzida associação como è a que 
promoveu sete Congresso. 

Se a maitír recompensa do sá-
bio é o saber, isso não obsta & 
que todos o glorifiquamcs e lhe 
tributemos as homenagens a qus 
tem incontestável direito. 

Bispos e teoiogoS espanhoetí 
assistiam & congressos portugne-
GSB e vice-versa» 

An universidades eepeíihoisii 

recebiam antigamente alunos por-
tugueses, e Coimbra contava en 
tre os seus filhos alguns acadé-
micos espaishoes. 

0 inter-cambio n3o è do sé-
culo XX. 

Fez ae sernpre. A Rainha San-
ta veiu de Aragão. S. .) <JSO de 
Deus foi de cá parti terras do país 
visinho. 

1.avoca a Igreja, grande po-
tencia moral e intelectual. Cinco 
das universidades francesas são 
sustentadas pela Igreja, E se en-
tre NÓ» EHO existe alguma não ê 
por falta, de homens. Cita os dr3. 
Julio Henriques Ferreira ds Sil-
va o Gomes Teixeira, tributando 
a assembleia a esta uma fervoro-
sa roanifest&çâo. 

Sua ex.a rev.ma é muito aplau-
dido. 

O sr. Gomes d :Almeida, pre-
sidente da Associação Académi-
ca, eongratula-se por assistir & 
esta reunião do Congresso, pelo 
convívio quo os grandes mestres 
veem trazer. 

O sr. dr. Gomes Teixeira, re-
cebido com grande ovação, come-
ça por refenr-se á*" gloriosa Uni-
versidade de Coimbra, numa evo-
cação saudosa n comovente, his-
toriando a Sala dos Capelos — 
glorioso padrão da Universidade 
~ ende ss vão realisar actos de 
mais dois notáveis acontecimen-
tos ! a inauguração do Congresso 
o o doutoramento de um sábio 
professor espanhol. 

Regcsija-se por mais uma vez 
Falar nesta Sala, e como Presi-
dente da Associação Peninsular 
para o Avanço de Sciencias, saú-
de os srs. presidentes da Repu-
blica e do Ministério, ministro da 
Instrução, congressistas, etc. 

Historia o qus a Associação 
tem feito. Diz qua neste Con-
gresso colaboraram sábios qug 
versavam assuntos importantís-
simos. Preconisa e necessidade da 
orientação investigadora scionti-
nes exclusivamente psninsular, 
que nâo de caracter geral e abs-
traio. Saúda D. José Osrracido, 
que, por doença, nSo pode com-
parecer, e faz votos por BU» saú-
de (muitas palmas). 

Somos romeiros da Sciencia 
que. depois de visitarmos na 
grave cidade do Tormos o santuá-
rio da sciencia, vimos visitar na 
risollha cidade do Mondego", o 
santuário da sciencia lusitana 
(palmas). 

Hstoríft a Universidade de 
Coimbra 1 D, Dinis, Pedro Nunes, 
OamOes, etc. Sô forç&s invencí-
veis impediriam a sua vinda k 
Universidade que o ensinou e em 
que fez ha meio aeculo o seu dou-
toramento. Seúda a veneranda 
instituição qua o ensinou (muitas 
palmas). Saúda os estudantes e 
professores, membros da granas 
Família Académica. Festa univer-
sitária a que eles não assistam, é 
festa de família a qus faltem os 
filhos da casa (palmas) 

Termina, saudando a Univer-
sidade de Coimbra, propondo o 
envio ds telegramas so sr. Presi-
dente d& Republica, Rei de Es-
panha e D. José ds Carracido 
(grande ovação ao ilustre pro-
fessor). 

O sr. Visconde de Es»— em 
espanhol diz vir representar D. 
Josá Carracido, o que ó profana-
ção. Em seu nomej discursou. 
Agradece, comovido, a saudação 
qus se fez a D. Carracido. Cs sa-
panhoss vão a todos os eongreo-
san gcientificoí. 

Os vários problemas de técn>-
j ca industrial, agrícola, etc,, serão 
resolvidos. 

O dever dos qúe governam e 
dos qae se propõem governar è 
trabalhar pela sriencia. Foi poli-
tico e parlamentar ds sua terra, 
E fala como tal, pois não é ho-
mem de sciencia. 

Temos de estudar, temos de 
nos aproximar do povo para o 
ensinar e dirigir. 

O mundo pertence so optimis-
mo e com fã vamos trabalhar. 

O sr, ministro do Eapanh», 
que faia em nome do governo dà 
Sua Magestade, Afonso XIII, diz 
que não teve tempo de se prepa-
rar para falar neste Congresso. 
No entanto, tem a honre, de pres-
tar, em nome do monarca espa-
nhol o do seu governo ao Con-
gresso, 80 prtaidente do Minis ti-
no e ao Reitor, as suss homens 
gsna. 

Coimbra tem o ambiente pro-
prio psr» estudar. Saúda no dr. 
Gomes Teixeira todos os sábios 
portugueses. 

Termina desejando quo e^te 
Congresso dê cs mais satisfató-
rios resultados. 

O sr, dr. Conta Lobo. evoca 
as glorias da Sala dos Capelos, 
que hoje se honra em albergar 
os ilustres congressistas. O facto 
de ser equi aberto o Congresso, 
ha de trazer á nossa Universida-
de e á nossa cultura um fulgor 
que hn-do ficar noa fastos da sua 
historia. 

Presta o peito da sua saudade 
aos sábios mortos desde o ultimo 
congresso. Da&eja o restabeleci-
mento rápido de D. José Carra-
cido. 

Tributa aa suas homenagens 
ao rei de Espanha e ao Chefe da 
Estado Português. 

A parte acientifica do seu dis-' 
curso sobra astronomia, consti-
tuiu uma esplendida lição de his-
toria desta Sciencia, Sobre os 
seus vários períodos faz um in-
teressante relato. Desde as «epo 
cas mestodonticB8> ató á época 
do espótroscópio, tudo o que foi 
e é astronomia habilmente nos é 
revelado. 

Passa depois a falar das con-
cepções dos sistemas planetarios; 
da complicação das hipóteses; de 
dificuldade de sua verificação. 
(Muitos aplausos). 

Fala em seguida o sr. embai 
xador do Brasil, que fez uma peça 
oratoria que prande e encanta 
o selecto auditório. 

Ao chegar a Coimbra nSo teve 
aqu«la impresbãí) d ;ignoto que 
sentimos so encontrarmos o im-
previsto; é que esta formosa ci-
dade está na, alma de todos, está 
no conhecimento de todos, por-
que è o solar da noeaa cultura. 

Saúda, segundo o protocolo, 
os senhores congressistas s repre-
sentantes dos governos poitu-
guêe s espanhol e outros estran-
geiros. 

Depois, uma vez cumpridos 
os &Gus deveres de diplomata, 
inicia a segunda parte da sua 
oração, em que desenvolve a té3e 
de que a fé existe sm todas as 
manifestações da actividade do 
homem, mesmo nas qua preten-
dem levar-nos á convicçSo de 
que nada de sobrenatural existe. 

O sr. Embaixador do Brasil 
perfeitamente casado com a sua 
palavra eloquentíssima, deu á as 
sistencia que ainda não o conhecia, 
uma ideia bom nitida das suas 
eltsa qualidados oratoriae. No fiai 
foi delirantemente ovacionado. 

Segue-se no uso da palavra o 
Representante do Instituto de 
França, que diz nâo podsr o alu-
dido Instituto desinteresear-sa 
com o movimento scientifico de 
áquem Pirinéus. Aproveita com 
prazer este momento para saudar 
os acasos sábios e tomar conhe-
cimento dos seus trabalhos. De-
seja o bom esito do Congresso. 

O Coronal Mr. Perier — em 
noms da Associação Francesa pa-
ra o progresso das SciendaBj saú-
da a assembleia, elogia Coimbra, 
G deseja o bom eiito dos traba-
lhos do Congresso. Mr. Jervais, 
sm acme da Academia Real Bel-
ga. alegra-se ds ver os belgas 

Cimento Portíand Ârunu^ , 
E m b a r r i c a s d e 1 8 0 k i l o s 
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participarem de um Congresso 
s.ientiíi o luso-espanhol. 

O Representante da Britísh 
Association — na mesma ordem 
de ideias, também asuda o Con-
gresso. 

O sr. dr. Queiroz Velozo — 
que representa a Italia, devido a 
doença do respectivo ministro 
historia a razão porque tnl re-
presentação lhe "foi confiaria e 
acrescenta qae é ds esperar que 
o Congresso, onde tantas indivi-
dualidades estão reunidas dê os 
mais animados resultados, 

Segue se o sr. dr. Pedro José 
da Cunha, pr< fessor da_Univer-
si iaas do Lisboa, qua saúda a 
Universidade de Coimbra e o 
Congresso. 

Diz qae preconisara a forma-
ção duma liga ds intelectuais 

em mosa 

Hm concorrência de 
m a d e i r a s 

reços c qualidades 

sJL̂á À 

T e l e f , 6 0 3 

m ' y n 
W «wJ ÁM -à 

E S T A Ç Ã O VELHA 
> 

C o i m b r a 

etc., terminando esta festa por i f • 
•baile, ás 2 e meia horas. lúmim «i 

No Jardim B ilanícc, no 
mingo e ontem revdisaranvae bo-

inwuevJtusw B Í t o g f e 6 t j v a j s concorrendo ali 
para dar combate ao bolchevismo m n i t o s congressistas, sendo mui-
russo, qua ainda hoje sa esconde 
como um misterioso facto san-
grento. Eása liga não é sô neces-
sária, é ,também justificável, por-
que é preciso que os intelectuais 
o.8»ibamf-o*f«vprio Lénine divi—j 
diu os homens cm 4 classes, sen- j 
do a primeira a doa operários e a I 
mais ínfima a dos intelectuais, j 

Criemos ums aristocracia da i 
inteligência, porque os progres-
sos do espirito são sempre devi-
dos á existencia dela. 

No final do seu discurso, é 
lido pelo Reitor um telegrama 
do Director da Faculdade de Me-
dicina do Porto, no qual se saúda 
o Congresso, 

Seguidamente o sr. Presiden-
te do Ministário. depois de ler 
uma alocução de homenagem ac 
Congresso, encerra a sessão. 

Eram 17,30. 
Esta sessão intugural foi ver-

dadeiramente imponente, pela 
ilustre e sabis reprefients^ão, pela 
aumerosa e sele>;t* aRsi-stenm e 
pei s brilhantes discursos RÍJ pro-
feridos, 

U K M 

to apreciado o Rincho Infantil 
da Rainha Santa. 

m ss a 

Ont^sa realísQu-ae a tradicio 

Numa das montras dos Ar* 
j mazens do Chiado, desta cidads, 

o- ; encontram-se expostas varias fo* 
t gr&fhs com aspectos de Coim-
bra, cujos trabalhos honram bas-
tante o expositor e BOSBO prezado 
asrdgo, fsr. Afonso Rasteiro, um 
dos nossos melhores artistas da 
fotqgr* fia. 

Afonií» Rasteiro foi feliz no 
balho, o qual constituo 

ta. urna baia prapsganda 
s"-u tra 

! í-vrd; 
nal cerimonia de doutoramento n 0 ; ,S 8 terra, e qus bsitente 
do sábio engenheiro espanhd D. | t S m admirado os congressistas 
Leonardo Torres Quevedo. j q n e ae encontram em Coimbra. 

Presi-iiu o er. Prosiuer.ti do j tr — -, Ha ali fotografias interessan-
Ministerio, como representante | tes e aspectos formosíssimos qua 

tanto abundam na nessa terra o 
que o hábil fotogrefo tão bem 

do Chefe de Estsdo, tan(io á di 
reita o sr. ministro da InstruçSo 
e á esquerda os era. Reitor da 
Universidade e Director da Fa-
culdade do Sciencias. 

Fez o elogio do doutorando o 
sr. dr. Pereira Dias; o sr. dr. 

souba aproveitar. 
E' mais uma aficmaçíio que 

o honra 8 aos aeus aíeiiurcs, 

15 
a ! Passou ontam o aniversario 
0 | natalício do nosso bom amigo 0 

íonceituado proprietário nesta ci-

A recepção á noite na Uni» 
versidade revestiu um brilhan-
tismo muito fóra do vulgar nc 
nosso meio. 

A esas festa sitaiu o que 
Coimbra tem de mais distinto 
na sua sociedade, congressistas, 
autoridades, grande numero de 
dama3 trajando as mais belas e 
ricas íoileltes, académicos, etc. 

Viana da Mota abrilhantou 
esta esplendida festa com a exs-
cuçgo primorofea de vários trechos 
de musica, no piano de cauda 
Orotrian Sieinvieg, de cuja mar-
ca são representantes no centro 
do paia, os srs. Canto, Limitada, 
da Praça da Republica, e que foi 
gentilmente cedido á comias &> 
organizadora do Congreeso, pela 
mesma caaa, 

s 

Santos Rodrigues fez a entrega 
da borla, livro a anel, e o sr. 
Presidente do Ministério leu a 
formula latina que confere 
grau de doutor. _ 

Foi patrono do doutoramento j dade, pr. Francisco Cruz, que pe-
r. dr. Gi mes leix-ars. | ks «uns esplendidas qualidades 
A cerimonia revestiu grande j c;3 coração e de caracter eoase-

ocilhantismo, i ru iu impôr-so A consideração ds 
gente que encontra nele 

exemplar chefe ds família, 
quem eeate o mais profundo 

o sr, 

íS M 

| f . iUU 
I toda 
i um 

Ontam a hoje trabalhos sm I i '? r 
< sfec secções, i , . 

0 sr. dr. Gomes Teixeira fez i , VoútmoH deixar ua c 3&U-
hoje uma brdhante conferencia P f ° adversário natalício, 
na 'Wa dos Capelos, ás 11 f a i 5 e a d o agentes votos para que 

Ontem foi conferente *m se.-! f* m e a m s ^ « d a d e o acompanhe 
são pelanaria o sr. D. Felix de | e 8 I n P r o ' c o , r n o ó h « f P<^S 
Llanos Torriglia. j 3 U 8 B g r f a a e s ^al idadea de oara-

Na quiata-feira será confe- eter
n®. d®tor»çIo. 

rente o sr. dr. Bento Carqueja. , f/í iZ P3?a f® e f r 9 ™ 0 3 6 

Nas secções tem sido ; p f
J

s . | fom^, um dm feliz, também, 
sentados trabalhos de grande va- j P*?* a 0 8 ' - m u i t o 0 8 B t i f f i a m o s 

lor, qus ísm sido tratados com J 
toda a proficiência, \ 

Ontem banquete na Univer-
sidade 9 garden party no Jar-1 
dim Botânico. 

Hoje também mr. G. Honigs, 
do Instituto de Frcnç», faz uma í 
conferencia na sala dos Capelos. | 

Hoje á noite, o sr. visconde 
faz 

peia sua bondade, enviando-lhe 
um grande abraço ds parabéns. 

' ^ 

i l l l l a Ifi MI 

IVA Tarde 
de Eza, delegado espanhtd, 

sr," D. Margarida Lopse ! uma cooferencis na Associação 
de Almeida, distinta poetisa bra- Académica, sob o tema A acção 
sileira, recitou admiravelmente do estudante na vida social. 
diversas poesias. 

Foi oferecido profuso sarviço 
de viahos finos, doces, refrescos, 

Jogoa desportivos no campo 
de Sunta CÍUZ e recepção á noite 
na Associação Académica. 

Concessionário para Portugal e Golonias 

T e l e f 512 
At JiadJlÃSj 

AV. SÁ DÂ BANDEIRA 

f f a 
%J a 

Tem eaíado em Lisboa o joven âdvo» 
gado e jornalista conimbricense, sr, dr. 
Àivea Barata, na qualidade de patrono 
do bilheteiro da estação da cidade uni* 
versitarfa, que se alcançou naigumas 
centenas cie sontos, praticando irregu-
laridades na venda de bilhetes. 

Aquele advogado avistou-sa com a 
direcção da C, P. propondo, em nome 
do seu constituinte, a liquidação do des-
pique, cuja importancia foi fixada em 
250 contos, desds que ao acusado Costa 
seja apenas pedida a parte que lhe cabe 
na responsabilidade total do desfalque. 

Ao que t:onaía das declarações do 
srguldo 3s irregularidades RSO SÓ eram 

l! conhecidas tnas também aproveitadas a 
11 superiores cujos nomes revelou. Entre 
j \ estes e o infiel empregado existiam ne* 

godos particulares, descontos de letras 
em bancos e . descontos na bilheteira. 

E' possível qus, desf!ando-se a mea» 
ds, haja ordem de prisão para algum»*' 
desenau de empregados na C, P, 
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Aniversários 
Fazem anos, h o j e : 
D. Elisa de Almeida do Amaral. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a Figueira da Foz, a sr. * 

D. Gloria Castanheira. 

lo aos Mori! 
da Grande Ciaerra 
A Comissão Pró-Monumento 

aos Mortos Conimbricenses da 
Grande Guerra continna rece-
bendo varias prendas para a quer-
messe a realisar durante os fes-
tivais no Parque de Santa Cruz, 
nas noites de 2;3 e 24 do corrente. 

Do sr. presidente da Comissão 
Executiva da Camara Municipal 
de Ooimbra, recebeu <>00300, par-
te dum saldo duma festa de ca-
ridade. 

Recebeu donativos dos srs.: 
Jaime Lopes Lobo, 1003500; 

Ventura Batista de Almeida, 
50800: dr. Marques Pereira Mon-
teiro, 20300; Antonio Maia, cons-
trutor civil, 10i?00; Abel Amado 
de Carvalho, 50S00; Transfor-
madora, Limitada, 50300. — Do 
antecedente depositado na Casa 
Tota, 9.28481G. Fica existindo, 
dep< s;tado na mesma Casa Tota, 
10164846. 

A Comissão pede que as pes-
soas que ainda não pagaram os 
bilhetes do sarau do dia 10, o 
façam com urgência para encer-
rar as contas e depositar a im-
portância obtida. 

Insto He turism 
licenças 

Todos oa possuidores de car-
ros, carrcças ou quaeaquer veí-
culos, bicicletas, motocicletas e 
sid-cars, que tiraram as suas li-
cenças por um semestre, tem de 
renova-les antes de 1 de Julho 
proximo, para o que devem diri-
gir-se á repartição de finanças 
concelhia, ao edifício dos paços 
do concelho. 

Preço das carnes 
Entra hoje em vigor a tabela 

dos preços de venda de carnes 
verdes, no Mercado D. Pedro V, 
a qual foi determinada pela Ca* 
mara e 6 a seguinte: 

Vaca: Lombo, 10800; 1.» sem 
osso, 8860; com osso, 6840 ; 2.®, 
5860; 3.®, 4800. 

Vitela: 1.*, sem osso, 9880; 
oom osso, 7840; 2.*, 6840; 3.8, 
5880; costeletas, 8»80. 

Carneiro e borrego! 1.*, 5850j 
2.% 4840; 3.», b800. 

Cabrito, 0800. 
Porco í Lombo, sem contra-

peso, 10800; lombo, com osao, 
fcSOO; febra, sem osso, 9860; com 
osso, 7860; costeletas do peito, 
6860; chiBpe e cabeça, 5800, tou-
cinho, 8880. 

Desastres 
Com a coluna vertebral fra-

turada, deu entrada no Hospital 
da Universidade, onde faleceu, 
Francisco Joaquim da Silva, da 
84 anos, proprietário, residente 
em Relvas, freguezia de Maçãs 
Caminha, Alvaiazere. 

O Silva caiu dum jumento. 
*í « x 

O o m a mSo direita esfacelada 
por um ínorteiro, deu entrada nu 
Hospital, José Lopes, de Vila 
Verde, Ceia. 

0- Killíi» MM 111 MU 
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Após um sofrimento muito 
doloroso e prolongado, faleceu no 
domingo, na sna residencia, k rna 
Venâncio Rodrigues, a ssr." D. 
Claudina Cardoso da Silva Coe-
lho da Rocha, saudosa esposa do 
ilustre professor da Faculdade de 
Medicina, sr. Dr. Lucio Martins 
da Rocha, e mae dos srs. dr. B^n-
to Coelho da Rocha, advogado 
era Caminha, e Lucio Coelho da 
Rocha, aluno da Faculdade de 
Medicina. 

A noticia da morte da vene-
randa senhor» causou a mais pro 
funda e dolorosa impressão cm 
todas as pessoas que de perto co-
nheciam a saudosa extinta e tive-
ram a felicidade de apreciar ss 
belas qualidades do seu coração. 

Senhora rheia do virtudes, a 
sr.* D. Claudina ds Silva Coelho 
era bem a esposa modelar e a 
mãe amantíssima, cuja memoria 
ficará perpetuada não só pela fa-
milia que s estremecia, mas tam-
bém por uma legião enorme de 
pobrezinhos, pslos quais a sau 
dos» extinta distribui» avultadas 
quantias, 

A vida da ilustre senhora foi 
um doa mais bslos exemples de 
abnegação, caridade e fá, impon-
do-se sempre pelos seus nobres 
sentimentos de esposa e de mie. 

0 funeral da sr.a D. Claudina 
Coelho da Rocha, realisou-se on-
tem nesta cidade, saindo o prés-
tito fúnebre para a Sé Catedral, 
onde lhe foram prestadas as hon-
ras fúnebres, e desta para a es-
tação do caminho de ferro, donde 
o cadaver foi trafcladado para Ca-
minha, terra da naturalidede da 
saudosa extinta. 

O funeral foi muito concor-
rido, nele sa eneorporando mui-
tos professores da Universidade e 
doutros estabelecimentos de en-
sino, oficiais do exercito, estu-
dantes, etc., sendo a chave da 
urna levada pflo sr. Dr. Anselmo 
Ferraz de Carvalho, vice-mtor 
da Universidade. 

Foram organizados vários tur-
nos, e o ídnersl dirigido pelos 
srs Drs Feraaudo Novais e Sou-
Ea e Feliciano da Cunha Guima-

A! ilustre familia enlutsda e 
em especial ao sr, Dr. Lucio Mar-
tins da Rocha e a sons filhos, 
apresenta a Gazela de Coimbra 
as suas mais sentidas condolên-
cias. 

Grémio Operário 
No proximo domingo, resli-

Bh--ss nesta sociedade ds recreio, 
um espectáculo promovido pela 
Comissão do Baile das Flores e 
dedicadrs ás famílias dos socios» 

Sobem á scena as comedias 
em 1 acto, Não tem Ululo e Ca 
sar por anuncio, havendo um 
acto de Variedades, desempenha-
do por diversos amadores. 

Findo o espectáculo, haverá 
um baile dedicado aos socios. 

Agradecemos o convite que 
nos foi enviado. 

Energia electrica 
Pela Gamara Municipal foi 

aprovado o regulamento para 
montagens de instalações econó-
micas as quais podem ser feitas 
pelos Serviços Municipalisados 
com o pagamento em prestações, 
estando as mesmas dispensadas 
de taxa de ligação. 

Estas instalações sSo até 3 
lampadas e podem desde já ser 
requisitadas na Repartição dos 
Serviços Municipalizados, onde 
ss prestam todas ss indicações, 

Benefícenda 
Do sr. J. M. S., de Petirou-

ças, recebemos 10000 paro os 
nossos pobres, donativo que mui-

| í* agradsegmos. 

Firais 
Recebemes ontem ca cumpri-

mentos da excelente filarmónica 
de Lorvão, que Veiu a esta cidade 
dar um concerto no Circo Luft-
man, onde foi muito apreciada s 
aplaudida pelo magnifico progra-
ma que executou, sob a hábil di-
recção do seu regente, o nosso 
patrício, sr. Aifredo Lado. 

O Grupo Excursionista 7 de 
Junho, desta cidade, preparou-
lhe uma "eutida manifestação de 
carinho, rscebendo-a na sáde do 
Conimbricenses Football Club, 
onde lbe foram dadas ae boas 
vindes e colocado um laço de 
seda encarnada, com uma dedi-
catória, na sua bandeira. Findo 
este tocante acto, foi-lhe servido 
um copo d agua. 

A Filarmónica Lorvaseuss 
apressota-ss bem e ouve-se com 
agrado. 

Oom a filarmtíaiiía, Veiu tam-
bém apresentar-nos os seus cum-
primentos o Grupo EacursionÍBÊ*. 

A todos, agradece a Gazela 
de Coimbra a amabilidade dos 
ÍWUB COMPRIMENTO*. 

A s s o c i a ç ã o d o s [Artistas 
A direcção desta impor tan te e pres-

t i m o s a associação, n a sua u l t i m a sessão , 
resolveu entre ou t ros a s s u i t o s de cara-
cter administrativo , o s e g u i n t e : 

Aceder a um pedido da Associação 
de Socorros Mutuos de S. Pedro do Sul 
em que s o l i c i t a um exemplar de cada 
impresso usado pela Associação dos Ar-
t i s t a s , a f i m de lhes servir de modelo . 

Oílciar á Federação Nacional das 
Associações de Socorros Mutuos , sobre 
assuntos de interesse para a propaganda 
e desenvolvimento do m u t u a l i s m o n e s t a 
cidade , que de ha m u i t o se está fazendo 
s e n t i r , a tendendo a que umagranle par-
te da s u a população se encontra fóra do 
socorro m u t u o . 

A u t o r i z a r o p a g a m e n t o do subsidio 
para f u n e r a l á f a m í l i a d u m socio ultima-
mente falecido. 

Tomou conhecimento , p a r a os devi-
dos ef i t o s , dum o f i c i o da Comissão do 
Monumento a erigir nesta c i d a d e aos 
Mortos ^A Grande Guerra , comunicando 
a realisação dum saras em seu b e n e f i c i o . 

I d e m . da nova d i r ecção da Associa -
ção de Socorros Mutuos para o Sexo 
Feminino , pedindo a cedência da sede 
para nela c o n t i n u a r a realisar as SUAS 
sessões . Resolvido aceder, a tendendo ás 
d i f i c u l d a d e s com que vem l u t a n d o ha 
muitos anos esta associação para se m a n -
ter . 

O f i c i a r a v á r i o s socios, nos termos 
da lei e s t a t u a r i a , para s a t i s f a z e r e m as 
cotas em a t raso dentio doa prasos que 
lhe? f o i marcado, 

Tomou conhecimento dum n u m e r o 
a v u l t a d o de propos tas de candidatos a 
socios, tendo resolvido mandar subme-
t e - l o s á inspecção m e d i c a . 

Passar Â situação de inválidos os so-
cios Ernes to Augusto Ferreira , José V i -
tor ino Fernandes Colaço , Fausto A u -
gusto Larcher, Augusto de Sousa Figuei-
redo e José Ferreira , perfazendo assim 
u r a numero de 20 inválidos que esta 
a s s o c i a ç ã o socorre , pelo q u e s e torna 
d i g n a do a u x i l i o de todas as entidades 
oficiais e particulares c bem assim de to-
das AS pessoas de bem. 

Tomou conhecimento a inda duma co-
municação do professor da escola, peia 
qua i tem passado muitos milhares de 
alunos , em que d iz ia terem feito exames 
n u m só acto, do 1.° e 2.° grau , no Liceu 
de ' ;o!mbra, ficando aprovados , pelo que 
s direcção mui to se congra tu lou , os a l u -
nos seguintes: Joaquim Pratas , Joaqu im 
Dias de Santo Antonio , José Correia e 
D u a r t e ds A l m e i d a . L o p e s . 

A direccão l e m b r a m a i s u m a vez a o s 
socios a a l t a conveniência de proporem 
socios para a Associação, a fim de q u e 
esta E o mutua l i smo nesta cidade tenham 
o desenvolvimento q u e l h e compete e é 
necessário, conforme já disse em c i r c u -
lares , que ihes f o r a m dirigidas. 

I. ]iii ii Píiaslri 
T o u r a d a noturna, na no i t e 

d e 2 3 d o c o r r e n t e 
A corrida de touros, qua na 

yespara de S. João ss realiss na 
praça de touros da Figueira da 
Foâ, vai decerto chamar ali gran-
de concorrência, não sómente 
pela noite adequada a uma diver-
b&> desta naturesa, como também 
pelos elementos que nela tomam 
parte, entre eles b celebra «trou-
pfJ> serio-cómica Charlot Trola-
rd e seu Botones, qua nas prin-
cipais praças onde tem trabalha-
do se mostraram artistas de ele-
vado mérito, triunfando em toda 
s linha num trabalho variado, 
original e engrt:Çadissimc\ E! sem 
contestação uma <troupí* qtie 
pode figurar em cartares de im-
portância ao kdo dos melhoras 
artistas. 

Como cavaleiros, figura o Co-
nhecido artista Rufíno da Costa e 
seu filho Artur Costa, o cavaleiro 
mais novo da actualidade e que 
pelo seu gosto, conhecimentos e 
aptidões já tem obtido grandes 
triunfos. 

Os melhores peoss de bréga 
figuram nesta tourada sensacio-
nal e como campinos valorisam 
c cartel os nornss de Antonio e 
Joaquim Abreu, os kursados 
forcados amadoíea da Santarém e 
um valente grupo de Lisboa, que 
tem de s® haver com oito bravos 
touros puros dos campos de San-
tarém. 

A iluminação da praça foi 
completamente remodelada, sen-
do de previr nm efeito deslum-
brante. 

Por todos os atractivos anun-
ciados e ainda pelos preços ver-
dadeiramente populares, das en-
tradas, è certa uma- Verdadeira 
enchente á tourada da noite de 
23 do corrento, na praça de tou-
ros da praia da Figueira da Foz 

Festas a S. João 
Uma comissão composta ps» 

los srs. José Fernandes, Ahtonio 
d Almeida, Antonio Sola e Artur 

A l m a n a q u e de P o n t e de Li-
m a , 6 . ° a n o , dirigido por 
Julio de Lemos, edição da 
Livraria A . Figueirinhas. 

Este magnifico almanaque é 
dos melhores que se teem publi 
cado em Portugal. 

Traz esplendidos artigos so-
bre arte, sobre historia, sobre 
critica literaria, artigos dum alto 
valor, esplendidamente escritos. 

Apreoenta-se este almanaque 
primorosamente colaborado pelos 
nossos melhores poetas e prosa-
dores, como Teixeira de Pascoaes, 
Raul Brandão, Alberto Pimentel, 
Trindade Coelho, filho, Julio 
Dantas, Mendes dos Remedios, 
Afonso Lopes Vieira, Ana de 
Castro Osorio, Guedes Teixeira, 
Leite do Vasconcelos, Julio Bran-
dão, João Grave, Meyer Garção, 
Mendes Correia, Jayme de Ma-
galhães Lima, Vila Moura, etc. 
'Praz também magnifica colabo-
ração de alguns literatos espa-
nhoes, como D. Alvaro Maria de 
Lss Casas; D. Francisco Bsrnsr-
derfj D. Antonio Norieg* Varela, 
que feaern admiráveis referencias 
á nossa literatura. 

O almanaque de Ponte de Li-
ma, que è, como se vê, uma sdmi-
ravel publicação, inssre inúme-
ras gravuras de escritores e de 
poetas. 

È' um magnifico trabalho que 
merece um logar de destaque em 
todss as estantes, 

A ed ção, que é primorosa-
mente tratada, ó da acreditada 
livraria A. Figueirinhas, do Por-
to, que mais uma vez se impoz á 
admiração sincera dos amigos da 
literatura portuguesa. 

0 S e r v i ç o de S a ú d e na Cam» 
p a n h a de R o u s s i l l o u , por 
Manuel G ão, edição da 
Empreza h terar ia Flumi-
nense, de Lisboa. 

E! uma raagoifica obra, onde 
se faz um esplendido estudo so-
bre os serviços de saúde neasa 
memorável campanha em que to-
masara parte os portugueses. 

Livro qua deve ser lido por 
todos os médicos militares, impoe-
se paio criterioso estado quo nos 
faz desses serviços, pelas curio-
sas notas que nos fornece e pelas 
lições que muitas vezes nos dá. 

O tenente coronel medico Ma-
nuel Gião conseguiu fazer uma 
obra muitíssimo curiosa, digna 
de todos os incitamentos, tendo 
prestpdo um alto serviço á sua 
Patria. 

A edição, que é esplendida, é 
da conceituada livraria Laipreza 
Literaria Fluminense, credora dos 
nossc-D melhores aplausos. 

Sim o as Rosa, promovo aparato-
Sas festas a S. JoSo, S. Pedro e 
Bainha Santa, no Terreiro ds Er-
V8, as quaia eoatarSo da danças 
populares s outros divertimentos 
públicos, que serão abrilhantados 

or um grupo musical d^^ioim-

P e l a u n i U E R S l Q R Q E 
FeS o seu acto de doutora-

mento, na FacnIdade de Medici-
na, o sr. dr. Manuel Joaquim da 
0(.Dta, que obteve a clarificação 
de 19 valoris. 

Atropelamento 
Proximo de Condeifea foi atro-

pelado por um automóvel o men-
digo de 13 anos, Abílio dos San-
tos, cego. 

O desgraçado ficou com uma 
perna fracturada. 

Ê ns mm 
No dia 21 do corrente, pelas 9 

horas, á porta da capela das Tor-
res, se ha de proceder á venda, 
por arrematação e com reserva 
de preço, de 3 olivais e 2 pou-
SÍOB com oliveiras e pinhal, BÍ-
tuados no Zorro.* 

Pera informações dirigir-se ao 
sr, Sebastião Buque, do mesmo 
lugar, 2 

I I 1 111 
Vefida-oe a CWamica Nazareth 

em Miranda do Corvo, constando 
de maquiai?,mus, formas, arma-
zém. tsrrsnos anesos e abundea-
eia de barro de o tinia qualidade, 

Trata-sa com Joaquim Anto* j 
sio Pedro e Ernesto Agostinho, 
cm Ooimbra. 2 s 

Pelos TRIBUNAIS 
Relação 

Sessão de 13 de Junho 
Apelações eiveis 

Figueira da Foz — M a n u e l Jorge Car-
los Pinto , contra M a r i a Rosa Angelica 
Pereira - R e i . , D. Lemos - esc., P i m e n t e l . 

Apelação comercial 
Anadia — Carlos de O l i v e i r a G a m a , 

contra JoBé da Silva Romão —Rei., A. 
L. Freitas-esc. , Q u e n t a l . 

Apelações crimes 
Coimbra - O M. P. contra Albano 

dos Santos e outro—Rei , , D. Lemos 
- e s c . , R. Nogueira . 

Castelo B r a n c o - O M. P. contra 
Manuel Jesus Calção — R e i . , A. L. Frei-
t a s - e s c . , R. Nogueira . 

M a n g u a l d e — O M. P. contra Julio 
M a r t i n s - R e ! . , J . S o a r e s - e s c . , Quental, 

Agravo civel 
P i n h e l — Mar i a da Gloria Simões 

Pinto de Matos , contra D. Maria Ade-
laide Simões Pin to e marido — R e ! . , D, 
Lemos — esc., Quental. 

Celorico da Beira — M a r i a José de 
Sá, contra Aurelio B a r a t a Freire de 
Lima e outros-Kel , , A. M a r ç a l - e s c . , 
R. Nogueira . 

fomos de Algodres — O M. P. con-
t r a o Padre José de Sousa Flor — R e i . , 
A. L. F r e i t a s - e s c , , R. Nogueira. 

P A S S A G E N S 
Pigueir» da F o z - M a n u e l da Costa 

Pereira cie Souza e mulher , contra MA-
n u e l dos Santos R a i n h o , do dr . Pereira 
Zagalo paia O dr. B a r a t a . 

Figueira da F o z - D . Tereza da Con-
ceição Xavier Ramos Neto e m a r i d o , 
contra D. Z u l m i r a Cardoso Pessoa, do 
dr . B a r a t a pata o dr . Campos de Melo. 

Oliveira do Hospital — Padre José 
Lace i r a s de Deus, contra D. J o s e f i n a da 
Fonseca , do dr. ^AMPOS de Melo p a r a 
o dr . Zigalo , 

Anadia — J oaqu im de Oliveira e m u -
lher , contra Manuel Cardoso , mulher e 
out ros , do dr . Campos de Me lo para o 
dr . Sereno . 

A n a d i a - O M, P. contra M a r i a de 
Jeeus , do dr . Campos de Melo para o 
dr. Zagalo . 
Causa marcada paça julgamento 

na sessão de 1 de Julho í 
Apelação comercial 

Figueira da Foz — J oaqu im Morais 
Júnior , contra Joaquim Felisberto da 
c u n h a Sot to Maior. 

Civel e Comercial 
Distribuição de 15 de Junho 
Ao 2." oficio, Faria ; 
Acção de despejo requerida por RO-

zalina Marques contra B e a t r i í Monte iro , 
ambas desta cidade. 

Ao 3.° oficio, C a l i s t o : 
Acção ordinaria requerida por D, 

Rita de Jesus f i l ipe contra José Pires da 
S i l v a Machado , ambos desta c i d a d e . -
Advogado , dr . J a i m e Sarmento . 

Carta precatória vinda de Lisboa para 
arrematação de bens, e x t r a í d a do i n v e n -
tario por morte de Luisa da Conceição 
Simões. 

Ao 5.° oficio, Ferdigão I 
Acção de divorcio requerida por 

Fernando José da Costa , contra s u a MM« 
lher A m é l i a da Conceição , ambos desta 
cidade, — Advogado, dr . Antonio Ri-
beiro. 

Coimbra 
Pelo presente anuncia José 

Fernandes Martins, casado, in-
dustrial, residente em Coim-
bra, que requereu pelo Minis-
tério da Justiça, autorisação 
para que, de futuro, seu filho 
menor Francisco Fernandes 
Martins, possa usar o nome 
de Francisco José Castilho 
Fernandes Martins. 

Achando-se a publicação 
deste devidamente autorisada, 
convidam-se quaisquet inte-
ressados nessa mudança de 
nome a dirigirem, por escrito 
autentico ou autenticado, ao 
referido Ministério, a oposição 
que tiverem, no praso máximo 
de trinta dias. 

(a) Jose Fernandes Mar-* 
tins. 

c a s a 
bem 

m a i s a q u e 
s e r v e 

Rimocos 
] R n t f l R £ 5 

S E R V I Ç O H I G I É N I C O 

Vinhos Finou e de Mesa 
Tem á vencia Cerveja da Coim-

bra ao copo 

Aceitam-s© c o -
mensais 

Fiei Hlf, 1.315 
OíjiIMJO^A 

R Gpistal ine 
Fabr ica d e E s p e l h o s , 
B i s e a u t t é s e M o l d u r a s 

DE 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal de PoíareB, 
faz publico que, por espaço de 
30 dias, contados da segunda 
publicação deste anuncio no 
Diário do Governo, se acha 
aberto concurso documental 
para o provimento do lugar 
de facultativo municipal, com 
sede nesta Vila o vencimento 
anual de 500SGG sujeito â ta-
bela camararia, e com 12Q$0Q 
de gratificação eomo sub-dele* 
gado de sauds. 

Os concorrentes deverão 
apresentar durante o referido 
praso, na Secretaria da Ca-
mara Municipal, os seus re-
querimentos , acompanhados 
de todos os documentos exi-
gidos por lei. 

Poiares, 20 de Maio de 
1925. 

O Pres iden te , Francisco 
de Matos Dias Ferrão. 

Suste Fosseiã i U i g í f í 
av. Nav&rro, 52 

T p 1 p [ F O N E N 0 5 0 4 : : : : : : : 
1 1 GRAMAS CRISTALINH 

C O i m B R F l 
Tem sempre em deposito es-

pelhos do todas ae medidas par» 
moveis, espelhos em moldurados 
desde moldura barata á moldura 
mais rica. 

Vendem Cristal, Vidraça 6 
Molduras. 

Ninguom compre sem con« 
Bultar os nossos preços. 

Fazem-se com rapidez, ares-
ta polida o bizel em parabrise. 
Faroeg o caixilhos de automoveis, 

Tomam«»e encomendas na Fa* 
brica e na Oasa das Semente» e 
Flórea, Rua Visconde da Lu«. 

ANÚNCIOS ~ 
na GAZETA DE COIMBRA 
1.* pag ina-oada linha- 2 $ 0 0 

2 * p a g i n a - c a d a linha- 1 $ 0 0 
3." e 4 > c a d a linha- $ 5 0 
A s s i n a n t e s 2 0 % d e d e s c o n t o 

E 

iRtlgaâ 
Cottjpfàm-âe. 
Rua dns Cout inhos , 

& 
DE 

Maria da C o n c e i ç ã o Rita 
iRua Gofpo de Bsus, US 

Granido baixa nas mensalidades 
Almoços c jantares com dois f 

e quatro pratos, fruta 9 pão, 
com abundancia o saaio. 

D o s e a s e d o m i n g o s 
Fornece paia fora almoços e 

jantares desde 5®00. 
•aw^em íem ^liai-íes mobilado*. 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 
— DE — 

U o s é R o d r i g u e s C a i a d o 
PROPRIETÁRIO DO 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 
COimBRFl 

^ u s r t o s c o n f o r t á v e i s 
È s m c r s d o s e r v i ç o d e 

a l m o ç o s e j a n t a r e s 
Preços reduzidos 

R. D I T R Â Z DA ALFANDEGA 
Figueira 3a Faz 

Alvaro â§ Mattos 
Dlmk? ds Clinica de MulHere» 

ds UnlvenMade fo Coimbra 
D o e n ç i s dsi Senhoras. 

Pi ítos , Cirurgia. 
I r s í â m e i i í O i pelo radio 

Clínica geral. 
Consultas As 10 e ás 'J hoiW 

na rua de Tomar, 0. Tçlflftm» íjl , 
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• s t -

A par t i r dc 1 dc ]u lho p rox imo comcçarcmos a fo rncccr 
os n/ estimáveis clientes destes dois ar t igos a preços ex t re -
mamente resumidos, fóra de toda a concorrência. Convida-
mos os interessados a visi tar a n/ casa e a exper imentarem. 

Nos n/ escr i tor ios desde já se fornecem todos os escla-
recimentos. 

S i m õ e s t m u e s r e t i o 
m J ^ 

ã da. 

A S O F - 1 5 

E r i d e p e ç o i e l @ g i * 3 f I e o B L Í I C K . T e l e f o n e 7 0 5 - S 
A c h o u - s e no dia 7 do 

corrente, na 
Couraça de lisboa, uma cabrita, 
que será entregue a quem pro-
var pertencer-lho Dirigir a Ma-
nuel Merques da Silva, carrocei-
ro, na estação. 2 

Â 1171 í»Q f*à «dão-sea quem 
J t l l V l y n A «»8»entregar urna 
maquina fotografica com 7 chas-
sis e bolsa de couro, que foi per-
dida em 22 de Maio ultimo, no 
comboio do ramal que parte de 
Ooimbra ás 17,20. Largo da Ma-
temática, 2. 3 

A r m a z é m Inquisição, 
trespassa-se. Tratar com Tavares, 
Mascarenhas & O.5, Limitada, en-
genheiros. Praça 8 de Maio, 31. 

A r r e n d a - s o Z\lt> 
andar na rua do Correio. Um 1/ 
andar com quintal na rua de S. 
Oristovão. Trata-se na Conserva-
tória do Registo Comercial, no 
Pátio da Inquisição, das li ás Í6 
horas. 8 

B o r d a d o s a maquina, 
encarrega-se 

de fazer qualquer eispscie de bor-
dados. Também se dão lições. 

Nesta redacção Be dia. X 
pequena precisa-ss noa 
soburbioa da cidade. 

Resposta a esta redacção, L. F. 
vende-ss, ®m boas con-
dições uma casa na rua 

Bordalo Pinheiro, 91. Para tra-
tar na mesma rua com a «Me-
talúrgica de Ooimbra, Lda.». X 

aluga-se um 2.° andar 
com ? divisões e quin-

tal na rna Oriental de Montar-
roio. n.° 11. 

Para ver e tratar na mercea-
ria do sr. Joaquim de Sousa, na 
mesma roa. X 

Vende-sa com 2 anda* 
res e sôtam, cada um 

com 5 diviboss. Tem 2 quintais, 
pertencendo um ao reií-do-ehSo 
9 outro ao 1.® andar. 

Trata-se na mesma, na Ave-
nida de S. José ao Oalhabò, com 
Eugénio Gonçalves. 3 

vende-se a casa na 
Couraça de Lisboa, 

que pertenceu ao dr. Paiva Pita. 
Esplendida situação e óptimas 
Vistas. Está desabitada e tem 13 
divisões, terraço e quintal, além 
de terreno psra construção dou-
tro prédio, 

Para tratar a tá a0 dia 15 
Côln o dr. Fernando Lopes, rua 
do Visconde da Lua, 50, o para 
ver a casa dirigir-se a Virgiliis 
Barra Rodrigues, rna dos Es-
jrUdos, flfl. 

vendem-se, duas ca-
sas na Estrada da 

Beira, Vila União, n.°" 2 e 4, 
tem dose divisões cada uma e 
quintal. Entregam-se desabita-
das. 

vendem se, 10 casas 
com quintal na En-

trada da Beira, (Arregaça), n.c" 
78 a 96. Recebe propostas An-
tonio Coutinho de Moura Bas-
tos, rua Oriental de Montarroio, 
n.° 73. 1 

de sobro para co-
sinha, vende-se, a 

510 cada kilo por saoa, rua Di-
reita, 95. X 

X" fQ Perdeu-se 
no dia 1. 

ua estsção nova, com 4 chapéus. 
Pede-se o favor, a quem a encon-
trou, de a entregar nesta redac-
ção, onde se darão alviçaras. 

para aca-
bamento 

de malha, prscisam-se ns Socie-
dade das Malhas, Lda. 2 

precisam - se e 
uma cosinheira, 

a oíima para serviço de fora. 
Nesta redacção se di2. 1 

Empregado 
sa no Leão d'O aro 
Carvalho. 

para cai-
xa preri-

Machado & 
3 

por partidas 
simples ou do-

bradas fasem-se a 60800. Nesta 
redacção se dis. 3 

l ^ A C f f í ft ^ende-3e am íama-
& U j ^ e t U nho regular em boas 
condições. Rua Pedro Cardoso, 
46-1.°, Joaquim da Silva Hen-
riques. X 
M a « i í i n a . d e 890reVer> 
A f t ^ u m a nova ultimo 
modelo, 2. 5Q0S00. Havanesa 
Central. 

trespassa no 
' em bom lo-

L. Silva, Casa cai, informa 
Totta. 

M H "S 
o i d 

p a r a q u a -
dros, artigos 

para pintura a oleo, aguareis e 
arte aplicada, tem sempre com-

leto sortido a CASA HAVA-
ESA. X 

a diss oferece-se, 
também aceita 

obra em easa. Rua dc Correio, 
n.° 74-1.°. 

cobra-
' - s e ? s r B , • 

dor, portei-
ro, continuo, ou outro qualquer 
íogar, homem serio de 3o anos a 
que dá fiador. 

ínforma-se aa rua Ferreira 
Borges. 1QM,", % 

Q í a Soei ro de 
íIaííU.» Bancada. Pre-

cisa a «Metalúrgica Conimbri-
cense», á rua da Moeda, n.° 146, 
Ooimbra. X 

Carroceris aber-
_ ta para 4 lega-

res com cobertura de lona, 4 ci-
lindros 0/10 n P, 4 faróis, sendo 
2 para tcetilenf. 

Excelente funcionamento e 
estado de conservação. 

Vende Manuel Sotto Maior, 
Cumeada, 37. 2 

P r e c i s a - s e n m q u a r l ° 
A * « V A Q S H « v OU uma casa 
que seja grande e bem arejada. 

Tratar com José Monteiro, 
rua da Sofia, n.° 1. X Professora dSloTiÇtá 
em sua casa ou na dos alunos de 
Instrução primaria e lavores. 

Nesta redacção se diz. X 
alnga-se na rua 
do Arnado, 144, 

2.° um amplo e arejado. 
mobilado aluga-se, 
em casa particu-

lar. Nesta redacção se diz. 

Quarto 

Sapateiro precisa - se 
oficial de 

concertos para a Associação Aca-
démica. 1 

Enaina traba-
lhos em cabelo 

e divorsoe trabalhos manuais. 
Também ss prontifica a trabalhar 
a dias, em bordados, vestidos, 
etc. Nesta redacção se diz. 

S a Y Í l i o u r a e n Í D a Pr®-OQIàIIUX cisa-se para tra-
balhar em caixa registadora. 

Pretende-se pessoa de boa 
apresentação e que ofereça boas 
referencias, 

«Retn íaria da Moda», rua 
Ferreira Borges, 63.-Ooimbra. 3 

medindo aproxi-
m a d a m e n t e 

1000 a"2, vende-se em conjunto, 
ou em lotes, na Quinta de Santa 
Crua, prosimo da Praça da Re-
publica. 

Nesta redacção sa diz. X 
~ POR 

° motivo 
de retirada, um escritorio de co-
missões, consignações e conta 
própria, antigo e já com cliente-
la cr3ada, s com disponibilidades 
de importantíssimas e vantajo-
sas reprssenteçoae, eom mostruá-
rios, dc armazene e essas impor-
tadoras de bijcateiíoE, miudezas, 
sulfatos, drogas, ferro, arames, 
folha de Flanarss, etc; e de acre-
ditadas fabricas, com deposito de 
productos á eonsIgnaçSo, de po-
madas paia calcado, cremes psra 

r i 

limpar metais, tintas rapidas, 
lustrinas, ceras, panos acamurça-
dos, pastas dentrificas, loções, sa-
bonetes, fabrica da lanifícios e 
tinturaria, Agencia ds seguros, 
etc. etc. 

Renda barata, e no ponto 
mais central da Baixa. 

Trata-se na rua Direita, 10-1 
Coimbra. 

Sa gramofone e 
" trinta e tres 

discos da melhor marca. Infor-
mações mercearia Pais, Oelas. X 

V e n d e - s e T / r t ; 
marca, em bom uso com 25 dis-
cos. Tratar na ru» Ocidental de 
Moutarroio, n.° 53. 

«>32 £1 o a 3 a desalrjj» 
da ou terreno 

pare constrnçáo nos Olivais, á 
paragem do electrico. Informa-
se na quinta de Ssnt'Ana. 3 

V i í í TfLf»f» d e t o d a s 8 8 <lsa" V c u r a v a lidades, branca 
e de cores, 

Vitragem para colar em vi-
dros. 

Secção especial para & venda 
destes artigos e preços sem com-
petencia. 

CASA HAVANESA. X 

Colchas antigas 
Compram-se. 
Rua dos Coutinhos, 16. 

Viajante 
muito habl itado 
Precisa ae para trabalhar com 

Licores e Refrigerantes de uma 
fábrica importante. Exigem-se re-
ferencias. 

Dirigir a Luís de Pinho, na 
Lousan. 1 

P p e e i s a n v s e 
Uma cosinheira uma crea-

da para servir á mesa e balcão. 
Paga se bom ordenado e tem 
boas gratificações. 

Nesta redacção se dÍ2. 1 

Arrenda-sa um andar, na casa 
da Avenida Navarro, n.° 60-A. 

Trata-sa na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

QUINTA 
Vende-se grande, de goso e 

rendimento, nos arredores de 
Coimbra. 

Nesta mleeçSo ss cUs* 

HfiOADezfl çenTRflix 
B A R B O S T A V E I E A 

COIMBRA : 2 - R u a V i s c o n d e da Luz-6 : Telef, 4 4 0 

Rrtigos õ e fantazia p a r a brlnòes. m o l d u r a s . 
t-ap?larla. Objectos âe escritorio B õ e s t n h o . 

Tabacos. Recordações õ z C o i m b a . 

UEHQFÍ5 POR ^ U H T O E R R E T R L H O 

1 1 1 Mil 
Vende-se aos lotes a quinta 

do Loreto, freguesia de Santa 
Cruz de Coimbra e de Eiras, a 
menos de um kdometro da es-
tação de Ooimbra B e do ele-
ctrico. 

Lotes com insua e monte 
com oliveiras e alguns com casas, 

Informar em Coimbra com 
Aristides Adão, estrada da Beira, 
E.6 50. 12 

EMEBiÓ HEROiCO! 

defcotea m 

4̂§8LIÍSSEL& 

Loteria 
a 19 ôe l u n h o ^ 

Premio iisp m m i u 
P i i s a Julio Sa 

Pinto, £ f l i 
Largo ôas R m e l a s 

COIMBRA 

Precisa-se com urgência des-
ta quantia que será garantida com 
boa hipoteca.) 

Informações nesta redacçlo. 

Louças antigas 
Compram-se» 
Rua dos Coutinhos, 16, 

HllKlI Nilll» 
Sucursal em Coimbra 

2." Ppqçq 
ANUNCIO 

Publica-se que até ás 14 ho-
ras do dia 29 do corrente, st 
aceitam propostas para a arre-
matação em hasta publica do es-
trume a produzir pelos solipedes 
da Sucursal e adidos e para afl 
aguas das lavagens de louça s 
caldeiras do rancho das praças, 
no ano economico de 1925-1926, 

As condições de arrematação 
acham-se patentes ao publico to-
dos os diae úteis, das 11 ás 1? 
horas, na Secretaria desta Su-
cursal. 

Coimbra, 13 de Junho â« 
1925. 

0 Chefe, Abel de Almeida. 
Capitão 

Compram-se 
Mobiliário ant igo , Tape* 

t e s , gravuras , e t c , 
R. d o s C o u t i n h o s , 16. 

Mille Marinin 
3 . ° B R U P O 

0 conselho eventual deste 
Grupo faz publico que no dia 22 
do corrente, pelas 14 horas, sa 
procederá á arrematação, em se-
gunda convocação, dos estrumes 
produzidos pelos solipedes deste 
Grupo e a ele adidos, de 1 de Ju« 
lho de 1925 a 30 de Junho da 
1926. 0 caderno de encargos en« 
contrate patente no mesmo ooa» 
selho, todos os dias úteis até AO 
acto da arrematação. 

Quartel em Coimbra, lõ da 
Junho de 1925. 

O Secretario, Julio RibeifQ 
Çpífia, Tenente. 3 5 
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Tecidos de faníazia nacionais e estranjeiros. — Popelínes, Oto-
manas e Zefires ingleses, italianos e nacionais. 
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o MAIS COMPLETO SORTIDO 
EA MEIAS E PECIGAS 

Modas, Miudezas, Artigos dc bor-
dar, Rendas de bilros e flores 

artificiais 
T f . ! "S 1 

'k 
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Vende bc melhor preço do marcado 

« J i l iSi lI i i D I l i l i A Mi» 
R U F Í D H m n D R L Ê n n - r o i m K R H / 

Serralharia Meeanica e Civil 
Reparações em maquinas, Caldeiras 

ti motores 

Encarrega-se â a m o n t a g e m â e fabri-
cas e m a q u i n l s m o s 

Encarrega-se âe toâos os trabalhos 
em solâaâuras em autogenío 

e reparaçôss em automoueis X 

ffilflílíJ lilfl! 
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I 
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ú i * a 6 

J C a p i t a u s n m i l h ã o e q u i n h e n t o s m i i e s c u d o s Ç i ' * " 
Seguros mapíiimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

pa tais, agrisotaa, rouiss» « automoveis 
§ CORRESPONDESTES EM COIMBRA: 

C A R D O S O ã C S ( C a s a M a v ã n ê s a ) 

- R u a E d u a r d o C o e l h o - 1 4 

rance 

Cohe 
0 m e l h o r p a r a c o s i n l i & r 

p a r a s e m e n t e v e n d e m 

J o s é d o s S a n t o s . Lda. 
C A S A D O S A L — O O I M B R A 

Telefone 5ZS 

P E Ç 

ff m^Mmmm 
A MELHOR DAS CERVEJAS 

M a com Fiaissiu M e í a TefiéGoslovaqula 
B o t e i te a direcção Is ta c a n t e i técaiea Blcbarã ta. 

Teom para entrega imediata os depositários em Ooimbra 
LUSA ATENAS, Ld.a, NA RUA DO ARNADO, 140 

i J m a i s k m M g i é n n 
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SUPOLITANOS 
I f i i i mê i mm Us sifillz sela ola reUl 

a m Preparação de A l f r e d o M a r q u e s Ganar io , f a r m a c e u * 
j 1 tico q u i m i c o p e l a F a c u l d a d e de F a r m a c i a de C o i m b r a ~~ "»- j 1 

Bua Âúolioo íeSn, 43 - coimbrã - Terreiro à Mendonça, ( lipoiito era í e i É n : Farmacia Beato ía Silva topes, 1. à leSi 
TELEFONE N.° 553 1 

aroão 9e Sobro 
e m s a c o s â e 4 S k i l o s 

htregSB ao domicilio 
Pedidos ao telefone 528 

OS© 
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e o r r e i a s nacionais a estranjeirâs, a r t i g o s para f a b r i c a s d e f i e , 
mentas , C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e c o n t a própria 
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E s c r i t ó r i o , Largo d o P o ç o , n . " 11-1»° C O I M B R A 
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tílga ím J o n í i i i Parío!: I n ínln tostas, IS a 19 
I Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 
jj muito mais barato que em qualquer outra, 
| CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 

ó esta c isa pode vender nas condições em que anuncia. 

Tuberculose d o s ossos e articulações — R a q u i t i s m o 
D e f o r m i d a d e s e p a r a l i s i a s em c r e a n ç a s e adulto . 

i a 
(electricidade, caíôr, massa^eas , raios ultra-vlolêtas) 

Er.-a9sístente do Instituto de Aleijados em Berlim. 
Membro da Sociedade Ortopédica Alemã. 

Lisboa — Avenida da Liberdade. 12!» — Tele!<me Norte 908 

a"GAZETA DECOIMBR A~"está í ^ ê n d a 
no kiósqae da Praça 8 de Maio, c na 
TABACARIA PATRIA, na Rcm d& Sqííq 
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B 
Termina ámanhS o Congresso 

para o Avanço das Sciencias, qua 
se vem realmndo em Coimbra 
desde domingo. 

Já o afirmamos e não é de-
mais repeti-lo, que a velha Uni-
versidade portuguesa recebeu uma 
grande honra por ver reunido 
nesta cidade, dentro d*s-e glorio-
so instituto, trabalhando oom o 
mesmo esforço e dedicação, ten 
tas individualidades em eviden-
cia pelo seu grande valor inte-
lectual e alta posição social. 

Nunca aqui ae tinha encontra-
do tifo distinta representação do 
Corpo diplomático, tantos repre-
sentantes das escolas superiores 
de Portugal. Aqui se encontra 
ram na mesma comunhão deideias, 
muitos sábios ilustres do país vi-
sinho * doutros países, que qui-
seram dar o seu valioso concur-
so para esta grande obra. 

Raras vezes na Sala dos Ca-
paios da Universidade, de tão glo-
riosas tradições, e onde tantas ve-
zes e durante longos anos, es rea-
lisaram tão imponentes festas, se 
teria reunido mais escolhida o 
distinta assistência, como no do-
mingo para assistir á ssesão inau-
gural do Congresso. 

Os trabalhos tem-se realisad^ 
com o mais notável aproveimen-
to eo mais entranhado interesse 
de todos que nelas teem tomado 
parte. 

Tem-se tratado ali assuntos 
da mais alta importancia soisnti-
fica, social, económica, histórica, 
etc., etc., tendo sido apresenta-
dos trabalhos verdadeiramente 
notáveis. 

Este Congresso — dizam-o to-
dos que a ele tem assistido e que 
em outros tem tomado parto no 
estrangeiro •— fica marcado em 
letras de ouro na historia da Uni-
versidade de Coimbra 

Esta mesma opiniSo temos 
ouvido a muitos congressistas, 
principalmente espanhoes, que 
não conheciam senão de nome a 
nossa Universidade e que estão 
assombrados perante a grandesa 
a imponência dos estabelecimen-
tos deste instituto! os seus gabi-
netes de estudo, laboratórios, 
musèus, etc., etc. 

Um espanhol altamente es-
tado na sciencia «firmou que o 
futuro congrseso será reafisado | 
em uma cidade espanhola, mas 
nue seja ela qual for, nunca po-
derá suplantar este congresso de 
Ooimbra, ao que diz respeito á 
importância e grandiosidade dos 
estabelecimentos universitários 
desta cidade, onde se realisa i 

Também o sr. presidente do 
conselho varias vezes se referiu á 
Universidade da Ooimbra, que j 
não conhecia, declarando que tu- í 
do que sela viu o deixara mara- f 
Vilhado, prometendo, como poli-
tico, toda * sua cooperação, todo 
o auxilio qus a ela possa dar, 

Registamos com a maior sa-
tisfação um fnoto qus esta Con-
gresso veiu mostrar í muitos pro-
fessores de Coimbra apresenta-
vam trabalhos importantes, co-
municações •. tesos que honram 
não e<V os seus autores, mas os 
institutos a que pertencem. 

Algnns deles proferiram dis-
cursos, que, n» forras e na es-
sência, constituíam interessantes 
e substand^sos elementos para a 
grande obfa da sciencia nos seus 
diversos aspectos e naturèea. 

Isto nos envaidece s enche do 
tfiftjs justificado orgulho. 

Quando venha a reunir-se em 
volume toda esta obra do con-
gresso de Coimbra, ver-se á que 
os professores desta cidade a ele-
varam, a tornaram muito mais 
util cora o ssu concurso valio-
síssimo. 

Estava a Universidade de 
Coimbra a precisar deste con 
gresso para pôr bem em eviden-
cia o qua ela é ê o que ela vale 
aos olhos dos que a não conhe-
cem, até mesmo da compatriotas 
nossos. 

Agora ficam bem fortalecidos 
os seus créditos, perante nacio-
nais e estrangeiros. 

Maitos trabalharam para o 
êxito superior que tsve esta con-
gresso, mas è justo afirmar que 
a todos sobrelevou no seu extra 
ordinário trabalho e boa vontade 
o Sr. Dr. Francisco Miranda da 
Costa Lobo, que a estas horas se 
deve encontrar extenuado. 

Pode, porem, estar certo de 
que prestou um grandíssimo ser-
viço á sua Universidade, ao seu 
país e á cidade de Ooimbra, es-
pecialmente, que assim ficou sen-
do conhecida por muitos que 
nunca aqui tinham vindo. 

Bem disse o sábio e ilustre 
matematico sr. dr. Gomes Teixei-
ra, que nenhuma terra tem me-
lhores condições para a reunião 
destes congressos do que Ooimbra. 

E s. ex.B ó um apaixonado fi-
lho da velha Universidade e tam-
bém um grande admirador daB 
belesas e encantos da nossa terra. 

Está, pois, a findar o Congres-
so Luso espanhol ara Coimbra, e 

grande desejo de que os Ilustres 
congressistas qua nos dão a honra 
da sua presença nesta cidade, le-
vem daqui s melhor impressão 
da nossa terra e da sua velha 
Universidade. 

@ " Ç a p e l a do T e s o a p e i p o , , 
Ç a p p o t e e ç õ o d i s p e n s a d a 
p e l a G a m a p a ( D a n i e i p a l 

Existe nesta cidade, na rua da 
Sofi?, uma capela denominada do 
Tesoureiro, obra de grande v«lor 
artístico, e se não estou em erra.' 
a única que existe naquele genero 
e executada por João de Ruão. 

Essa Capeis, que faz parte do 
edifício adquirido pela Eraprez» 
Minerva, Limitada, a pedido do 
Conselho de Arte e Arqueologia, 
desta circunscrição, foi cedida á 
cidade, e gasto tão pouco vulgar 
entre nós, foi louvado por sua 
ex.* o sr. ministro da Instrução, 
em sua portaria, que dia o ao-
guinto: «Que seja dado publioo 
testemunho de louvor por tão 
generosamente contribuir par-» se 
salvar um dos mais notáveis mo-
numentos de Coimbra.» 

O Conselho de Arte s Arqueo-
logia também manifestou o seu 
reconhecimento por tão V&IÍQH» 
oferta. Desde logo se pensou que 
a melhor maneira de a tornar 
acessível aos visitantes, seria a 
abertura de uma porta e para 
i*so nomeou uma comissão que 
se avistou com o sr. presidsnte e 
alguns vereadores, a quem axpo-
zeram os desejos do Conselho de 
Arte, saindo os comissionados 
convencidíssimos de qus o pedido 
do Conselho de Arte em breve 
seria um facto. 

Mas, infelizmente, tal facto 
não se deu e nano» »» a.--*-, r — 
que a Camara não tem dinheiro, 

fir-vt** -v-»» * «a-^^WWHio. l <v.nfocma »««h> de apmunicar. ao; 
' Uonseino ae Arte» 

Pobre Camara que não tem 
dinheiro para un)« obra tão pe-
quena, como seja a abertura dn „ 
ma porta | 

Vou transcrever para aqui a, 

W10ÉD 
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Fala-se por aí numa projec-
tada comemoração, a realisar pro-

I vaVelmente em Outubro proxi 
mo, em homenagem á memoria 
d'el rei D. Afonso Henriques, 
que iniciara, ha 800 anos, a fun-
dação do reino de Portugal, ar-
niando-se em cavaleiro, em Za-
mora. 

Esta comemoração, qua não 
houVe tempo ds realisar na sua 
opoca própria, constituirá um 
período de pomposíssimas festas 
realisadas per todos os elementos 
de representação dê Ooimbra! 
autoridades, bispo conde, Univer-
sidade, academia, etc., etc. 

Informam-nos de que ha já 
projectos dessas festas, qu«s serão 
verdadeiramente grandiosas, co-
mo è ds esperar, caso venham a 
conjugar se os esforços de todos 
os elementos que podem e devem 
dar. lhe o seu concurso. 

I "JHími 
em mosaico e madeiras 

Em concorrência de preços e qualidades 

VENDE A GERAMI0A, Lia 
f . 6 0 6 E S T A Ç Ã O VELHA O ô i m b r ò 

Yiee&te Arnoso 
Ainda muito novo, inteligen-

te, amigo entusiasta da nossa 
terra, Vicente Arnoso faleceu na 
segnnda-feira ultima em Lisboa. 

O seu nome ilustre — Vicente 
Arnoso era filho do nobre conde 
de Arnoso, nobre peia estirpe, 
como nobre pelos sentimentos e 
lealdade — era em Ooimbra esti-
mado e conhecido. Terminada a 
sua formatura o morto de agora 
parece que continuou sempre a 
Crnsiderar-se muito de Coimbra, 
pelo coração, nm estudante mais 
velho, sempre estudante de Coim-
bra. B^m o provaram as suas 
obras literárias. E* para nós mui* 
to grato citar o nome de algu-
mas delas, em que eloquente-
mente se mostra o seu amor por 
esta cidade. 

Ei-Iaei Coimbray nobre cida-
dade, Coimbra, terra de amores. 
O primeiro livro é uma colecção 
de impressões, o segundo uma 
peça teatral representada pela vez 
primeira no Teatro Nacional, em 
Lisboa, na noite de 13 de Janei-
ro de 1918 e po6t«rií rmente re-
presentada aqui, no teatro AVani* 
da, com grande sucesso e aplau-
so. Além destas, tambsm Vicen-
te Arnoso escreveu: Dôr que ma-
ta, episodio dramatico em 1 acto; 
O ultimo Senhor de S. Gião, 
peça em 3 actos, e o vclume de 
deliciosas poesias, Cantigas le-
va-as o Dento, 

Não queremos esquecer que 
foram de Vicente Arnoso muitas 
das quadras cantadas em festas 
populares, quadras cheias de fres-
çpXb matissideás a d e l i c a d a 

opinião dum engenheiro ácerca 
da tal porta que déese acésso á 
Oapela do Tesoureiro: 

«E' possível que da parte da 
-Comissão Executiva da Camara 
Municipal, principalmente do res-
pectivo presidente, que é tara-
bem director da Escola de Co-
mercio, Be apresente a dificuldade 
de se realiãír desde já a obra so-
licitada, em faoe das precarias cir-
cunstancias fina&eeiras do muni-
cípio e dos pr*jukos qua ela po-
derá trazer ao funcionamento da 
Escola Comercial. Se estas difi-
culdades não puderem ser desde 
já vencidís, a comissão do Con-
selho de Arte e Arqueologia ins-
tará pela exeoução imediata da 
abertura duma passagem publica 
coberta, no rez do chão da Es-
cola, com 4 metros de largura 
minima, sendo fácil rondar a 
actual escada de acesso á Escola, 
de maneira a permitir a abertura 
da _ referida pasasgem que dará 
fácil acesso é Capela A obra as-
sim reduzida cabe a dentro dos 
recursos da Camara e ocupa cer-
tamente o primeiro lugar, pela 
sua utilidade, entre aquelas que 
deverão ser ex3eutadas com a 
maxima urgência.» 

Esta é a opinião dum enge-
nheiro qne conhecia muito bem 
° §JZ2n$m fa&Wfà 
dVrte, o qus infelizmente, não 
sucede com a actual ,vereação. 
Mas parece impossível qua não 
haja entre a actual vereação, um 
único membro d/4», que Binta um 
pouco d'amor pelos monumentos 
desta torra e qua taro bem sabiv 
corresponder eo gesto da Empre-
sa Minerva Coimbra, L.da pois 
nem sequsr um oficio de agrade-
cimento* recebeu, o que vem pro-
var que a Camara não ligou im-
portancia nenhuma a essa oferta. 

E! por est» processo que se 
incitam aqueles que desejem se-
guir o exemplo daquela Em-
presa? 

A Camara ha muito qus de 
via ter e consignado no seu orç»» 
mento, uma verba destinada á 
compra de objectos d'»rts con-
temporânea, estimulando assim 
os artistas portugueses e concor-
rendo para trabalhos futuros. 

N ã j temos nós aqui nesta ter-
ra algans artistas de valor que 
mereceriam figurar nessa galeria 
de artistas portugueses? 

Mas como é que a Camara ha 
de destinar uma verba pm esse 
efeito, se ela não tem dinheiro 
para abrir uma porta? Maa como 
se compreende qua a Camara de 
Braga tivesse dinheiro para com-
prar uma biblioteca por ílOO 

pontas? 
A Camara desta cidade quan-

do 'lhe falaram em qne tinha de 
pagar uma pequena verba pela 
igreja de Santa Clara-a-Velhà 
disse logo que não tinha dinhei-
ro, isto é, eis pouco lhe importa 
que aquele monumento esteja 
servindo de curral e estrumeira. 
prefere tudo isso a ter qua dis-
jjender alguns «scudes por ano. 
j.., Se os factos n5e estivessem a 
i f • 

O PLANO DUM NOVO CONGRES-
SO DE BONDADE CONSAGRADO 

A RAIHHA SATJTA ISABEL 

A o s S e n h o r e s C o n g r e s s i s t a s E s p a n h o e s e Portu-
g u e s e s p r o m o t o r e s d o C o n g r e s s o d a s S c i e n -

c i a s , R e l a t o r e s d e t e s e s e c o n f e r e n c i s t a s 

Mais uma victoria para o pro-
gresso das sciencias, aoaba de rea-
lisar o vosso brilhante Oongresso! 

Marca esse Congresso uma 
data gloriosa que é prestigio e 
honra para quem o promoveu » 
realísou com realce de íh teligen-
cia, de sabedoria, de aplicado es-
tudo e heroico dispêndio de enor 
gia intelectual espiritoal e fisica. 

Todos os ramos de soieoeia 
cultivadas com tâo sapientissima 
capacidade de estudo e de talen-
to, hão-de^ produzir seus fructos 
de beneficio soòial, engrandecen-
do o nome dos qua tanto fazem 
por servir essas sciencias, e as 
nações de que são autentica glo-
ria, legitimada na balsas do amoe-
do proximo _ Mas, de quantos efei-
tos e beaéficios ss possa exaltar o 
valor a a oportunide, mn ha qua 
a todos sobreleva no proveito da 
civilização. 

Esae efeito, esse beneficio, é 
o da fraternidade internacional, 
que utn^dia fará de cada frontei-
ra o limiar do mais generoso 
Amor — humanidade. E como 
o Amor só pôde ilorir ao so-
pro suavisante da boniade, que 
de cada corfção fará um cantsi-
r&iá?vík,pfi% I^TTTÍMO TT& -geafn-
cia que é tilam de to las aquelas 
de que tratou o vosso congres-
so, da qua mais carece a so 
cielade suma época de pertur-
bações e de reaçÕes, de prever-
sõss morsis mascaradas de valer, 
e de esforços valorosos e poros 
invertidos pela oods* de septicis-
mos e depravações incapazes de 
conceber idealismos. 

Sem desprimor para os vos-
sos rasgados vôos de aguia da 
Rcieneia, em verdade vos digo, 
falando-vos em nome da dôr que 
em seus dolorosos golpes tanto 
me tem afeiçoado aos padecimen* 
toe do proximo, que a Bciencla das 
sciencias é a que no l&boratorio 
do coração vai faeesdo de cada 
fibra dessa coreçío um liame de 
amor verdadeiro entre a socie-
dade. E' esss o piedoso Samari-
tano diácipalo e executor do ideal 
de Jesus Cristo, sncioso por curar 
as chagas da pedridlo social e 
aliviar a agonia e padecer dos 
seUa semelhantes. 

E falando.vos de fraternida-
de) de amor do proximo e da 
sciencia das acisncías que se con-
densa era bondade, «u evoco pe-
rante a vossa admiração urn vul-
to radioso, de mulher que na His-
toria LuzK-Espanica é um meteoro 
ds sciencia do Amor tio lumi-
noso e imponderável, que sau 

provar n que afirmo não se acre-
ditaria que a Camara tomasse em 
tão pouca considerèção o que dei-
xo exp. ato, 

Não d a feita de dinheiro, 
conveaçam-ee disso, mas antes a 
pouca vontade que a Camara tem 
em proteger tudo que diga res-
peito á arte ou arqueologia.-—D. 

fulgor ó cada vez mais deslum-
brante, quanto mais tampo pa«ea 
sobre a transição da sua vida 
terrestre, para luminar de es-
piritualidade eterna e santifica-
d-ra: Falo-vos da Rainha Santa 
Iiabel, Padroeira de Ooimbra, de 
Essa que nasceu em Espanha 
para morrer em Portugal sacrifi-
cada ao Amor quo votou ás nuas 
duas Pátrias. A vida lhe custou 
quanta qu?z fazer para que seus 
filhes S3 ião guerreassem, macu-
lando a historia de seus destinos 
pela ferrete de uma gutrra entre 
irmãos, profanando a vontade de 
Deus que os destinara á Paz fra-
terna pelas Isis da natureza e da 
verdade. 

Eaae volta de tio soberana 
grandeza que ilumina os séculos 
e as almas em irradiações de ul-
tra sublime piedade, devia ter 
um Ingar de gloria neste con-
gresso Luso-Espanico. 

Deviam suas virtudes ser evo-
cadas, exalçadas, relembradas pa-
ra exemplo e continuação. Mas 
porque talvez do seu espirito 
ílnam centêllms^divinae que veem 
animar e inspirar outros cora-
ções o qua esqueceu &os ilustres 
r«?KOisiAr-|mir-ifAM&r lAr-iíru.riwr 
que á scieiícia ds bondade se de-
vota sacriucadameute e religiosa-
mente. E perdoando aos que a não 
procuram estender e conhecer, es 
injustiças, a delinquente indife-
rença, as sacrílegas blasfémias 
com que pro façam um mártir 
incognito, e injuriando suas in-
tenções, desvirtuando seus senti» 
mentos, a alguns exalta, embora 
em negação -de suas altas mis-
sões, repudi uma obra de amor. 

Ora todo o fruto belo é pri-
meira raia. Fruto da suprema be« 
lêsa espiritual deste Congresso 
será a aprovação de vossos cora-
çõea e de vossas intelígencifiã, á 
ideia que ouso apresentar-vos, 8 
que consiste no plano da um novo 
Congresso Luao-Espanico Femi-
nino, especialmente consagrado è 
personificação divisa de Izabel 
de Aragão, ás suas virtudes, & 
gua obra, á sua desce^dsncia e 
imortalidade, so seu sobrenatu-
ral poder miraculoso s redentor 
que tem criado novas Heroinai 
da Piedade e da Fé. 

Nesse Oongresso defenderiam 
teses algumas notáveis mulheres 
espanholas, como Sofi» Casanova} 
e outras mulheres, portuguesas, 
como Domitila de Carvalho e D, 
Branca da Goata Colaço, acen* 
tuando o efeito da bondaae qus 
através da marcha dolorosa da 
humanidade prova que só o amor 
conduzirá á felicidade e á verda-
deira gloria. 

A essa festa de Amor ceie* 
brada em honra de uma Prince-
sa Espanhola qua foi a querida 
soberana do Povo Português, de-
vem assistir como representantes 
ds gerarquia reinante da Espa-
nha, Suas Altezts a Infanta D» 
Isabel a a Princeza Luíaa, na 
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presença das quais deveria ser 
aberto' o tumulo ds Rainha do 
Amor e das virtudes de piedade 
feminina. 

Confio tanto nos milagres dos 
eflúvios espirituais que dos mis-
térios do filem nos envia a alma 
da Santa Isabel que me conven-
ço de que essa festa se puderá 
realisar dentro de alguns me-
zes, nesta terra santa da bele-
sa onde seu espirito paira e ins-
pira almas e corações. E então 
um novo milagre das rosas virá 
derramar seus perfumeB a incen-
sos na ara santa da méis elevada 
das scienciss, na mais sublime 
das religiões que celebrará a alian-
ça Luso-Eapanico Brasileira, em 
uma festa Internacional de altas 
b luminosas aspirações tomando 
como tema transcendente a Bon-
dade ultra sublime que imortali-
sou Isabel de Arsgão. 

Maria Feio 

K E L R T O R I O E C O H T A S 

mwàim 
T l & n r r * 
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Foi notável o exercício de 1924 

Acentua-se a prosperidade e o crédito desta 
importante Companhia 

Festas de Caridade 
Mal» uma festa arUatlca.no dia 28 de 

Junho corrente , em beneficio da Santa 
Casa da Misericórdia de Coimbra, nas 
saliS de musica da nossa grande Artista, 
sr." D. Gloria Castanheira, que deseja 
que as órfãs v lo a banhos á Figueira da 
foz 

E já será o 4.c ano que a generosa 
Bemfeitora consegue tão honroso fim. 
Nobilíssimo certamen, que subjuga a 
alma comovida de toda a cidade. 

Recentemente, com eguais motivos, 
realisou-se o concerto de Arte , anun-
ciado neste jornal. Decorreu no meio do 
maior entusiasmo e a receita foi rica e 
animadora, havendo convidados que pa-
garam os seus bilhetes a 50 e 30 escudos. 

Até um otereceu 100 escudos! 
Demons t rado está que a sociedade 

de Coimbra, sempre tSo brilhante, acom-
panha com simpatia e com altruísmo es-
tas lutas apaixonadas da grande pianista 
pela caridade e pelo bem. 

Nota-se uma grande atracção e um 
evidente interesse pala musica e por 
assuntos de arte e de caridade, pois sen-
do já longa a série de concertos, a afluên-
cia dos espectadores é cada vez mais in-
tensa, as homenagens á sr.* D. Oloria 
Castanheira cada vez mais cativantes e 
honrosas. 

Executaram-ae musicas dificílimas e 
que andam no repor to r io das mais no-
táveis sumidades artísticas. 

Beethowen, Saint-Saens, Wagner , 

mente e arrebatado, 
Foram Interpretes as ilustres senho-

ras, D. Gloria Castanheira, D. Adelaide 
Patena, D. Maria Luiza Vieira de Cam-
pos, D. Margarida Serodio, D. Maria Jo-
sé de Barroa e D. Maria José Lima. 

Que foi bela e magistral, po r vezes 
superior e Inspirada, a execução, diga-o 
o entusiasmo de todos que tiveram a 

.. dita de as aclamar. 
Mais do que nunca deslumbrantes as 

«tollettes» das senhoras, verdadeiramen-
te feérica a profusão de flores, que se 
amontoavam por toda a parte . - S. 

Aniversario® 
Fazem anoa, h o j e ; 
D. Maria Lisette L o u r e i r o 
D. Carmelina Augusta Dias Ferreira. 
A m a n h a : 
A menina Alda da Conceição Mimoso 

Serra, Interessante filhinha do tenente 
da O. N. R. ar. Eduardo Augusto Mi-
moso Serra. 

C a s a m e n t o s 
Foi celebrado no domingo, eom grau» 

rie solenidade, na paroquial de S. Barto-
lomeu, desta cidade, o consorcio do sr. 
José Pederneira dc Sá, empregado na 
Ubrlca de Porcelanas, estremcBO í inho 
do sr. João de Sá, cora a sr.® D. Qeor-
gina da Conceição Oomes, gentil filha 
da s r . 1 D. Elisa da Conceição Gomes e 
do sr. Domingos José Gomes, já falecido. 

Foram padrinhos, por parte do noi-
vo, o sr . Alberto de Sousa, distinto pin-
tor , residente em Lisboa, e a sr.» D. Eli-
sa da Conceição Gomes, Irmã da noiva. 
Po r parte da noiva, o sr. Jo io de Sá e a 
sr.» D. Clotilde da Conceição Gomes, 
prima da noiva. 
.. , Finda a cerimonia foi servido um ma-
gnifico copo d'agua em casa da mãe da 
noiva, seguindo depois os noivos para 
Lisboa passar a lua d? mel. 

Desejamos aos noivos si maiores fe-
litlda-les, de que sâo dignos. 

Partíeis».» ® c h e g a d s » 
Esteve era Coimbrã, dasido-nos o 

p m e r da sua visita, o ar. Francisco Mar-
tins Serra, que ha pouco regressou de 
S. Paulo, Brasil. 

— P»rtiu para Brsga, por motivo de 
d"eriça grave ds seu eatremóso pai, o 
sr . Dr. Elísio de Moura, 

Está em Coimbra, ret irando ama-
f ih l para Santarém, o nosso bom amigo 
g patrício sr , Antonio Simões Gomes. 

Agradecemos a gentilesa da sua vl-
feità. 

- Regressou de Lisboa, aonde foi 
ecompanhar seu sobrinho, sr. Manuei 
Q j ; i t e ima Gomes Soares, filho do sr. 
rir. Mat Hei José da C< sta Soares, que 
embarcou psra S. Tomé. a bordo da 
« : ,edro Nunes», o nosso bom amigo í r , 
José d03 Santos Canas, 

Do nosso colega O Radl' \ 
cal, de Lisboa, transcrevemos 
o seguinte artigo, que por tra-
duzir urna justa homenagem 
a uma das maiores segurado-
ras portugueses, e que em 
Coimbra vincou bem o seu 
nome, recomendamos á apre-
ciação dos nossos leitores: 

Temos sobre a meza o Rela-
torio e Contas desta lao concei-
tuada Companhia de Seguros, re-
ferente ao exercício de 1924. 

Foi notável sobra todos os as-
pectos essa gerentia, mostrando 
os seus directores um profundo 
conhecimento do ramo industrial 
e um tacto administrativo pouco 
vulgar pois lutando eom as maio-
res dificuldades da ára presente 
— o ano findo foi dos maia pés-
simos—conseguiram obter tão 
compensadores lucros firmando 
os créditos da importante Com-
panhia que ó hoje uma das mais 
estimadas do publico. 

E' complicada como neshuma 
outra industria de seguros. Des-
de o começo da guerra, houve 
em Portugal a febre da criação 
de Companhias de Seguros. In-
teressando directamente o publi-
co cobrindo os segurados contra 
todos os riscos e perigos, &s vi-
cissitudes e receios acentuados 
nos espirito» dos indivíduos pela 
grande conflpgtação, justificam 
naturalmente essa super-explors-
ção industrial. E' claro que, pas-
sadas musoju £emuuÓMl<> ASflfc 
companhias estava condenada a 
desaparecer. Assim sucedeu* Só 
ficaram aquelas que puderam for-
mar bases sólidas pela competen-
cia dos seus dirigentes e admi-
nistração honesta, resistindo as-
sim á crise dos últimos tempos, 
acentuando de ano para ano no-
vos progressos, florescendo e con-
tribuindo para o bem da colecti-
vidade e .da economia necionsl. 

Está nesta osso a IRIS. 
Aa suas receitas aumentaram 

extraordinariamente e teve um 
saldo bem compensador, 

Lá diz o relatorio í 
«Não obstante a perturbação 

e o retraímonto que continuaram 
a manifestar-se em todos os ra-
mos do negocio, a receita de pré-

mios da nossa companhia seguiu 
a sua marcha progressiva, o que 
é, sem duvida, um sintoma bem 
evidente da confiança que a ÍRIS 
inspira a toda o país.» 

Assim foi, realmente. 
Fechou o ano com uma pro-

dução em prémios, do escudos 
1.388.721854, deste modo divi-
dida : 

Ramo A—Terrestre, escudoT 
856.136876, Rimo B—Agrícola, 
estudos 287.937869, Ramo O-
Marítimo, escudos 1.270179, Ra-
mo D-Vida , escudos 243 375830. 

Soma 1 388.721854. 
«Houve portento, em rel&çSo 

sos fenos ateriore, um novo au-
mento de receita, sondo este nu-
mrro muito importante nas car 
teiras de seguros Terrestre e de 
Vida, ramos que melhor garan-
tem a consolidação da nossa 
Companhia.» 

O' resultado obtido foi o mais 
animador possível. 

Da conta de Ganhos e Perdas, 
extrsímos: 

Dividendo, 10%, 100.000800; 
Fundo de Reserva Legsl, 10.000$; 
Contribuições e outros encargos, 
12.726800. 

Houve portanto um saldo po> 
sitivo de 122.726800. 

A Companhia de Seguros 
IRIS impõe se, tem firmado os 
seus créditos. 

A gerencia que conseguiu tão 
bca finalidade é constituída pelos 
srs. M. Cruz Bsla e Mário Nunes 
de Carvelho, directores; Gil Bela 
e Jaime g. Carmo, sub-directO' • w j AO. — J Í « x u x i r t t T r r n i i v " wer on— 
va o Luís Danin Martins, Consa 
lho Fiscal. 

Por estas breves notas que 
aqui deixamt-S; fará o leitor ideia 
do qus foi esse exercício de acti 
vidada, de Competência, zelo e 
sabia administração dos seus cor-
pos gerentes. 

Foi a afirmação publica duma 
grande actividade e a consolida-
ção definitiva da «íris» qup tem 
diante de si um largo futuro de 
prosperidades. 

FT com organismos como es-
te que o País resurge e ss en-
grandece. 

SSo dignos dos maiores lou 
Vores, portanto,' os corpos geran 
tas desta importante Companhia 
pelo Beu notável exercício. 

FOOTBALL 

I Portuga l -Italia 
"Deve realisar-se hoje em LÍB-

boa, o primeiro desafio de foot 
bali entre as selecções represen-
tativas de Portugal e de Italia. 

Atendendendo ao resultado 
obtido com o grupo espanhol é 
de prever que Portugal faça 
uma honrosa exibição com o 
grupo italiano, assim deve ser, 
pois, ao passo que nós fomos 
batidos por 2 0 nas condições 
que todos sabemos, a Italia ulti-
mamente foi batida pela Espa-
nha por 3-0, tendo os espanhóis 
dominado quase durante todo o 
jogo, o que não sucedeu com o 
desafio jogado contra Portugal. 

Atendendo a estts factos é de 
préver uma vitoria para Portu-
gal, o que seria sobremsneira-
menta honroso para o nosso 
football. 

na GAZETA DE COIMBRA 
1." p a g i n a - c a d a iinha- 2$QQ 

2." p a g i n a - c a d a iinha- 1$00 
3.* e i ^ - c a d a linha- SSO 
A s s i n a i 2Q% desconto 

No Musêu de Antropologia 
foi inaugurada a exposição de 
material de guerra e scientifico, 
qua tem sido muito visitada. 

Hoje chegou a Ooimbra uma 
missão de oficiais do nossj exér-
cito que veio expressamente pa-
ra estudar aquela material. 

Pelos oficiais da guarnição de 
Coimbra foi hoje ofereoido um 
almoço, no Hotel Avenida, aoB 
seus camaradas espanhoes que 
estão tomando parte nos traba-
lhos do Congresso. 

>tí Ítí »S 
Na Lousan, cs congressistas 

que ali foi ontem e em cuja ex-
cursão também tomou parte o 
sr. embaixador do Brasil, houve 
o — ^ u n a í f o a t a c õ e s em sua 
honra. 

ITOTUM» O I T I A J A » ^ - , 
ao Bussaco e Figueira da Foz. 

SK ft Vi 

O reitor da Universidade de 
Coimbra recebeu o seguinte tele-
grama do rei de Espanha; 

«Con gratltud p ro fonde y sincera re-
t r lbujo el omenage que en nombre dei 
Congreso Cientifico Luso-Espaftol de 
Coimbra heis feaido a bien dlrlglr-me y 
me complazo en enviarle «si como al 

rclaustro y alunos de la famosa y ilustre 
Unlversidad de Coimbra mis saludos y 
rei terado test lmonlo dis Viva simpatia,— 
Alfonso. 

X * K 
' * -Víik. Àk Ci í «H 

Nos salões da Misericórdia, na 
rua dos Coutinhos, foi inaugu-
rada a exposição de belas artes 
de todo o país, e onde os artistas 
conimbricenses teem uma larga 
representação. 

Festa da Flor 
Em favor da delegação em 

Ooimbra da benemerita Crua Ver-
melha, realisa hoje uma comissão 
de senhoras a Festa da Flor, para 
a qual tem recebido já Valiosíssi-
mas adesões. 

Para isso, um grupo de se 
nhoras, com os seus auxiliares, 
e acompanhadas do sr. Moreira 
Santos, membro da delegação de 
Coimbra, e por vários estudantes, 
percorre hoje as rues da cidade, 
na missão altruísta de angariar 
donativos para a benemérita Cruz 
Vermelha, que apesar da série de 
dificuldades que vem rtraves-
sando desde qu3 se inaugurou c 
posto era Coimbra, em Agosto 
de 1924, conseguiu prestar to 
corro a íiiil peesoaq e fez reato e 
oitenta conduções de £c<idos. 

Que o povo de Cc imbra p m * 
te o seu auxilio a tão saerosante 
cruzada de bem fazer. 

É l H l l M -
Afim de av&li*reu os pr»=juí 

sos ocasionados pelos últimos 
temporais na Lousan, Arganil e 
Goes, onda setrtrntíti-aB comple-
tas furam aGsvsstednR. reduzindo 
muita gente á mise. i*, seguem 
hí je para equel s localidades os 
srs. Mário dos Santos Pato, en 
genheiro sgcouomo e ííarmeÉe-

Sildo dos Santos, regente egrico-
i, onde vãõ por onuefia do go-

h mendicidade 
Quando do 1.° Congresso fe-

minino, apresentei uma tése. so-
bre este importante assunto, e 
tanto no Congresso, como numa 
entrevista concedida á Capital, 
como mais tarde neste jornal, ti-
ve ocasião de frisar que era ur-
gente, para bom nome do nosso 
país, que as entidades competen-
tes, cuidassem com atenção de 
estudar a forma de reprimir a 
mendicidade e acabar com o pe-
ditorio na via publioa. 

Indiquei a maneira pratioa de 
resolver este problema, dentro de 
cada distrito, sem enoargos para 
o tesouro e recorrendo simples-
mente ao prestimoso auxilio dos 
particulares e á grande influen-
cia da mulher portuguesa sem-
pre pronta a secundar com amor 
o carinho, as obras desta natu-
reza. 

Outros alvitres tem sido apre-
sentados mas, até agora, nada 
veiu á luz da publicidade, que 
nos desse a conhecer a intenção 
doa nossos dirigentes sobre esta 
matéria que, a meu ver, ê relati-
vamente fácil de solucionar e que 
precisa de ssr tratada com urgên-
cia psra evitar a continuação des-
tes desagradaveis espectáculos, 
quasi diários como são os assal-
tos impertisentes da onda sem-
pre crescente dos verdadeiros e 
falsos mondigos de todas as 
idades e de ambos os sexos, que 
por todo o país, mas principal-
mente nas mas da Capital, sob a 
proteção das autoridades, exercem 
a sua rendosa profissão. 

Urge acabar com estes qua-
dros, que tão mal impressionam 
os visitantes estrangeiros e que 
merecem a repulsa de toda a gen-
te sensata, porque são improprios 
dum país civilisado. 

Ainda recentemente um doB 
mais importantos diários de Lis-
boa, registava um justificadíssi-
mo protesto dum grupo excur-
sionista inglês, que na visita a 
uma cidade do Miaho, foi cerca-
do por números s mendigos, que 
os seguiu por toda a parte. 

ariu «s laiu iBintrcnu que escri" 
tores e jornalistas de diferentes 
nacionalidades se refiram a estes 
quadros de miséria social, que 
am nada dignifioam o nosso país. 

Tenho neste momento sob os 
meus olhos, um lisongeiro e adffii-
ravel artigo dum jornalista do 
país risinho, que não esconde a 
sua admiração perante oa monu-
mentos de Alcobaça e Batalha, 
considerando o grandioso mostei-
ro de Santa Maria da Victoria 
como uma maravilha gótida is 
colocando-o entre os mais glorio-
sos da Península. 

Termina o sen belo artigo, 
depois de exaltar a beleza das 
melhores da região, que atraves-
sou, dizendo que a Batalha, con-
servada felizmente por hábeis 
restaurações, ó um dos monu-
mentos maia belos, mais perfeitos 
mais refinados da cristandade. 

Mas neste Artigo tfto elogioso 
para nós, lá vem o ponto negro, 
que nos fére ft no«sa sensibilida-
da patriótica, porque ao ilustre 
jornalista espanhol, nâo escapou 
cs tristes quadros da mendicida-
de, que ainda n |o foi possível 
evitar em Portugal, devido ao 
desleixo das autoridades, e aos 
quais se refere nestes termos i • 

Atraídos por el tuido dei aato, han 
ido presentándose a la orilla dei cani-
no rapaces descalzos, semidesnudos, qae 
se arrodlllan, Juntan las manos conto 
para rezar, y atras de los rapaces £le-
gam grupos de mujeres, de viejos ,y de 
viejas, que se antteipan al rrnce dei co-
che y se levanfon con dtfimita i pnm 
atrapar los papelitos de SOO, de 1006 
reis de la Republica etc. 

Mas aumeroana tom sido a* 
referencias de estrangeiros a es a 
assunto, imp nada {'.grada 
vais, qua só nos trazem dss jredi-
tj e que um p ttcsj de boa ven-
tado pode eviter. 

A' Pi opKgaada d e r t u g a l 
com o inrbspensBVrl a u x i l i o 
imprensa Compete c h a m a r a ateii-
çSo dos governantes, e r,E > des-
curar, Um só momento, e e t e p r o 
blema, qtte necessita duma s o l u -

ÍSo rapida e inteligente para o 
om nome de Portugil. 

Jorge U r e à s f 

B o r g a s d ê Oihfêira 
Conservado? do Registo Comercial 

AOVOC3ADO 

D. i i i a MM ia Ma 
Sufragando a alma da sr.* D. 

Claudina Cardoso da Silva Coe-
lho da Rocha, saudosa esposa do 
ilustre professor da Faculdade 
de Medicina, sr. dr. Lucio Mar-
tins da Rocha, realiza-se no pro-
ximo sabado, a missa do 7.® dia, 
que terá lugar, ás 8 horas na 
igreja da Sé Nova. 

M i m i f l q u g W ã 
Acha-se em Ooimbra, eom a 

sua companhia, que aqui vem 
dar 3 espectáculos, a grande ar-
tista dram atiça, com o sen nome 
consagrado em todos os países 
por onde trm andado, Mimi Agu-
glia. 

O publico conimbricense tera-
Iha feito as mais calorosas ova-
ções que è dado fazer ás maia 
notáveis manifestações da arte. 

Hoje dá a ultima recita, som 
a Malia. 

T l o v o Parque 
Acha-se concluída a canalisa-

ção da agua no novo Parque, ser-
I viço que foi dirigido oom a maior 
j solicitude e competencia pelo dis-
| tinto engenheiro dos serviços mu» 
nicipnlisados, sr. Armando Gon-
çalves. 

Falta agora a colocação do 
! cabo da energia electrica para a 
í nova iluminação do Parque, ser* 
viço que convém seja feito com 
urgência para se poder fazer ft 
terraplenagem das ruas. 

E assim pouoo faltará depois 
para se poder admirar e gosar 

i aquela magnifica obra, um doa 
: mais importantes melhoramentos 
: reebsadoa em Ooimbra nos ulti-
! mos anos. 

Comercio e industria 
Comtmica-nos o engenheiro-

chefe da 2.* Circunscrição Indus-
trial, com o pedido de o tornar-
moB publico, que o Departamen-
to Estadoal do Trabalho e Emi-

I transmitir pelo Diário Oficial a 
outros jornais de Pernambuco, 
quaisquer informações de natu-
resa industrial, ou comercial, dfl 
interesse reciproco de lavradores, 
fabricantes e industriais daquela 
Estado e de Portugal. 

Também se encarrega de pres-
tar as informações que lhe forem 

Íiedidas, conoorfando assitti par» 
«oilitar relações de negocfds. 

- D e 7 a 21 de Abril de 1926 
realisa-se a 7." Feira Comercial 
Oficial e Internacional de Bru* 
selas. 

Reunião de am curso 
Nos dias 26, 27 e 28 do cor-

rente reune-se nesta cidade o 
çurso jurídico de 1905, que vem 
comemorar o 20.® aniversario d» 
sua formatura. 

As adesões derem ser dirigi-
das ao sr. dr. Miguel Alexandra 
Alves Correia, Praça da Repu-
blica, Ooimbra» 

yieu ír, lisa Falias 
O reitor do liceu de Mftáfid, 

que veio a Ooimbra para assistir 
ao Congresso, fez um» demorada 
visita ao Liceu do dr. Joeó Fal-
c8o, ficando rasgaiíkumsnt'» im-
pressionado eom ss num instala-
côas s pfometesdo vir no proxi" 
mo mo a eeta eí lede numa «x-
rursíta de alnuoe do licau daque* 
1B, cidada Sepanhola. 

S. Coração de Jesus 
Principia, boja a* igreja de 8, 

Br.rtoloxnstt o triduo da fehU dor 
3. CoraçSo ds J.sus, a qual s<l 
realisa no dou ingo. 

Prega o distinto orador sa^ 
grado, MV. Adelino da Costa 
Gaito. 

No dia da festa será ra ia is 
trada a l.fc comunhão a 5Q 
çss d» fregnefija, ' 
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I a n issis r m l i isirc r i m s : 
P o p e l i n a s - O í t o m a n a s — F a n t a z i a s — C r e p e s da China— 
S e í i n s g r a n a d i n e - G r e p e G e o r g e t e — e h i f o n s . 

Malhas de sêda (o melhor sortido) 

A CASA QUE MAIS BABATO VENDE! 

A r t e s G r a f i c a s 
De ha um cur to t empo que, mercê 

de factos vários, se achava paralisada a 
Associação de Classe das Artes Qraficas 
desta cidade. 

Por este motivo, e para a reorgatil-
ssr , a Federação dos Trabalhadores do 
Livro e do Jornal, de acordo com o 
seu conselho Inter-federal do no r t e , 
mandou no domingo a esta cidade doía 
delegado» do Por to , que realisaram na 
Cssa dos Trabalhadores uma reunião 
magna da classe, para a qua! haviam sido 
distribuídos manifestos, 

E ponderados nesta assembleia os 
Motivos que levaram á paralisação da 
Associação, que n i o foram aceitaveis, 
foi nomeada uma comissão para proce-
der á reorganisaçâo do respectivo sindi-
cato profissional, que ficou composta 
pelos srs. Anton ino Cardoso, Fernando 
Uarcla, D o m l n g o l Trilho e Guilherme 
Assis Loureiro. 

C o m o delegado do Comité de Propa-
ganda Confederai , foi agregado á comis-
são reorganlsadora , o ar. Adolfo de 
Prei ta í . 

F i i i s i i a â e M o 
Por erro âe informação, dis-

semos no numero paBHído qus a 
filarmónica de LcrvBo havia sido 
recebida no Conimbricenses Foot 
bali Club, qUando é certo que o 
foi no Moderno. 

Na sestSo de boeB vindas, qae 
ali se realisou, usaram da pala 
Vra os srs. Augusto das Neves e 
o presidente da filarmónica, co-
locando o sr. Macario Pinto de 
Magalhães o laço de seda ofere-
cido pelo Grupo Excursionista 7 
de Junho, na bandeira daquela 
sociedade musical, que executou 
o ordinário Lorvâo-Coimbra, da 
autoria do sr. Alfredo Lado, re-
gente d» filarmónica. 

f 
Liga Sportiva dos Olivais 

No proximo sabado realisa-se 
&a séde desta sociedade, em $. 
Sebastião, Olivais, o Baile das 
Piores, promovido pela comisfiSo 
organizadora, e que promete ser 
atraente 

A g r a d e o e m o » o c o n v i t e . 

: MI1BC0 POSTBb: 
Assinatura» pagaa 

Assinante n . ° 9 — A g o s t i n h o Mar» 
t i n i Santiago, até 10 de Junho. 

9 ' A ~ Albano Mendes, até l de Abril. 
47 — Tenente An ton io Simõe» Paiva, 

até 12 de Maio, 
48-C - Dr . Armando Relmbau, ate 

18 d* Setembro. 
58 - Avelino Gome» Pinho, até 18 

de Junho. , 
76 - D. Conceição Mendes Parreira, 

«té 1 de Abril, 
80-A — D. Deolinda Leal da Silva, 

«té 5 de Setembro. r i t J „ , 81 - Domingos Rodrigues da Bela, 
«té 1 de Março. 

91 — D. Estefanla Parla, até 30 de 
N o v e m b r o . ' 

100 — U n e Fernandes, até 5 de Ju-
lho. 

1 1 5 - D r . Jaime Ârn íu t , até 1 de De-
l e m b r o de 1924- " 

129 — J o ã o Moita, até 1 de Janeiro. 
144 - Joaquim da C o i t a , até 30 dé 

D é í e m b r o . 
177 — Dr . José Nunes da Silva, até 

Sff de Abril. 
178 — José de Oliveira, até 27 de 

Abril 
183 - José Rodrigues Cordei ro , até 11 

de Se tembro de 1924. 
2 2 2 - A - D . Rosa do Ca rmo Cout inho 

Saraiva, até 14 de Agosto . 
252 - D. Boamorte Coelho, até 19 

de Maio. 9 1 6 - A - A b l l j o Bernardes, até 17 de 

9 3 9 - A n t o n i o Canais Seco, até 1 de 
Maio. 

945 — A n t o n i o da Fonseca Santos, 
fcté 27 de O u t u b r o . „ , . 

959 - An ton io Seco, até 8 de Se-
t embro . 

1050-A — Manuel Carlos Batista, até 
90 de DeíembrO. , _ . 

1 0 8 2 - A n t o n i o Ramiro Dial Nobre , 
29 dé O u t u b r o . 
1164 - Joaquim P a m l o g o í Serrado, 

j l ê i de Qufa tos* 

COMUNICADO 

Estriâs è Elífilfi 
. . . Sr. Director da Gazeta de 

Coimbra. — Tendo visto na Ga-
zeta, de 2tí de Maio nltimo, uma 
local em que se dizia irem a Lis-
boa os ex."10* srs. dr. Pires de 
Carvalho e Eduardo Gomas, so-
licitar do ex.mo sr. Ministro do 
Comercio a imediata reparacSo 
da quebrada que existe nesta es-
trada entre Geria - S. JoSo do 
Campo, permita-me V. que, por 
intermedio da Gazeta, que V. tSo 
superiormente dirige, eu faça, 
como é meu dever, a devida luz 
sobre este assunto, para que a 
verdade de modo algum seja 
atraiçoada. 

Devia ser em prinoipios do 
mês de Abril ultimo que eu a 
pedido dalguns amigos, e tam-
oem por ver que aquele estado 
lastimoso da estrada nSo podia 
continuar, me interessei junto do 
meu ex.wo amigo e sr. José de 
Nápoles, deputado câ pelo cir-
culo, p&r» que ele em Lisboa se 
interessasse junto do Ministro, 
para que fosse para ali destinada 
uma verba afim de ser imediata-
mente reparada, como se impu-
nha, a quebrada. 

Foi da melhor vontade que 
ele me prometeu que se interes-
saria junto do Ministro, lembran-
do-me entSo eu de arranjar duas 
representações das Juntas de Pa-
roquia da margem direita do 
Mondego, ou sejam S. JoSo do 
Campo, S. Silvestre, S. Martinho 
d'Arvore, Lamarosa, Mians do 
Campo, Tentúgal, CarapmTieifã, 
para que fossem eatregues pelo 
ex."1" sr. José de Nápoles ao Mi-
nistro, pois que sempre poderia 
dar alguma força a mais. 

Foi entSo que o Ministro ce-
deu 15 contos para principiarem 
a obra. 

Sabe V. quem o acompanhou 
ao Ministro, interee«ando-se tam-
bém? 

Foi o dr. Julio Gonçalves, 
deputado tombem por este cir-
culo. 

Sabe V. quando principiaram 
a fazer o aterro? Foi no dia 19 
do mês ultimo. 

Qual a razSo porque o ex.*0 

Br. dr. Pires de Carvalho e Eduar-
do Gomes, só agora ó qua se lem-
braram e foram tratar deste tSo 
importante assunto, quando á 
certo que já ha 2 anos que está 
naquela lastima? 

V. nSo acha que é uma ver-
dadeira esquesitice irem tratar 
dum assunto, quando ele já está 
arrumado? 

Com certesa que acha, por-
que estou convencidíssimo que 
sô se trata duma picuinha poli-
tica, e nada mais. 

E' preciso fazêr-se justiça, e 
pôr á frente de tudo a verdade, 
e è por causa disso que eu hoje 
roubo a V. este bocadinho, pe-
dindo-lhe para qua publique esta 
minha carta, o que bastante 
agradeço. 

Pedindo-lhe desculpa, subs-
crevo-me —• De V., etc. — Tentú-
gal, 12-VI-925.—Francisco Mar-
tins da Costa. 

O Pó de Abyssinia 

EXIBARD 
ÀLLIVIÂ instantaneamente 

A AS T H IV! A 

Álvaro de Mattos 
Director d« Clinica dt Mulhem 

dã Universidade de Coimbra 

Doenças das Senhoras. 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos peio radio 
Ciinlca gerai. 

Consultas áa 10 e ás 2 horas 
na rua de Tomar, 5. Telefone 51. 

Julio Machado 
DOENÇAS DOS OLHOS 

fietomou a aua olinioa 
Avenida Sá da Bandeira, 93 

T e l e f o n e 6 4 1 

O A A Í S C O A P L E T O S O R T I D O 
E n t t E I A S E P E Ú G A S 

A o d a s , M i u d e z a s , A r t i g o s d e b o r -
d a r , R e n d a s d e b i l r o s e f l o r e s 

a r t i f i c i a i s 

Rua Visconde da Luz, 104 

1 0 2 3 . ( 4 S . a e d l ç õ o ) 
A' venda n o s d e p o s i t á r i o s 

e c o r r e s p o n d e n t e s 
P o n s e c n & f l L m E i D R 

Roa Visconde da Luss, I4-2,0 

Clínica m é d i c a 
Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
dê RcpuMIcfc) - TèleltlS iíf» 

Agencia à Rua Senador Euzébio, n.° 72 
RIO DE JANEIRO - BRAZ1L 

Encarregasse ôa Râmlnistraçda âe Sens na 
Capital, mediante as seguintes condições: 
Cobrança de aluguel comissão 5 % 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores . . . 

Compra e venda de 
propriedades na capital 

Idem, idem de titulos 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas . . > * . . . . . i . < • 

Idem de p e n s õ e s , 
montepios e vencimen-
tos, 

» V» % 5§000 Braz. 

- 2°/o 
• v A 

convencional 

Fiscalisaçio de obras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inherentes á 
administração de quais-
quer bens e de que re» 
cebamos rendimentos. 

Transferencia de fun» 
d o s . • l i . . . 

V, % min. 5$00Q Braz. 

grátis 

grátis 

Mn-n \àmm • saaip Filial' 
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Minis tér io da Agr i cu l tu ra 
Mi Mil flfll Mm flfÉilS I MíOii 

2.a Circunscrição 
Mata do Lagar do Seminário 

Fas-se publico que no dia 11 do proximo mes de Julho, 
pelas 13 horas, na sede da 2.* Circunscrição Florestai, na rua 12 
de Outubro n.° 6, em Coimbra, se procederá & venda em hasta 
publica de cerca de 5.000 quilos ds cortiça que se acha empilhada 
junto do viveiro da Mata do Lagar do Seminário, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes na 
secretaria da 2.* Circunscrição Florestal, em Coimbra e na casa da 
guarda do Siminario, todos o» dias úteis. 

DireccBo Geral dos Serviços Florestais « Aquicolas, em 16 
da junho de 1925, 

Pelo Director geral, Mio tfwiú Vianna, 

B A R S 0 S TAVEIEA 
COIMBRA : 2 - R u a V i s c o n d e da Luz-6 : Te l e f . 4 4 0 

f l f t l g o a Ô 2 f a n t e z i a p a r a b P Í n ô e s , f T l e i d u r a s . 
e o p i a r i a . O b j e c t a s à e e s c r i t o r i o v ô e s e n h o . 

T a b a c o a . R s c & r â a ç a e s â e C a i m b a . 

uEnQFis POR I U H T Q E R retrlho 

para semente vendem 

J o s é d o s S a n t o s . Lda. 
C A S A D O S A . L - C O I M B R A 

T e l e f o n » 5 2 8 

^ F ^ O ^ I S T E L ^ 

em sacos de algodão de 50 kilos 
V e n d e a o m e i h o r p r e ç o d o m e r c a d o 

UiiI#RH3IISi*| 
Í ^ u n u r i l i í n u n L C i J i J — t U H l i u n i I 

• B e o n o m i e a 
i s i i i l n i s i l í f f i . W è i i 

(Ssti93 Casa JíiiÉ i Parte): Eia Qasbra Castas, IS a 19 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 

muito mais bersto Que em qualquer outra. 
CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia. 

8S8S85 

w s s f t * 
.áirlik MÊS Sr 

em sacos brancos d@ 50 kilos, ven-
de ao meliior preço do mercado 

JOÃO ALYES BABATA 
- Rua Eduardo Coeihô -14 

SDPOLITANOS 
S n, rriir - - T • í'- i ftY.i i um m oiV r ma II —iki li i i j ta—w -ÍX-- ÉÊÊmm •• Iiainriii ._ _[i i 

{iFatameofo m ê s m m íli eifl l lz nela via retal 
P r e p a r a ç ã o de Al fredo Marques Ganario, f a r m a c e u -

{ t ico qu ímico pe ia Faculdade de F a r m a c i a de Coimbra 

nio da Silva Marques, R. da Sofia 

I 

CarDão 
em secos ôe 4S Wlos 

Entregas ao domicilio 
Pedidos ao telefone 528 

José dos Santos, Lda 



1 8 S S W J T J 3 V H O j & m 

i f i p p ! i n 
im ftlliliypl IS 
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C o n c u r s o 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Poiares, 
faz publico que, por espaço de 
30 dias, contados da segunda 
publicação deste anuncio no 
Diário do Governo, se acha 
aberto concurso documentai 
para o provimento do lugar 
de facultativo municipal, com 
sede nesta Vila o vencimento 
anual de 50Q$Q0 sujeito á ta-
bela camararia, e com 120$00 
de gratificação como sub-dele-
gado de saúde. 

Os concorrentes deverão 
apresentar durante o referido 
praso, na Secretaria da Ca-
mara Municipal, os seus r e -
querimentos , acompanhados 
de todos os documentos exi-
gidos por lei. 

Poiares, 20 de M a i o de 
1925. 

O Presidente, Francisco 
de Matos Dias Ferrão. 

n U A SA-RGE/NTO MÓR, 3 8 

m 

ih 

filia 
l i 

mimmmitmj 
TUDO M O R R E i í l / J g f 

FOBM1SAS 
$ARATAS 

PERCEVEJOi 
PULGAS 

TRAÇAS 
STOOOS OS OUTROS 

INSECTOS 

f í S p i s t o l i n e 
Fabrica d e E s p e l h o s , 
B i s e a u t t é s e Molduras 

DÈ 

Sucursal em Coimbra 

2.® Ppaça 
A N U N C I O 

Publica-se qua até ás 14 ho-
ras do dia 29 do corrente, sa 
aceitem propostas psra a arre-
matação em hasta puhlics d^ es-
trume a produzir pelos solipedea 
da Sucursal s adidos e para aa 
aguas das lavagens de louça e 
caldeiras do rancho das preças, 
no ano economico de 1925-1926. 

As condições de arremataçSo 
acham-se patentes ao publico to-
dos os dias úteis, áaa 11 ás 17 
horas, na Secretaria desta Su-
cursal. 

Coimbra, 13 de Junho de 
1925. 

O Chefe, Abel de Almeida. 
Capitão 

Cobre ias n a c i o n a i s e e s tranje iras , a r t i g o s para fabr i cas de f iaçSo , Ferra-
m e n t a s , C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e conta própria 

JOSÉ MARIA DA GAMA 
Escritório, Largo do Poço, ri.0 11-1.° - C O I M B R A 

M q e n t e 
HARKES., SUMNER 4 0." 
J. P. DA CONCEIÇÃO & EIBAS, L.d' 

Vends-se aos lotes a quinta 
do Loreto, freguesia de Santa 

menos de um kilometro da es-
teçio de Coimbra B e do ele-
ctrico. 

Lotes com insua e monte 
com oliveiras e alguna com ossss. 

Ieformar em Coimbra com 
Aristides Adão, estrada da Beira, 

Sei FffiHI 8 UMÊl 
Av. Navarro, 52 

Tcle *F0NE N'°504:: 
! GRAMAS CRIST ALINE 

C O i m B R R 
Tem sempre em deposito es-

pelhos de todas as medidas para 
moveis, espelhos em mcldurados 
desde moldura barata á moldura 
taaifi ric&, 

Vendem Cristal, Vidraça e 
Molduras. 

Ninguém compre sem con-
sultar os nossos preços. 

Fazem-se oom rapidez, ares-
ta polida e bisel em parabriss. 
Faroes e caixilhos de automoveis. 

Tomam-ee encomendas ns Fa-
brica e na Casa das Sementes e 
Flórea, Rua Visconde da Luz. 

n»° 50. 11 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 
— DE— 

3 o s é T^odriguss C a l a d o 
— PROPRIETÁRIO DO 

RESTAURANTE AVENIDA 
Í Q i m e R r S 

Q u s r t o s G e o f o r l a v s i s 
E s m e r a d o s s r v ; ç o «fs 

a l m o ç o s < 8 j a n t a r a s 

P r e ç o s r e d u z i d o s 

R. D E T R A Z DA A L F A N D E G A 
figueira Sa Foe 

Pratas antigas 
Compram-se. 
Rua dos Coutinhos, 16. 

WMWMM 6,°1 
3.* 6 R U P Q 

O conselho eventual deste 
(impo faz publico que no dia 22 

' do corrente, pelas 14 horas, Be 
procederá á arrematação, em se-
gunda convocação, dos estrumes 
produzidos pelos solipedea deste 
Grupo e a ele adidos, de 1 de Ju-
lho de 1925 a 30 de J unho de 
1826. O caderno de encargos en-
contra-se patente no mesmo con-
selho, todos os diss úteis até ao 
acto da srrem&teçSo. 

Quartel em Coimbra, 15 d® 
junho ds 1925. 

O Secretario, Julio Ribeiro 
Costa, Tenente. 2 

EMEBO HEBOjÇfl! 
itsgtte Niisgftsas 

No dk 21 do corrente, pelas 9 
horas, á porta da capeis das Tor-
res, se ha cs proceder á veada, 
por arrematação s tom reserva 
da preço, de 8 oiivsia a 2 pou* 
aios com oliveiras e pinhal, si* 
toados ao Zorro. 

PIRA INFORMAÇÕES DIRIGIR-SÂ SO 
Sr, Seb^tiâo Eoqus, do mçamo 
'««fé?- | 

DM 
M a r i a d a C o n c e i ç ã o R i t a 

Sua (Serpa i$ Seus, ilf 
Graada baixa sae mensalidades 

Almoços e jafitarss com dois 
e quatro pratos, frtita e p3c, 
com abnndanok e aceio. 

Doce aos domingos 
Forneoe para fora almoços e 

jantares desde 5800. 
também tem quartos mobilados, 

Precisa-se com ufgenda des 
ts quantia que será garaatíds com 
boa hipoteca» 

IfiPoymaçSes Besta fsdscçSo. 

no dia 7 do 
corrente, na 

Couraça de Lisboa, uma cabrita, 
que será entregue a quem pro-
var pertencer-lhe- Dirigir a Ma-
« t n a l ,1\;f «ragat r-.M.. <la .QxlofiL,—^arffâflfi] » 
ro, ns estação. 1 

A l v i ç a r a s e l s p uma 
maquina fotografioa com 7 chas-
sis e bois» de couro, que foi per-
dida em 22 de Maio ultimo, no 
comboio do ramal que parte de 
Coimbra ás 17,20. Largo da Ma-
temática, 2. 2 

— & 

Andar 

Armazém 

\j &89 

precisasse com 
divisões na Estrada 

da Baíra, até ao Calhabé, em 
Montes Claros ou Santo Antonio 
doa Olivais. 

Informações nesta redacção. 
ao Pateo da 
Inquisição, 

trespassais, Tr&íar com Tavares, 
Mascarenhas & O.*, Limitada, en-
genheiros, Praça 8 de Maio, 31. 

n . a o t t m a í o j a 
A £§9 boa e 1* 

andar na rua do Gorraio. tlm 1. 
andar com quintal na rua de S, 
Cristo vão. Trata-se na Conserva-
tória do Registo Comercial, no 
Pátio da Inquisição, das 14 ás 16 
horas. 2 

á maquina, 
encarrega-se 

de fazer qualquer especie ds bor-
dados. Também se dSo lições. 

Nesta redacçSo se dia. X 
f ! « « g i pequena preeisa-ae aos 

soburbios d& cidade. 
Resposta a este redacçSo, L. F. 

aluga-se um 2.° andar 
com 7 divisões e quin-

tal na ru» Oriental de Montar-
rolo, n.° 11. 

Par» var e trstsr na mercea-
ria do sr. Joaquim de Sousa, na 
mesma rss. X' 
f l ^ g g Vande-ae oom 2 ands" 

r e 8 e eótam, cada um 
com 5 divifõsp» Tem 2 quintais, 
pertencendo um ao rez-do-ch8o 
a outro ao L° andar. 

Trata-se na mesma, na Ave-
nida de S. José so Calhabé, com 
Eugénio Gonçulves. 2 

veadem.se, duas ca-
gBS aa Estrada da 

Beire, Vila UniSo, n.oe 2 e 4, 
teca dosa divisSes cada uma e 
quintal. Biiíregsín-sa dssabita-
ãm. ,, . , • r 

0 S ^ i x í x o l p i r â tante pra» 
íica, pradea-ee p&ra rostaurantej 
garantindo bom ordenado. 

informa, se nesísa reãacíSo. % 

CoBcertam-se 
nas de costura e gramofones, 
toma-sa toda a responsabilidade 
pelos concertos á venda, sempre 
erande quantidade de maquinas 
de costura, novas e usadas de 
todos os modelos. 

Compra vende e troca aces-
sórios, oleo e ngulhas, casa das 
maquinas, de Manuel Gomes de 
Carvalho. 

L»rgo das Ameias, 9-10, (Lar-
go da eataçfio caminho de ferro). 

í W r t r í f t d e B°brõ"para co-
v wvl ainha, vende-se, a 

540 oada kilo por saoa, roa Di-
reita, 95. X 

Chapeleira LMt7 
«a estação nova, com 4 chapéus. 
Pede-se o favor, a quem a encon-
trou, de a entregar neata redao-
çSo, onde se darão alviçaras. 

para aca-
bamento 

de malha, pr6ciaam-ee na Socie-
dade das Malhas, Lda. 1 

Empregadas^ 
sa no Leão d'Onro — Machado & 
Carvalho. 2 

por partidas 
simples ou do-

bradas fazem-38 a 60S00. Nesta 
jedacçSo se dia. 2 

vende-se em tama-
nho regular era boas 

condições. Rtta Pedro Cardoso, 
45-1.°, Joaquim da Silva Hen-
riques. X 

ii a e LIVROS, com 
U S í i y . d i habilitações de-

seja colocar-se nesta cidf.de. Pa-
ra ídformações. Julio da Guinia 
Pinto ã Filhos 

de escrever, 
_ nova ultimo 

modelo, 2.500$00. Havaneza 
Central. 

Fogão 

Oferece-39 SI™ cobra-
dor, portei-

ro, continuo, ou outro qualquer 
logar, homem serio de 35 anos e 
que ('á fiador. 

Informa-se na rua Ferreira 
Borges, 103 2.°. 1 

Peugeot T';. 
res com cobertura de 

Oãrrocerie abar-
iar» 4 loga-
.e lona, 4 "ci-

lindros 9/10 Et P, 4 faróis, sendo 
2 para acetilene. 

Excelente funcionamento e 
estado de conservação. 

Vende Manuel Sotto Maior, 
Cumeada, 37. 1 

Precisa-se « 2 
que seja grande e bem arejada. 

Tratar com José Monteiro, 
rua_da Sofia, n.° 1. _X 

Profe s sora i 0 ^ 
em sua casa ou na dos alunos de 
Instrução primaria e lavores. 

Nesta redacçSo ss dia. X 
12 n r i s n para farmacia de 12 
J à & p & á a 15 anos, precisa-se. 
Nesta redacçSo se di£, 2 

Ensina traba-
lhos em cabelo 

e diversos trabalhos manuais. 
Também ee prontifica a trabalhar 
a dias, em bordados, vestidos, 
etc. Nesta redacção se die. 

ou menina pre-
cisa-se para tra-

balhar sm caixa registadora. 
Pretendesse pessoa de boa 

apresentaçSo o qua ofereça boas 
referenciaSi 

«RstrciSaría da Moda», rua 
Ferreira Borges, 63.-Coimbrs. 2 

'T^tóf**®»*! ft medindo aproxi-
A U X X O i l U m s d a m e n t s 
1000m"2, vende-se em conjunto, 
ou em lotes, na Qnir.ta de Santa 
Cruz, proximo da Praça da Re-
publica. 

Nesta redacçSo se diz. X 

Trespassa-se cZu 
e vinhos, bem afreguesada, na 
Estrada da Bura, Alto de S. 
JoSo, por motivo da retirada. 
Trata-se na mesma. 

V i < 1 t*2Lí»a d e t o d l l s * B 

¥ Í . U I t l i d a d e s , branca 
e de cores. 

Vitragem para colar em vi-
dros. 

SecçSo especial para a veada 
destes artigos e preços sem com-
petencia. 

OASA HAVANESA. X 

Vende-sa ílt̂ Ttrm 
discos da melhor marca. Infor-
mações mercearia Pais, Celas. X 
17 O Tl f l O - C » CRSR desah j i -
¥ da ou terreno 

para construção nos Olivais, á 
paragem do electrico. Informa-
se na quinta de Sant'Ana. 2 

Louças antigas 
Compram-se. 
Rua dos Coutinhos, 16. 

Casa 
Arrenda-se um andar, oa casa 

da Avenida Navarro, a." 60-A. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, 64. X 

Q U I N T A 
Vende-se grande, de goso s 

rendimento, nos arredores de 
Coimbra. 

Neata redacçSo bb diz. 

Toteria 
a 19 de 3unho 

P f i í i malBFj:00D:0D0$0a 
Pedis a Joiis 

Mo, & 
Largo âas Rmelas 

COIMBRA 

Compram-se 
Mobiliário antigo, Tape^ 

tes, gravuras, etc, 
dos Coutinhos, 16. 

SELOS" 
Para coleçSes, no proximo 

día 21 eacontrar-se ha na rua da 
Sofia, 135 1.° á disposição doa 
Ex.mo» Srs. Oolecionadorea, ne-
gociante da Lisboa oom um im-
portante sortido de selos de Por* 
tugf.l a Oolonias para venda a 
retalho, 

êõlohas antigas 
Compram-se. 
Rua dos Coutinhos, 16, 

Vende-se a Gersmica Nazareth 
am Miranda do Corvo, constando 
de rnsMUiflismos, formas, arma-
zém, terrenos anexos e abunda»" 
cia de barro de otima qualidade, 

Trata-se oom Joaquim Anto* 
nio Pedro e Ernesto Agostinho, 
em Goímbr» 2 a 

cal, informa 
Totta, 

A. L, 

tres 
em 
Silva, 

passa- se 
bom lo-

Casa 

Molduras IT 
para pintura 
arte aplicads, 
pleto sortido 
NESA. 

oleo, 

q u a -
dros, artigos 

aguarela s 
tsm sempre eom-

a OASA HAVA-
X 

. prscisam - ss 
' sem pr&tics. 

Nasta redacçSo sa dia. 8 

a dias oferece-se, 
tarabem aceita 

obra sm essa, Sua âg Correio, 
74-1.°, ^ 

n>UfSovlt!S5l!EÍ ««Utmí l i PO "VIGORAL" *UA 09 fMt BC WfttAREM. 1». I 
c. .̂'̂ rí-riifiiái- -

1 



O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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Depois do Congresso 
A' hora em qne este numero 

da Gazeta de Coimbra estiver em 
distribuição é muito provelel que 
já tenham saído desta cidade 
muitos dos congressistas que vie-
ram tomar parte na grande obra 
Seientifica que squi f s trouxe. 

Foi, incontaBtsvsJmeate, um 
autentico triunfo o modo como 
foram organisados os trêb&lhos, 
tanto na parte soientifles, como 
da recepção. Tudo ss fez com ex-
celente organisaçâo s por modo 
& deixar absolutamente satisfeitos 
quantos aqui vieram no cumpri-
mento ãsms grande ideei. 

Ainda bemi 
Nunca a Universidade de 

Ooimbra subiu tanto no conceito 
publico, porqua ensas cessten&s 
de homens ilustrei} que aqui vie-
ram, e só conheciam de nome o 
velho instituto criado por el-rei 
JD. Diniz, ficaram eurpreendidos 
perante o que aqui viram dentro 
di. 3 estabeleci mentos universitá-
rios, cujos edifícios podem rivali-
sar com os melhores das Univer-
sidades estrangeiras. 

Q fiando ss dou começo aca 
trabalhos do Congresso em Coim-
bra, houve quem visa» com des-
confiança os esforços que í.»m 
sendo feitos para o bom êxito de 
esta obra verdadeiramente bents-
merita, E' que Ooimbra nao esta-
va acostumada a ver realíaar den-
tro dos seus muros congressos 
com a importaneia que este tevo, 
que fez atrair a ests cidade qnasi 
todo o corpo diplomático em Por -
tugal e individualidades con?ís-

so paía como em Espanha.' 
O êxito nio podia ser superior 

ao que teva o Congresso agora 
renlísado nesta cidade, que pode 
ser considerado, pek sue aature-
sa e fins, pela qualidade dos con-

gressistas e pela excelente orga-
niaação do Congresso, o primeiro 
que se tem feito em Portugd. 

A academia não só realiaou 
na sua Associação uma bonita 
foats, mas interessou-sa quant ) 
pouds polo Oongresso, reeskeado 
por toda » parte, com sqnele ca-
rinho que é proprio do estudan-
te da Ooimbra, os congressistas, 
que vão daqui profundamente 
reconhecidos por ta atas e tão ca-
tivantes smabiiidíideg. 

A noâgs vfeinha Espanhs vai 
ter ocasião de maaifebtar pelos 
seus jornais o revistas a grati-
dão- com que os congressistas es-
panhóis rsgfsssr-rsm ao seu país 
a isto será caso para tornar mais 
apartadas os hços que devem 
existir entre nsçoss stnigaa evi-
sinbss. 

Já no numero anterior puae-
mos bem em evidencia o nome 
do sr. dr. 0:sta Lobo, por ter 
sido s. ex.s incansável nos tra-
balhos do Congresso, para o 
qual vinha empregando a sua 
actividade ha dois anca. 

Tanto assim o canprsende-
ram os congressistas portugue-
sas a estrangeiros que aasinasam 
uma 'saudação s s. «x.a afitman-
do o seu reconhecimento pala 
sua obra. 

E' um documento não só 
honroso mas merecido, qus deve 
deixar satisfeito e recompensado 
o ilustre professor. 

Tivemos varias ocasioes o 
praser da ouvir congressistas 
espanhóis rs&rir-sa a Ooimbra, 
jviayt» wu^ çlvglvi Í-I 4.. •'- -... 
to das belesas e encantos da nos-
sa ferra. 

Isto nos envaidece pela jus-
tiça que se f*z á mais linda terra 
portuguesa, áquels que mais fala 
pels Arte e pds Histeria. 

Aplaudindo inteiramente o 
" qus se diz aa adjunta carta, te-
mos a maior satisfação de lhe dar 
publicidade; 

. . . Sr. Director — Vejo com pra ís r 
no ultimo numero da QaSeta, hoje aqui 
chegado qus a Es Camara Municipal 
aprovou na ília ultima sessão uma pro-
posta do vereador sr . Alvaro de Morais, 
para que á velha {eira de S. Bartolomeu 
a realisar de 20 a 31 de Agosto, fosse 
dada este. ano a maior expansão, como 
ha muito tempo já ae deveria ter {eito, 
nSo deixando que a referida feira, que. 
eoffio S. Ex.* multo bem diz, foi em 
tempoâ que n i o v io distantes, uma das 
mais importantes do país, viesse a che-
gar por falia ds protecçSo de sucessivas 
vereações ao triste espectáculo que nos 
últimos anos tem oferecido, 

Para ta! aprovou a Ex m Camara que 
se anunciasse des;'.e já e por todos oa 
roeíos a rpailsBçSo de tal feira, e que a 
mesma sela este ano s a titulo ds expe-
riência isenta de qualquer irnpoâto cama-

Muitíssimo bem! A meu ver. puréra t 
ti5o basta Isso para atrair oa feirantes. 
E* nscessario promover-lhes todas Ss fa-
cilidades, animatldo-oa cora prémios psra 
oa donoa das mais vistosas barracas que 
se apresentarem» redução ao preço da 
energia electrka para a iiunrftía^ao das 
babacas e pavilhões, ê até, sendo possí-
vel, que a Ex.m* Camara por sl ou uma 
comissSo de moradores de Santa Clara, 
que para esse efeito se constituísse, apro-
veitando utna ta! ocasião para atrair ao 
Seu lindo bairro o maior numero de pes-
soas, tratasse de promover para en t io 
alguns festejos populares, engalanando o 

reeinto da feira, construindo na mesma 
um ou dois coretca para exibição de fi-
larmónicas ou ranchos populares, pro-
movendo a reaHsaçáo na nova praça, qae 
fica visinha á feira, de uma ou mais cor-
ridas de touros, etc., etc. 

Por toda a parte se aproveitam estas 
ocasiões para atrãir forasteiros; veja v. 
sr. director o que acaba ds fazer a Ca-
mara Municipal de fantarem, creando 
nísss cidade uma nova fei-a. Para tal 
envio a v. um edital aqui afixado, como 
certamente o fert também aí. e onde sa 
poderá ver a soma de atraíivo» e vanta-
gens que são oferecidos aos feirantes. 

Vamos a fazer aí o mesmo! Na épo-
ca em que se realisa a feira s travessanr 
Coimbrã milhares de forasteiras que sa ' 
dirigira á romaria do Senhor da Serra. 
Porque n8o havemos de procurar rete-
ioâ em Coimbra por umas horas propor-
cionando-ihes alguma pequena distrajSo 
e não apenas oferecendo-iha o triste es-
pectáculo da costuraaía peiiatrice de 
mela dusia de barracas de quinquelharlas, 
algumas de sujo pano remendado, como 
r ã t o a duma fei a tr»dicioi?si a atestar g 
nossa Ineuría por tudo quanto se relacio-
na eosi o progresso dessa linda terra. 

Sem out ro assunto e agradecendo a 
pubiicaçio desta Carta "no sen jornal, se 
o julgar utsl EOU de v,, etc., — Pomba!, 
12-6-925, — Raul de Brito. 

Com a carta recebemos um 
«ditai da Camara de Santarém 
criando eli uma feira franca, de 
5 a 26 de Julho. 

Esta foira estabelece prémios 
para determinados géneros de ne-
gocio j parada agrícola, exposição 
ds produtos ciur^cta uma semana. 

A saís assunto nos referire-
mos oportunamente. 

C o n c e s s i o n á r i o para P o r t u g a l e C o l o n i a s 

d." 
Telef. 512 A V . SÁ DA BANDEIRA Coimbra 

mm 
n o i o s 

0 snr. Presidente ris Asso-
ciação Farmacêutica Espanhola, 
ontem, no almoço oferecido aos 
congressistas no Hotel Avenida, 
entre varias referencias fsitas no 
ssu brinde, aludiu á cooperação 
prestada pslo sr. Antonio Donato, 
na sjila das infirmações, onde es-
teve também estabelecido o eer 
viço pr-stal e telegráfico, a cargo 
do oficial principal Br. Francisco 
Oabral. 

O sr. Cabral foi abrangido no 
mesmo brinde, bem como o sr. 
administrador geral dos correios 
por ter autorisado estes sarviços. 

Agradoceu o sr. Cabral por ai 
e pslo sr. Antonio Msria da Sd-
vfl, a quem vai dar conhecimento 
drssa honrosa referencia, 

» m m 

A' sessão de encerram ento do 
Oongresso, presidiu o sr. minis-
tro da Instrução. 

O futuro Ooogrésso reslisa-Be 
em Cadiz em 1927. 

V» «.' V' vu a yi 

ao ilu sise embai-
xador do Brasil, qua por sua vez; 
ofereceu hoje um almoço a al-
guns membros da mesma cclonia. 

SS ií ft 
A Camara Municipal deu re-

cepção aos congressistas, que de-
correu brilhante, tendo-lhes diri-
gido as suas saudações, om nome 
da cidade, o sr. Dr. Bissaía Bar-
reto, 

A forma como foi determi-
nado o serviço da policiamento 
feito na Praça H de Meio, pela O. 
N. R,, produziu má impressão. 

Eram tão rigorosa a easRS m e-
didas, que a toda a gente davam 
a ideia qua nio se trètava de uma 
recepção, mas de acontecimentos 
des mais graves. 

?i? x 

Na quinta feira realisou-se no 
H jtel Avenida um magnifico al-
moço oferecido pela guarnição 
milita? desta cidade eos oficiais 
espanhoes, qua entra cós se en-
contram. Aiám dos oficiais espa-
ahces et.s.'stiu também o sr. mi-
nistro de Espsahft, vice-consul 
de Kapanha nesta cidade e coro-
nel Perfisr. 

Presidiu o sr. general Simas 
Machado, ilustre comandante da 
Divisão. 

Foi uma bela festa de confra-
ternispção entre oficiais dos dois 
países. 

0 nosso jornal fez-ae repre-
sentar pelo nceso amigo e cola-
borador, sr. dr. Umberto Araujo. 

m is ss 
Promovido pelo Instituto de 

Coimbra realisou-ge ontem no 
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Hotel Avenida um fino nlmoço 
dedicado aos congressistas. Todos 
ficaram muito penhorados pela 
geri tiles» do sábio director desta 
brilhante sociedade soientifica e 
fizeram sfirmaçoas ds maior cor-
dealidads vários dos oradores, que 
brindaram, como o sr. Dr. Costa 
Lobo, o sr. ministro da Instru-
ção, o ministro do Espanha, D. 
Lourenço Quevedo, dr. Queiroz 
Velraa, etc. 

Esta jornei estava represen-
tado polo nosso colaborador sr. 
Nuno Bsja. 

53 m ss 
A Gazeta de Coimbra agra-

dece, muito reconhecida, todos 
os convites que lhe foram diri-
gidos. 

M i m i c l g u g l i a 
Na qumta-fsira realizou se 

mais um espectáculo da serie le-
vada á scena nesta cidade pela 
companhia desta gloriosa artista. 
Como em todas as outras r oitos 
foi a grande actriz delirantemen-
te aclamada pelo sau valioso tra-
balho na peça Malia, A artista 
vibrou comoventemente no seu 

- i í - - — -

e a mérito dc? seu tí&bslho 
aplaudíndo-a sempre calorosa» 
menta. 

Os restantes elementos da 
companhia foram merecedores 
doa aplausos, que o publico lha 
tributou. Em noms da imprensa 
de Ooimbra foi-lhe ofertado um 
lindo ramo de áôres. 

ss 
Ontem reslisou-se com a peça 

de Sardou Fedora a festa artísti-
ca e despedida da artista. O seu 
trabalho poda ola&siâesr-ss d® 
magistral. 0 finei do 4.° acto foi 
dum soberbo realismo e vsrásde, 
No final de cada acto foiam fei-
tas á grande actriz grandes e pro-
longadas ovaçSee. Essas ovações 
atingiram maior inteasidads no 
final do espectáculo, quando um 
grupo de académicos foi so palco 
oferecer a Mimi Aguglia um ra-
mo de íi jres natnrais e uma capa, 

A artista agradeceu em italia-
no dizendo conservar uma iads 
leVel recordação de Coimbra, a 
mais eaeantadora cidn.da de Por-
tugsl e dos seus estu imim onde 
tsm sido tSo carinhosamente e 
fraternalmente recebida, dizendo 
ainda que aquela espa a acompa-
nharia sempre, por todo o m u s 
do, na sua peregrinação. 

Alguns académicos esperaram 
que Mimi Ágoglia saísse do tea-
tro e victoriaram-na com entu-
siasmo. 

DR. TEIXEIRA DE CARVALHO 
- w v -

da Grande Guerra 
Mais um espectáculo se vai 

realisar nesta cidade, em benefi-
cio do Monumento eos Mortos 
ConimbrioesSíS da Granda Guer-
ra, que dentro em breve será um 
facto, 

O ilustre director do Circo 
Equestre, Mr. Alfonse Lnftman, 
que durante a sua curta estada 
em Coimbra tem mostrado o seu 
vivo ÍEteresse em prestar auxilio 
ás instituições ds beneficência, 
oferece o produto do espectáculo 
de seguada-feira â Comissão lo-
cal do Monumento. 

O programa organizado para 
essa noite, consta dos mais sen-
sacionais numeres da companhia, 
e alguns absolutamente novos e 
dg grande efeito, 

Teixeira do Carvalho, espirito 
culto, sarcastioo e vivo, disper-
sou muito da su* actividade em 
artigos, que tiveram vida sfame-
rs, como efemara foi a vida dos 
jornais, ou revistas, em que eles 
forsm publicados. Por iaeo,. apa-
recidos em publlcíçôes vsrisdia-
simas, muitos de seus art"gos fão 
boje desconhecidos qussi que to-
talmente pela gr/tudo maioria do 
publico Isdôr. Enorme f< i a sua 
produção literaria, de matizes va 
riados, mais o mais dificil, boja 
psrs quem se quizesse abalacçar 
3 lê-h, soria saber onda ir bus-
cá-la. 

Para evitar uma rebusca, nem 
sempre profícua, para se poder 
avaliar do alto mérito do cfjgo. 
nho Quirn Martins», como lhe 
chamou Joaquim Madureira, tem-
se publicado, a pouco e pouco, 
cuidadosamente, araoravehuente, 
em volumes st idos da Imprensa 
da Universidade, sobras do crí-
tico arguto, qu» todas ss gerações 
académicas conheceram. A dedi-
cação á mamoria do D,.-, Teixeira 
de Carvalho havida por sua irmã, 
o cuidado escrupuloso do ar. Can-
dido Nazaré, te??m conseguido 
revela? um tkuto do escritor de 
pois da aua morte, parque eis, 
em quanto vivo, sa não deu a 
compilar em volantes aceaeivsiã, 
a sua produção curiosa, abun-
dante s do grande valor. 
c e r w r a ^ s j k ^ ^ L - S f o . » » ^ 'v i -
ram, não chegaram a s*bar como 
era laboriosa a sus vida, cc?mo 
gpõa um dito a proposito, utgs 
anedote temperada de sul, d«s-
çreoenpsdsmente dita e sguda-
velraents recebida, o Quirn Mar-
tins is trsbslhar pars oasa, ou 
para ss bibliotecas, num qual-
quer documento ignoto, num pe-
daço da soSsa historia menos hmi 
averiguado, no estudo da vid» 
de qualquer homem da quem o 
país d-weass orgulhar-ss. Para o 
grande numero de qusntos o co-
nheceram, o Dr. Teixeira da Car-
valho mais não foi do que um 
individuo optimamente instskdo 
na vida, de que se ria g'&eiosm-
mente. Não se lembravam esses 
—- e desconheciam o facto — de 
que os seus trabalhos da investi-
gação eram notáveis, de qus 
subsídios inestimáveis ele ia car-
reais do para a historia da nossa 
Arte ou da nossa Sciencia. As 
paginas escritas pelo medico e 
peio profsssor ss Revista da Uni-
versidade, algumas já hoje pu-
blicadas em volume, não er#m 
apreciadas, como o mer«ei«lu, 
sesse tempo. A forma como teem 
sido procurados os tr&bslaos ago-
ra aparecidos, s anciã com que ee 
tsem lido, & ponto da hoje al-
guns desses volumes s$tarem a 
atingir uma alta ootsçao no mer-
cado dos livros, provam como 
hoje estio a ser apreciados esses 
documentos dum vivo taloato, 
dum mestre em assuntos de Arte. 
E' uma especie da homonsgem 
poetums, Veiu tardia, é certo; 
mas, einda bem qus veiu. 

Ora, foi o apsrf'CÍmento de 
mais dois aovos livros do Dr. 
Teixeira ds Carvalho, que vem 
dsr aso a estss palavras. Um de-
les sa intitula; Arte e Arqueolo-
gia, o outro Teatro e Artistas. 

Quem não conheça a màlfca-

bilidade rio talento cio autor, po-
de julgar cjue um dos livros ficou 
prejudicado era beneficio do ou-
tro. Quem escreve proficiente-
mente na msteris — a; quitectura 
— não v*i diaer nada, igualmente 
eom justeza, no assunto qus se 
rsfers a artistas, qus tem pasesdo 
pek nossa acena. Quem vai in-
vestigar a meter a sua oolbsrada 
no mosteiro da Batalha, nas ca-
pelas imperfeitís, na vida de 
Ooimbra antiga, nao deve nabor 
fslsr oom k-ve-aa na Mimi Agu-
glia, n» Rossrio Pino, ao Brazão, 
u o Ferreira ds Silva, na Virgí-
nia ou no Augusto Roas, ou em 
autores notáveis, como o grande 
Marcelino Mesquita. Pods haver 
quem isso aeradite, E' natural, 
mss redondamente enganado fica. 
A gffcça com qu<? são escritas ss 
crónicas, constitutivas do primei-
ro volume citado, não ê inforior 
aqusla ds qus são polvilhsdos os 
escrítíís, que constituem o volu-
me Teatro e Artistas. 

A vida da Ooimbra antiga 
perpassa as obra de Quim Mar-
tin?; co uma suavidade sBexce* 
divel-, E' para sdmirar como os 
assuntos versados neste volume 
coa seguem diapir-se do que quer 
que seĵ s ds pesado. 

Assim deviam escrever todos 
quantos quiserem ensinar algu-
ma coies. E" uso de muitos durem 

fcqntc. Ûm» -1 --
asssuatos. Assim nSo pensava ~o 
autor destes livros; bom ao con-
trario, 

Aqueles que o ouviram algu-
ma vez bâo-de supor que, nos li-
vros, estão a ouvir ainda mais 
uma vez: a mesma suavidade, a 
mesma gr&çs, a mesma supretan-
cioss manesra de dizer, que usa-
va na conversa sempre viva, sem-
pre agradavel. 

A possível aridez de certos 
assuntos não nota nestas pa* 
ginaa; a linguagem è sempre 
corrente, como ninfa pura» sem 
escabrosidades, sem açudes, sem 
tortuosidadea. A mesma leveza 
de sempre, a mesma plasticidade, 
o mesmo encanto. 

São novos, estes, que todoa 
devem lar. Os amantes da Coim-
bra não podem deixar de guar-
dar ciosamente, avaramente mes-
mo, o volume Arte e Arquite* 
lura. 

A maior parts dos réus tre-
chos ego dedicados a Coimbra: 
Ooimbra antiga, e também Coim-
bra xaodsraã; aparecem encanta-
doramente evocada, alguns d< s 
seua monumentos &lí estuds* 
dos amoroaámente, com uma so-
licitude ds filho a satremear ar-
dorosamente a mie querida-" 
spsssr 3o Dr. Teixeira de Car-
valho, não ser natural desta ci-
dads; mas ele o diz, referindo-se 
á sua terra de Lamego: 

Ei uma terra forte, cheia dé fron-
tes azues, ergnendo-it. •>)iivçs para o 
ce'<i, e os castanheiros de lá suo mais 
altos e mais grossos do qae os das ou-
tras partes. 

Parece criada aqueia terra para 
gente mais forte do qae nâs hoje so* 
mos 

Pois quando vi Coimbra senti que o 
rio me levava a saudade da terra, em 
que nascera, 

Leitura saudava! que deseja-
remos recomendar a todos, por-

« M | » I J U I M | 
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T>W s o r m í j t u i v h o 

í^obag iee s d e o e l h o . . . 

Ha quem não acredite em milagres. Eu creio firme-
mente no milagre. •. 

E porquê? 
E que eu conheço indivíduos que eram tão pobres 

como eu o sou; que viviam com as mesmas dificuldades e 
amarguras com que eu ainda hoje vivo. 

E esses iadividuos que não tiveram nenhuma herança, 
que não lhes saiu a sorte grande, que não entraram em ne-
nhuma empresa industrial ou comercial, estão hoje ricos! 

Tem automoveis, quintas, residem em palacios, via 
jam, frequentam cafés e teatros, dão-se ao luxo de adquirir 
antiguidades e levam uma vida de príncipes. 

Foram mais economicos do que eu o soa? 
Impossível. 
Eu vivo numa casa de pouca renda; o meu passadio 

limita-se quotidianamente a um caldo d'azeite, a um arroz 
ou batatas com cheiro de carne ou de bacalhau. ,. Não fre-
quento nem teatros, riem cafés; não viajo, nem sequer de ele-
trico, e como luxo uso um fato com mais de três anos e umas 
botas com tombas. 

j4s minhas jóias— recordações de jamilia — estão 
por dificuldades da vida, depositadas na Caixa Qeral de De-
positas. 

Como è que eles tão pobres como eu, eslão ricos e eu 
continuo pobre? Milagre! 

E o milagre, segundo as teoiogias, quanto mais in 
compreensível, menos deve ser discutido. 

Por isso eu creio, firmemente no milagre. No milagre 
dos pobres feitos ricos.. . 

Líshís 
que algo se aprende, sem custo, 
Bem fastio, sem tédio. 

Livros eaudaveis como artes, 
a qua hoje nos referimos, dese-
jaríamos nós mais vezes que vis-
sem a publicidade, porque livros 
deites educam e instruem, sem 
um minuto de menor aborreci-
mento, do mais pequenino con-
íraagimeiito. 

A n i v e r s á r i o s 
fazem anos, bo je : 
Manuel Julio Gonçalves. 
A IUBUI» ' — _ _ _ R _ „,. J-.» Dalila Prelra da Cunha 

Magalhães Soares d'Albergaria Cabral e 
Albuquerque. 

Na segunda- feira: 
D. Georgina de Pinho Batisia. 

P a r t i d a © e c h e g a d a » 
Pa tm para as Terrais de S. Pedro 

do Sul, o sr. Manuel Matias. 
— Está em Coimbra, o sr. Antonio 

Simões, farmacêutico em Santarém. 
— De passagem encontra-se em Coim-

bra o sr. dr. Vaz Pinto. 
— Encontra-se nesta cidade a sr.* D, 

Eugenia Castelo Branco Massa e seu ma-
rido sr. Artur LeitSo. 

— Para o Porto, o sr. dr . Antonio 
Botelho. 

- P a r a Lisboa, o sr. Joio Gomes 
acompanhado de sua esposa e filho, e o 
t r . dr» Mira Fernandes. 

Em beneficio da delegaçSo de 
Ooimbra da Cruz Vermelha, be-
nemérita instituição qua nesta 
tàdsSe tem prestado cs mais re-
levantes serviços, reaiisou-aa ne 
quinta-feira, a festa da flêr, que 
rendeu 5.031825. 

A comissão promotor» dests 
fasta pede-nos qus tornemos pu 
blico o seu profundo recoshaei-
raento aoe srs. Bisoo-Cosde, Ge-
neral da Divisão, Êsitcr da Uni-
versidade e Governador Civil, 
que amavelmente acederam ao 
convite para Presidentes d'Honra 
dss suas festas iniciadas no dia 
JK pela veada da tíô?, 

Também mamsfestou o sen 
r«e*"hs«iaient-o, p d s prontí 8a e 
boa vontade com qtíe as distint- s 
xluttaa da Universidade s E&ccl* 
Normal Re prestaram a Çoecedes 
o seu Valioso auxilio, tanto toais 
pelo iãggperedo da organisaçSr 
desta fosta. Igualment e ficaram 
penhoradissimos com todoa os 
académicos qua gentilmente se 
prestaram a acompanhar 8 auxi-
liar ein tudo as scnhoiôs, assim 
corno a Aísí cisçSo Académica, 
.qae as recebeu a»s Buas sal a 
que continuam á sua disposição. 
Msnifostim mais um» veg a sus 

rati Ião a todas as pessosg, pele 
toma cortsz c mo rstísbersm ss 

sachoram encarregadas da veada 
da tíôr, 

m & n 

O espectáculo do circo Luffc-
lasma di próxima teryt-f«ira è 
dâdscado á Cruz Vèímelhsj se ;d > 
áe esperar ssja muito concorrido 
Msfeoanâ® so ssu maritorio fim. 

FOOTBALL 

I Portugal-Italia 
Realisou-se ante-ontem, como 

tínhamos noticiádo, o I Portu-
gal-Italia, ganhando a nossa equi-
pe por 1 a 0. 

Por nos ter chegado tsrde, bó 
no proximo numero publicare-
mos o relato desta sensacional 
desafio, acompanhado de duas 

ConçadidaB ÈU -'' W/n de comi 
equipes portuguesa 

laes uia 
a italiana. 

Irão no proximo numero. 

Coímbra-Figueira 
Amanhã, na Figueira da Foz, 

realisa se um encontro de football 
eátre as selecções representativas 
de Coimbra e Figueira. Acom-
panham o grupo conimbricense 
muitos desportistas. 

Iui t t i í i a i e i i 
Regressou de Lisboa, onde deu 

três espectáculos, a .Tuna Aca-
démica da Ooimbra. 

Das triunfos que ali alcan-
çou, diz o Diário de Noticias í 

No Coliseu dos Recreios realizou 
ontem & Tuna Académica da Universi-
dade de Coimbra o seii primeiro sarau 
que constituiu um grandioso sucesso, 

Depeis do hino académico, que foi 
esecutado de pé peia numerosíssima 
assistência que quase enebh a vasta sala, 
o dr, Fernandes Martins alma romântica 
e 9enhadora de transmontano, que ae 
deixou prender á linda cidade do Moa-
dego^que lhe tem dado motivo a al-
guns dos seus melhores versos, fez uma 
pequana alocução em que pôs em relevo 
o tim patriotico e educador da Tuna 
Académica, que já mereceu dos poderes 
públicos uma portaria de louvor. 

tm seguida a Tuna executou com 
um belo eq. ílibrlo, difícil geralmente de 
obter em grupos de- tâ natureza, vários 
números do seu vastíssimo reportorio, 
sob a direcção do sr. dr. Manuel da Ca-
mara Leite, espulto muito culto, altista 
por temperamento, musico de valor e j 
ii Inransavil s tenaz organizador, a quem j 
a Tuna deve, sem duvida, ser um grupo j 
peiidtameníe homogéneo, f 

O quarteto da unia, eompoato pelo t 
Leite e 

Mimi Aguglia tem sido uma' 
dss grandes, um» das maiores 
saudades de Coimbra. 

Quinze gerações de estudan-
tes ouviram contar, por cafés da 
Baixa, pelas republicas restolheu-
tes qua medram á beira ds Uni-
víjreidade, as reeordsçÔBS da Aca 
demia e gentes de Coimbra era 
torno do seu nome e da sua fi-
gura gloriosament e evocada. 

Em curtas noites de inverno 
— já lá vfto quinze anos! —« 
grande trágica passou pelo palco 
do Avenida, traçando nele um 
rasto de triunfos, que nunca mais 
se apagou, Representou, entre 
muitas outras peças, a Malta, a 
Figlia de Jorio, obras do teatro 
regional italiano, violentas, colos-
sais, onda o seu excepcionei tem-
peramento da artista vibrou em 
- : m f ] f a Ã » b u 
juncado de flores. As ov(.ç5aa 
prolongaram-se pela noite fóra, 
em frente do ssu hotel, onde che-
gavam a todo o momento mago-
tes de estudantes vibrando, |ca-
p&s no ar, corações de pé» 

Era no tampo dos «isotéricos». 
O H-polito Raposo, o Alberto 
Monsarez, o Afonso Duarte, e to-
dos quantos pertenceram a esBa 
pleiadfl da brilhantíssimos espi-
rites, publicaram vbíbos e prosa 
em isea louvor, ergueram spu no-
me aos píncaros da Fama. O Dr. 
Quim Martins, de t io afeotivs 
memoria, traçou com gua mão da 
Mestre o elogio máximo da sua 
personalidade. 

E dasds entloj Mimi ficou 
pertencendo á tradição académica 
e artística da cidade universitá-
ria, como astro fulgurente da 
melhor grandesa. Foi uma sau-
dade de Coimbra. 

Sempre que se falava de tea 
tro, em qaalquer cavaco ou dis-
curso, era o seu nome citado 
com grande unção e carinho, co 
mo qunndo sa evocavam acenas 
boémias, vinha sempre a recorda-
ção do Pad- Zé e do Sousa s Melo, 
ou quando se faiava da guitar-
radss, as sombras do Hilário e do 
Xico Mcnanc. 

Mimi Aguglia entrou, como 
sacerdotisa, no culto pomposo da 
tradição desta cidade, onde num 
grande apego ds passado, ss tra-
ça 9 desenha inoasaarstamenta o 
futuro d« Portugal. 

Dizia se c-m timbrei «Eu fai 
! doa que ouvi s Mimi Aguglia!». 
' E. em rods, o l h ^ m o d(?c-lsran-sr. dr. Casnars Leite e i s estudantes í L,J?*> . 

Moía Lima, Armando Ríaes Pinto e j t e com simpatx» e ternura, c o m o 
Anib.i l de A l m e i d a , e n e c u t o u c o m gren- { s s e l e o s t e n t a s s e b r a z g o de c ^ r t » 
de seriedade a.tUtlca os "« inae íos - , hetaldíca, o u tivesse havido rara 
d e Beethoven e Bochcrtm, o «Momepto ! e ^ ^ f í l i c i d s : I e > 
Musical», de Sdíubert e "Marcha», de 
Rackoezy, dando-mes uma justa inter-
pretação e bvur. estilo. 

Os académicos Lucaa junot, Arman 

Orsi Mimi Aguglia voltou ha 
sempre meça, sempre reno-

I rada em seus tplsntos e c&pvi-
' da.de, Foi mslhor re-ebida^ F-. i 

j lUaSj 

do Goes e Paradela cantaram íado:. 
esses deliciosos fadi.3, ds Coimbra, evo- I , 
caJores das lindas noites de es tardia. 1 menos consagrada r ISSoncscom-
O publícj que já havia aplaudido cora i p e t a dfsr o p i n i S o sobra isso. Se a 
entusiasmo a Tuna e o quarteto, levou j Academia nSo lhe estendeu mais 
a > msximo o seu emusiasmo com oa 
fados. uma, vea as capas negras, num 

No fins! a «Orsfsts pUgRorlea* txe-1 r i?sl» V0t:tA camarim 
cuíca os melhores números do seu pro» á s a t m k do h- tsl, o teatro sc-
grama qu^ causaram a maior hliartisde, \ cheu sa. ísteralmente e as oViçCus 
pela «prcflCier,t!S5ima» do seu regente í f,,-.*^ nfttrAnttnma a ninr>-p>R 
Guilherme de Matos. ; s 0 , i l l í X ^ e 8 l r®P"0 B S B 0 sinceras 

Enfim, uma nnlie de alegria domo ? 0 0 ) 8 0 cantes. O Caagreeso, obn-
sSo sempre aquelas que a academia sabe i gnndo esludnatea e a gente ttte-
píenafar. _ i }hnr ria f.iíla.-in n rima pnmniwi, 

Hf je em «matinée» a Tuna executará 
tiovoa trechos, haverá íados e de novo < ->• , , ,,, , -
ss apresentará a «aísmída» "OneMn pwiudi»?ou em parts o ardho das 
pitagoriça», KISSÍÇOÇS ft trágica Qmin.eRtfl, 

Ihor da cidade a uma ccmparcn 
cia aasidua sai feias noturaas, 

em meia 
dúzia 

de palavras, 
diz-no s 

do 
seu amor 

ri 
Ooimbra 

Mas Coimbra, è justo RESeve-
ra-lo, reviveu horss antigas, ho 
ras de muita saudade. 

Mimi Aguglia tembem. As 
sim no-lo disse, quando ha pou-
co, antes da sua partida para 
Lisboa, fomos inquirir das suaa 
impressões 

— Vou contentíssima. Revivi 
inteir*mente os dias que estive 
«qui ha muitos anos, e cuja lem 
bíançs rfle acompanha ppla vida 
fóra, como uma dss minhas me 
liiores e mais lindas saudades. Ha 
quinze anos que anciava por tor-
nar a Ooimbra. Oomo os eatu 
dantes que por cá anânin, levei-a 
no coração quando parti 

E numa pergunta, 
olhando a paisagem de maravilha 
em torno: 

— E' tão lindo tudo isto, 
não ê? 

HJU® UII IYO V I M . . . 

mi Aguglia pai-te desta vez bas-
tante doente!), reflateai por mo-
mentos o teu agrado em ter tor 
fâsdo a vêr sitios que lhe são bem 
caros ao seu coração de artista 
vegabunda. Fica-se a murmurar : 

•—TSo liado tudoi . ,. Tão 
lindo! 

— Mas das suas impressões 
de agora! da publico, dos estu-
dantes ? 

— As melhores. Bem lhVs 
queria dizer. Mas qus si não en-
contro palavras. Dum lado, por 
qua vou cativadiasima, emocio-
nada. E principalmente por que 
não posso quasi falar. Desde on-
tem de tarde que sofro duma 
horrível enxaqueca. Representei 
a Fedora, sofrendo horrivelmen-
te. Não dormi. Mel posso fa l f t . 

Efectivamente, Mimi Aguglia, 
B fre. Sa um gesto convulso da 
sua mão, sgora fóra dos conven-
ciona lismoB do testro, que bueoa 
a sua pobre cabeça sofredora — 
como no segundo acto do «He-
chiao»» Uma artriz da companhia 
leva-a gentilmente pelo braço, no 
amparo duma fraternal solicitude. 

— Mas logo que chegue a L :s-
boa, escrevo uma carta á Gazeta 
de Coimbra. Farei então o que 
desejava «sgora fazer — diser-lhe 
duas pslsvras, por eeu interme 
dio, em despedida a Ooimbra, á 
sua Academia tão nobre e tão ge-
nerosa, s toda esta lindíssima ci-
dad», emfiia. 

Insistir mús seria incorra-çfio. 
Desp«dirao noa. B^ca a sua pro-
messs arquivBda. 

Ooimbra matou taudftdes. Mi-
mi Aguglia também. Os »nos pas-
sftígo. As lembrarias de sgora 
florescei 2 ) de «ovo nos cor&ç? s, 
E, dequi por um tempo, decerto, 
novas gerações aparecerão, no 
aueeio de a conhooer, de splau-
dir s arte excelsa da grande tra-
gica italiana. 

Ê Mimi Aguglia volt&rá 

Ecos de a!ém-rio 

NOTA A' MARGEM 
Dentro de algumas horas, vai o la-

borioso bairro de Sanfa Clara vestir-se 
de galos, para assistir ao maior gesto 
concebido até agora e que sintetiza bem 
uma justíssima aspiração a que Santa 
Clara tinha incontestável direito. 

Santa Clara, rincão poético de amor 
e saudade, onde Ignez de Castro pas-
sou momentos trágicos da sua existên-
cia; onde Isabel de Aragão praticou 
tantos milagres, transformando o pão 
dos pobres em rosas divinas de paz e 
bonança, o que lhe valeu ser cognomi-
nada de Rainha Santa; onde em pleno 
forno da cal foi reduzido a cinzas o 
corpo do pagem, que ali havia ido per• 
guntar se estavam cumpridas as ordens 
de el-rei; onde em plena Quinta das 
Lagrimas, Luís de Camões inspirou os 
seus versos — Santa Clara, que cravou 
a letras de ouro uma pagina brilhante 
da nossa historia, começa agora a des-
pertar na alma ardente dos sens habi-
tantes uni certo estremecimento de ale-
gria, que vai incutir-lhe no espirito o 
amor por este populoso bairro 

Vai inaugurar-se amanhã o Club 
Musical Recreativo de Santa Clara, 
tarefa inglória a que um punhado de 
rapazes meteu hombros e que mostra 
bem o esforço e o sacrifício que conse-
guiram vencer d custa de muito tra-
balho. 

tsiâ pois consumada a ideia desses 
briosos rapazes, que são os srs. Filipe 
da Cunha Santos, José Maria Mogofo-
res, Bernardino Ferreira, Luís Antu-
nes Júnior, Raul dos Santos, Joaquin 
Caria e João Mogofofes, e esse esfor-
ço ficará perdurando, através dos anos, 
como padrão imorredouro dos feitos 
de Santa Clara, 

Tem o novo Club, na gloriosa Jor-
nada que vai encetar na cruzada do Bem, 
wn alevantado e nobre destino a cum 
prir: repartir 25 por cento do produto 
das suas festas, pelos pobres, pelos que 
não tem pão, não tem alegria, pelos 
que á beira dos caminhos caiem sem 
forças e sem alento, empurrados ape* 
nas pela mão fatal da Miséria s da 
Dôr. 

Nobre gesto o desses rapazes ! 
E ao transpôr, no dia de amanhã, os 

humbrais do novo Club, que todos bra-
dem bem alto: 

Povo de Santa Clara, nâs te sau-
damos/ 

Providencias, providencias!^ 
Santa Clara está infestada de mendi-

gos, que por todos os cantos se abri-
gam, praticando por veies acenas bem 
pouco próprias dura bairro, que íem por 
dever respeitar o decoro e a educação. 

Ainda hí pouco nos referimos ao es-
tendal de misérias humanas, que esteve 
bem patente a nossos olhos, junto â 
prsçi dos touros. • ,J " ,J 1 i II — ' • I a 
sair dali, mas muitos outros se encon-
tram agora espalhados por determinados 
ponios do bairro. 

Com a presença em Coimbra de de-
zenas de estrangeiros, que todos oa dias 
visitam Santa Clara, é a maior das vergo-
nhas apiesentar-lhe esse quadro sinistro 
de misérias e desventuras. 

Ao sr. ccmis3ario de polida pedimos 
imediatas providencias, 

Club Recreativo 
Começam amanhã as festas de inau-

guração do Club Musica! e Recreativo de 
Santa Ciara. 

A's 6 horas, haverá alvorada, perCor» 
reudo o grupo musical as ruas do bairro, 
A's lã horas, sessão solene, que abrirá 
pelo hino do Club, eaecutado pelo gru-
po, sob a direcção do sr. Filipe da Cunha 
Santos. Abertura da quermesse. A' noi-
te, baile. 

Noa dias 23, 24, 28 e 29, continuam 
as festas, 

25 por cento do produto da quer-
messe reverte a favor dos pobres da 
freguesia, 

A saia será vistosamente ornamtn» 
tada, 

Santo Auiea ío e S, ,loão 
Revestiram certo entusiasmo as fes-

tas a Santo Antonio, reaiisadas no sába-
do e domingo na rua das Parreiras e 
promovidas pelos srs. Manuel Racha, 
Luía Correia, José A, Lemos e Adriano 
doa Santos. 

DanÇou-ss animadamente, todos se 
divertiram, sem uma nota triste a des-
virtuar aquelíê diversões. A nota msis 
alegre dzqueks noites de festa foi so-
bretudo a tslblçio do Estalado, man-
dado pelo .habH e antigo ensaiador de 
Santa Clara, sr. Antocio Rebimba, que 
se houve com a proficiência qus todos 
lhe reconhecsm. 

No domingo, de tahls, rSalUaram-se 
a3 Corridas anunciadas, com o seguinte 
resultado i 

Cot ridas pedestres, para menores -
1.° premio, Antonio arvilho; 2,tí pre-
mio, Alberto Lem, a; 3.° premio David 
Barreira; 4 0 premio. Manur 1 Pe, relfa 

Corridas de sacos — l . 8 premio, José 
Ferreira; 26 pcemlo, Antonio Carvalho. 

ocrldas pedestres, psr« adult s -
Premio ualco, Fausto Pinto de Maga-
lhães, 

A réíeíía âdquirida ílaiá Mt f r i t a s , foi 
de 99$80 e a despesa foi de 9: $20, ha 
vendo po; tanto um salão de SjfóO, 

-- Hoje e amanhã, realham se no lu 
gar das Lage^desta freguesia, p i m p o 

p i M 

sas festas a Santo Antonio, com arraial, 
danças Dopulares, etc. 

— Nas noites de S. ]oão e S. Fedro 
realisam-se danças populares na estrada 
de Lisboa, Alto de Santa Clara, Rua das 
Parreiras, etc. 

Comunhão ás c r i anças 
Revestiu uma pompa desudada, a so-

lenidade religiosa realisada no domingo, 
na igreja de Nossa Senhora da Concti-
ção da Punte, na qtul tomaram a comu-
nhão 50 crianças de ambos os sexos. 

A's 11 horas, com a Igrpja repleta de 
fieis, deu-se começo á festa religiosa, a 
que se seguiu a comunhão ás crianças, 
acto tocante que em todos deixou as 
mais gratas recordações. 

O rev. prior da freguesia, que para 
todos f< i de uma extrema amabilidade, 
pronunciou uma patriótica e Jentida alo-
cução, Incutindo no espirito das crian-
ças a fé e a esperança em melhor futuro. 

A' tarde, continuou a festa, tendo o 
Bispo Auxiliar, ar. D. Antonio, pronun-
ciou ura sentido discurso, que foi bem 
ume afirmação de fé religiosa, que catou 
fundo no coração da numerosa assis-
tência. 

Falec imento 
Faíeceu ontem uma filhinha do sr. 

Luís Correia, pintor, da rua das Parrei-
ras, desta freguesia, 

í, &«mo* -
11 — T ff ' iT. I ei 

SUFRÁGIOS 
Por ter recebido um donativo 

da viuva do saudoso José Maria 
j Raposo, comemorando o anivesr-
! sacio do seu fídecimento, a Mesa 
da Misericórdia maadou celebrar 
um» missa, ao dia 18 de Junho, 
ás 8 horas, á qual assistiu a mes* 
ma Mesa e alguns irmSos. 

X X * 

5. iria da Oonoaloão Sestra 

mm iuiinf 
Comdní sm aos seas clientes qae, a 

partir do proximo dia 22, e para compri-
mento das notfas disposições do horário 
de trabalho, encerram as suas operações 
ás i i 

Montemor-o-Velho, 17 — Morreu a 
sr.» D. Conceição! Eis as palavras senti-
das que estão perpassando pelos lábios 
de todos os montemorens»». 

Morreu! £ assim muitos se expri-
mem eom dolorosa surpresa, como se o 
espectro sinistro e traiçoeiro da morte 
não fosse a visão do viandante, du-
rante a trajectória da sua existencla. 

Morreu ?1 Não; apenas se está ope-
rando a transformação da matéria. D. 
Conceição d'Alarcão, n lo morreu, nem 
deve morrer na memoria dos que d« 
perto a conheceram e se aproveitaram 
dos seus Influxos do bera. 

Desapareceu a sua figura t e r rena ; 
seus lábios não mais sorrirão, como tan-"10 iUIHi»m-^an a» nlauili.liai. • jua 

1 mão járaais se estenderá para o indigente, 
Era figura de primeira grandeja, des-

te nosso meso, mulher verdadeiramente 
fidalga, já por tradicionalismo, já por 
que soube encarnar em si, e honrar, as 
tradições. 

Figura de mulher portuguesa, de fér-
rea vontade, cuja inflexibilidade de génio 
ás vezes se assemelhava ao fumo disper-
sado pela aragem, quanto a seguir a no* 
bresa do aeu caracter e o seu sentimento 
Caritativo lhe impunham sagrados de" 
verea. \ 

Está de iuto Montemor. Sem despri» 
mor para sobreviventes, D, Conceição 
dlgniflcava-se e bem se pode classificar 
de Insubstituível. 

A' frondosa arvore da Caridade acaba 
de ser cortada um dos seus viçosos ra-
mos. Baqueou; vencer, cí ns terra, a 
fouce destruidora Com seu gume feroz, 
mas quem sabe se além-tumulo se en--
toarRo hossanas ?! 

Morreu D. Concelçlo, e pareee qu<3 
a abobada celeste repete estas palavras i 
adormecera, e transpoz o sono .eteruo 
eom a serenidade do justo, cercada de 
entes queridos. 

Com luddês, até quasi ao ultimo sus-
piro, fez recomendações, a'nda mesmo 
sos humildes, evangelisadoras, dignas de 
«ma âima grande, quando prestes a se-
parar-se do involucro que se chama cor« 
Po, para transpôr a eternidade. 

Morreu D. Conceição! E muitos la-1 

bios, ao pronunrla-lo, se sentem hume-
decidos pelas lagrimas da saudade. Até 
parece a natureza a compartilhar dela, 
desjMndo por um pouco as suas galai 
primaveris. Um p«numbro ceu noa en-
volve, e a chuva, quasi nos parece a pró-
pria naturesa a chorar, meras coincidên-
cias talvez que vem tornar mais lúgubrei 
as côres deste quad.o da morte. 

Mão laçamos aqui o elogio fúnebre 
da flnâda, é bem do dominfo publico o 
seu passado, não se vá ferir a sua mo-
déstia, perturbando -a na paz do tumuloi 
Em breve, seu corpo Inertg descançarâ 
íupto do do esposo querido, e que tanto 
soube amar e venerar, e sejim essas duas 
urnas funerarlas, quais tabernáculos, con* 
teedo vsseravels rei quiss de quem, 
quanto mais já n5o nos podia deixar, se 
legou a si proprio. 

An passar junto delas, s3Udemo-sa 
rtapeitesi e íisud sãmente, orguiliamo» 
nol sm âs possuir, e a ja esse orgulho 
legado aos íiosâos vindouros. 

Estio de lato a Igreja 8 a pobríss , 
q'te constitiiam as maiores preocupa-
ções, O sino em tom plang?nt»vai anun-
ciar aos fieis a perda duma preciosa Exis-
tência, e sim dUvlds gs mãos descarna-
das dos píibrísinhos se te/antarSo, 01 
olho i se eLvavgo Como transcendo a 
íntlaito e seu» lábios soltaria uma prece 
d« reconhecimento, fi se a humanidade 
Inteira constitua uma família só. junte-
mos ss suas as nossas preces, desfolhe-
raoj sobre o seu ataiVde, muitas flores, a 
sejj cada pétala delas um tilbuto de ve-
oesacâo, g ss criancinhas, çm especial, 
-etrlbuam o carinho COM cju« a finada at 
tratava, com uma lagdma Inocente & 
gratidão. 

St St Sí 

D. Maria ds Coíícefçio dí CaStrô Lc« 
ma» AlarcSd, era viuva d í D. joio d< 
Alarcíq Vciasques Sarmento O s o p l ^ 
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Malhas de sêda (o melhor sortido) 

A CASA QUE MAIS EAEATO TENDE! 

y r i í l e l d o B o l m b p a 
R partir de 22 do corrente este esta-

belecimento bancario encerra o seu expe-
diente as 15 horas e aos sabados ás 13 
horas. 
que noa últimos atioa do regimen mo-
nárquico exsrceu elevados cargos. 

Respeitando a vcsntade de seu fale-
cido marido, foi o mesmo t ranspor tado 
para o cemlterlo desta vila, onde man-
dara construir um jazigo de família, e 
para o qual vai ser t ranspor tado o ca-
daver da extinta. 

No dia 17 de Abri! f indo, ou ssja ba 
2 mezes, havia perecido o conselíiHro 
rir. josé Maria de Qoes Mendanha Ra-
poso . Como em tâo cur to espaço de 
tempo faleceram duas das principais 
pessoas aqui existentes! — C. 

Glub Mus ica i d e S a n í a Glara 
Amanhã, pslas 15 horas, rea-

lisa se a inauguração s lóne do 
Club Musical e Recreativo de 
Santa Ciara. 

A'a 21 horas, começa o baile. 
Agradecemos o convite. 

I 

Civel 8 Comercia! 
Distribuição da 18 de Junho 
Ao 2.° oficio, Faria s — AcçSo de des-

pejo requerida por D. Berta da Concei-
ção Gome* Ferreira contra Americe Ve-
loso, ambos desta cidade. Advogado dr. 
Octaviano. 

- Acção especial de letra requerida 
pelo dr . JoSo Serra i e Silva contra An-
tonio Pedro Branco, aqnele desta cidade 
« este de Abrantes. Advogado dr . Coe-
lho dc Carvalho. 

Ao 3 ° oficio, Calisto i Acção especial 
de ietra que a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada, desta cidade move 
contra Raul Carneiro & Abreu, Lda. do 
Bombarral. Advogado dr . Coelho de 
Carvalho. 

Ao 4.° oficio, Brito i - AcçSo noa te r -
mos do decreto de 29 de Maio 1907 que 
José Duarte , da Lamarosa, move contra 
Joaquim Raftftiho e mulher, de Sandei-
g a s . Advogado dr. P in to da C o i t a . 

O produto do espectáculo de 
hóje, no Circo Luftman, ó desti-
nado á benemerita o humanitária 
corporação dos bombeiros volun-
tários desta cidade» 

e "mis l sisai mi 
O já estafado conto do vigário 

fez mais uma vitima nesta cidade. 
Agera foi Joaquim Rossa, re-

sidente &a Andorinha, que abor-
dado por um vigarista, nSo só 
lhe entregou toda a quantia de 
•que era pertador* mas ainda a 
importancia de 1700$0Ú que de-
pois recebeu num Banco desta 
cidade e lhe entregou em troca 
de jotfmis. 

Sempra a mestas historia e 
sempre os incautos a surgirem. 

Pai» costureira, vends-se sm 
bom uso» Informa Manual Ber-
nardo Ferrtíra, Terreiro d* Er-
va, 44-2.» 3 

Vendi ao melhor preço í Palha 
prensada de primeira qualidade. 

Enxofre italiano em sacos de 
45 quilos. 

Lareo da Sota, 6 

No dia 27 do ma fie Junho, 
p<?!as 14 horas, na Secretaria dos 
Hospitais da Universidade, ha-ds 
dar-sa da arrematação co a vindo 
o preço o fornecimento dos se-
guintes genaros, nas qudid&des 
que pejam necessárias ao consu-
mo d.?stea Hospitais, dasde 1 d« 
Julho até 31 de Dezembro de 
1925. 

C m s de vac&, carneiro, fe-
bra de porco, toucinho, presunto, 
gelinhas, arroz de duas estrelas, 
açncar amarelo, dito pilé e bran-
co g,, m^ssa de 1/ qualidade, 
pzeite, bacalhau, peixe fresco, 
café moído, chá verde e preto, 
marmelada, manteiga fina, álcool 
a 95.°, l«nhs de pinho, sobro e 
oliveira, carvão de cepa, carvão 
Cardiff alrairsntado da 1 a quali-
dade, b&tsta, feijão vermelho, 
grão de bico, faúnha de trigo 
n.° 1 & de flor, pão de boischs, 
leite de vaca « de cabra, eapatus 
p»ra doentes, homens, ditos para 
doentes, mulheres, alpsrgatns, 
papel branco e pautado de 85 li-
nhas de algodão e linho, mata 
borrão, dito pardo para embru-
lhos, livros em branco com 50 
folhas, lixa de papel a esmeril, 
sabonetes de glicerina, sabão rosa 
de 1.* e soda solv&y, vassoras 
grandes e de peassaba, ditas pe-
quenas, ditas com cubo, guita 
n.° 2 e 4, solaria*, sabão gato, 
para limpeea de metais, alcofas 
para pão e artigos de secretaria, 
pano cru e branco enfestado pa-
ra lençóis e e&tjKo de Alcobaça 
H000, para cobsrtes, dito cru 
para camisas e ceroui&s, «rt&m-

{mria branca e cm» da 0 70 de 
argura p»ra curativos, riscado 

para colchfíaa e geossari* p^ra 
enx?rg8eg, ssrjâ e crua n.° 1 de 
Guimarães. 

As condições estão patentes 
na Secretaria dos meamos Hos-
pitais, os tipos de alguns destes 
tipos da arrematação no Ar-
mazém Geral. 

Neste dia proceder se-ha tam 
beui á venda de toda a borralha 
produzida na SeeçSo de Maqui-
fise, rsfiduo das eoainhas para a 
âl.TYICTÂ ÍW rl«» An n Aaono J?"-**-
tefinação. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade da 
Coimbra, 18 de Junho de 1925. 

O Chefe da Secretaria, Octa-
viano do Carmo e Sá. 2 

Amanhã, 21, na rua da Sofia, 
135-1.° encontta-se negociaste de 
Lisboa oom um importante sor-
tido de selos de Portugal e Coló-
nias para venda a retalho. Bala 
ocasião para os Ex.®0® Srs. Cole-
cionadores f s z e r o m boae squisi. 
çSea de bons exemplares antigos 
a modernos, novos e usados, s 
preços modarsdog. 1 

eoícTásaníigas 
Compram-se. 
Rua d o s Coutinhos, 16, 

[Línda c a s a 
VENDE-SE ou arrenda-se. 

Tem jardim, agua e electricidade. 
Tratai Dr. Fernando Lopes, 

Bria Yisoonda da Lnss, >'0, 3 

- D E -

Corlos Crstela 
6 0 - Â — R u a do G o r r e i o — 6 2 

TABELA DE P R E Ç O S 
Barba 870 
Cabeis 2&'*) 
Barba, e cabelo aparado 2050 
Cabelo rente 3 $50 
Cabeio rente e barba. 2800 
Perfumarias pelos melhoras 

preços do mercado. 
Aceitam* se fregueses so mês 

por 5ÍS00, fazendo e barba duas 
v:-z s por semana a corte de ca-
belo unia vez por si-sz. 

Devendo efèetn&r-se, s partir 
da 21 de Junho proximo, o lei 
Ião de todos os penhores com 
atraso de jnroa, fiegm por est» 
meio avisados cs cx.mo° mutua-
r k s de que devem rcgukiíaar cs 
seus penhores ató 31 de Maio 
corrente. 

Coimbra, 1 da Maio de 1925 
João Augusto S. Favas 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 
— DS — 

3osé Rodrigues Calado 
PROPRIETÁRIO DO 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 
CQimBRfi 

Q u a r t o s c o i s f o r l n v « l s 
r s m e P ã s c i o s e r v i ç o á s 

g l m o c o s e J a n t a r e s 
P r e ç o s r e d u z i d o s 

R. D E T R A Z DA ALFANDEGA 
Figueira áa Foz ^ 

Â W l o a T Í l Sâ8o-ssa quem 
Jaá v l V«ii. «Oentregèr uma 
maquina fotografica com 7 chas-
sis e bolsa de ocuro, que foi per-
dida em 22 de Maio ultimo, no 
comboio do ram&l que parte de 
Coimbra ás 17,20. Largo da Ma-
temática, 2, _ 1 

levantar 
^ CétíXBseris de 

camion, fazendo-se a descarga 
instantanea, Vende-se barato 
Avenida Sá da Bandeira, 10 3,®. 

Aparelho l™ 

t, precisa-se com o 
divisões na Estrada 

da Beira, ató ao CelhWbé, em 
Montes Claros ou Santo Antonio 
a»- ouv-: . 

Informações nesta redacção. 

Ã r a u s m 
cio, trespassa-se num des melho-
res locaia para o negocio de jun-
to e muito parto da estação, um 
amplo arnifassm com armação, 
escritorio e telefone, pagando & 
renda anual ds 1.500800. Pres-
ta-se para qualquer artigo. 

Nesta redacção se diz. 3 

Armazém K ^ í 
trespassa-sa. Tratar com Tavares, 
Masoareehas & C.R, Limitada, en-
genheiros, Pr&ça 8 de Maio, 31, 

T i r l ' i B s a n m a l o j 3 
A i U ^ i y boa e V 

andar na rua do Correio. Um 1. 
andar com quiatal na rua de S. 
Cristo vão. Trata-se na Congerva-
toris do Registo Comercial, no 
Pátio da Inquisição, des 14 ás 16 
horas. 1 

bom 1.° 
andar, 6 

divisões, e aguas furtadas, lojb 
para lenha, rua Bernardo Alen-
quer qae, Celas. 1 

•Sth-

Mi 
\M r/̂ -a 

Tijolo e Telha da Pampilhosa 1 
P r e ç o s d a F a b r i c a 

para grandes quantidades 

CAL HIDEÀULICA DO CABO MONDEGO 
a mais resistente e economice 

para todas as aplicações 
* f „.„ «_„!.. 

B i c i c l e t a s ^ 
vsr e tratsr com Jcté Bjptists, 
Qaintã das Alpendurada, Coim-
bra. „ ^ . _ _ 

maquina, 
^ •-̂ - VÍ. W» enoarregs-Ba 

de fszer qualquer especie de bor-
dados. Tembein sa dão lições. 

Nesta redacção diz. X 

%Jl 
vende-se com ou som 
mobilia, situada no me-

lhor ponto panoramico de S. Ro-
mão, (Serra da Estrela), cons-
tando de doi« aaàatos 
com 9 divioõsg e outros eempar-
timentss para arrumações, insts-
l«çSo de luz electrica, estendo 
tudo no melhor estado ds con-
ssrveçSo. Anexo á mesma um 
qUUitsl. 

Para ver e tratar, dirigir-se a 
Manuel Pais da Silva, S. RomSo, 
(Oeíft)- 2 

^ aluga-?e um 2.° and&r 
cora 7 divieSes e quin-

tal ns rua Oriental de Montar-
roio, n.° 11. 

P?,r» ver e tratsr na mercea-
ria do sr. Joaquim de Sousa, na 
mesma rsa, X 

Vende-se com 2 ands-
r»s « eótam, cada um 

com 5 divisões. Tem 2 quintais, 
pertencendo um so rez-do-chão 
e outro ao 1.° andar. 

Trata-so na mssms, ns Ave-
nida de S. Jose so Calhabé, com 
Engenio Gonçalves, 1 

vendem.se, dusa ca-
sas na Estrada da 

Beira, Vila União, a.00 2 e 4, 
tem dose divisões cada uma e 
quintal. Entregam-se desabita-
das. 

s J . A e i n h a i 
aos, precisa-se para restaurante, 
garantindo bom ordenado. 

Informa-se nesta redacção. X 

P-V 

M8-
qui 

nas de costuia e gramofones 
toma-sa toda a rcgponsabilidsas 
pelos concertos á venda, sempre 
grande quantidade de maquinas 
de costura, novas e usadas do 
todos os mod«los. 

Compra vende e troca aces-
sórias, oleo o agulhas, casa 
msquiaas, de Manuel Gomes da 
Carvalho. 

L«rgo d%s Ameias, 9-10, (Lar-
go da estação caminho de ferro). 

'.JOtA V si0ha, vende-se, a 
540 cada kilo por saca, rua Di-
reita, 95. X 

para caí-
- è xa preci-

sa no Leão d'Ouro —Machado & 
Carvalho. 1 

S U X i i i ^ © simples ou do-
„ bradas fazem-se s 60S00, Nasta 
fá i seção sa dia. ' ! 

frtO*S fl venae-se em tam&= 
x t^&í í ) nho regular em boae 

condições. Rua Pedro Cardoso, 
45 1.°, Joaquim da Siivâ Hen-
riques. X 

Si ( ] [ lXÍHf |pS algumas pa-
ra serralharia mecanica. Para 
tratar Metalúrgica de Coim -
bra, Lda. X 
W «« es p a r a a u a -
m W i u l I í . fô - i àros, artigos 
psra pintura a olgo, sgusrels s 
arte aplicada, tem sempre com-
pistu eoitidu » OASA HAVA-
NESA. X 

precisam - se 
com pratica. 

Nesta redacção se diz. 2 
& ditiS ofersoe-se, 
tambsm aceita 

obra em essa. Rua do Correio, 
n. o n, 74-1.°. 

i^recisa-sa urn qusrí0 

A i C W A s a ouumacssia 
que seja grande e bem arejada. 

Trsster com José Monteiro, 
rua da Sofia, 1. X diplomaòs, Imfmmm XhJS 
em sua oasa ou na dos alunos de 
Instrução primaria e lavores. 

Nesta reiaoçSo ^s dis, X 

Pa u a 15 sDoa, preciss-se. 
Nests redacção se diz. 1 

ou menina pre-
oiss-se para tra-

balhar em caixa registadora. 
P.f8tsnde-se pessoa de boa 

apresentação e que ofereça boae 
referencias. 

«Setrrgaria da Moda», rua 
Ferreira Borges, 63,-Ooiaibra. 1 

** v Í5 ^ * M ® pregado bastan-
te fhsbilitado. Carta á redacção 
a Rabx. 1 

meíiindo aproxj-
madam^enta 

1,000m2, vende-se em conjunta, 
ou em lotes, na Quinta de Santo 
Ortiz, proximo da Praça da Re-
publica. 

Nesta redacção se dia. X 
mer-

cearia 
e vinhos, bem afreguesada, na 
Estrada ds Baira, Alto de S. 
João, por motivo de retirada. 
Trata-se na mesma. 

I f í f l de todas as qtia-
¥ IU l «fV**- uasaea, branca 

a de eòrss. 
Vitragem para colar em vi-

dros. 
Secção especial para a venda 

destes artigos e preços sem com-
petência. 

OASA HAVANESA. X 

Vênde-se 
discos da melhor marca. Infor-
mações mercearia Pais, Celas. X 

V e n d e ^ s e T " ^ 
para construção nos Olivais, á 
parsgem do electrico. Informa-
se na quinta do Ssnt'Ana. 1 

1 9 Z 5 . ( 4 5 * a e ò i ç f i o ) 
A ' y e n d a n o s d e p o s i t á r i o s 

e c o r r e s p o n d e n t e s 
P O D S E C R & R L f n E l D H 

Rua Vlscoade da Lee, 14-2.° 

A GAZFTA nw nniMBEA está a venda ao quiosque uFrr&» 
ça 8 da Mpic, e na Tabacaria 
Patria, nu Roa da Sofia. 

F b O ^ I S T E b ^ 
sacos de algodio de 50 kiloi 

V e n d e a o m e i h o r p r e ç o d o m e r c a d o 

"" (IfSSllI 
R U H D R m n o R t e n n 

8, 
C O i m B R R 

Ul 

p a r a s e m e n t e v e n d e m 

J o s é d o s S a n t o s . Lda, 
i A D O S A L — O O í M B R A 

T e l e f o n g S E S 



A m a i o r expos ição do c e n t r o do P a í s 
Vendemos as 3 melhopes mapcas de planos do mundo 

B E C H S T E I N G O T R I A N S T E I N W E G S T E I N W / W £ r S o n s , 

dc todas estas marcas temos modelos en> exposição!! 
ASSIM COMO: Pianolas eléfcríeas "f ripíionok,, Gruaert-Hupfelde.— Autopianos "Phonola,, Graner-
Hupfeld.—Autopianos americanos com Jazz-Band "JansBen,,.—Melodios para capela e sala.—Solos 
uara todas as nianolas. e musicas. - M I C A CASA NO GENER0 NO CENTRO DO PAÍS. 

3r°--BRUTO 
0 coiselho eventual desta 

Grupo faz publico que no dia 22 
do corrente, pelas 14 horas, se 
procederá á erremateçSo, em se-
gunda convocação, dos estrumes 
produzidos pelos solipedes deste 
Grupo e a *íe adidos, de 1 de Ju-
lho de 1925 a 30 de Junho de 
1926. 0 caderno ds encargos en-
contra-se patente no mesmo con-
selho, todos os dias úteis até ao 
acto da arrem&tatílo. 

Quartel em Ooimbra, 15 de 
Junho de Í'925. 

O Seeretario, Julio Ribeiro 
Cosia, Tenente. 1 

Fabrica de E s p e l h o s , 
B i s e a u t t é s e Molduras 

Av. Navarro, 52 
TVIa í FONE 504 : : : : : : : 1 gramas CRISTALINB 

c o i m B R h 
Tem sempre em deposito es-

pelhos da todas as medidas para 
moveis, espelhos em mcldurados 
desde moldura barata & moldura 
mais rica, 

Vendem Cristal, Vidraça d 
Molduras. 

Ninguém compra sem oou* 
suitar os nossos preços. 

Fazem-se com rapidez, ares-
ta polida e bizel em parabrise. 
Faroes e caixilhos de automoveis. 

Tomam-se encomendas na Fa* 
brica e na Casa das Sementes 0 
Flores, Bua Visconde da Luz. 

C o r r e i a s n a c i o n a i s e e s tranje i ras , artigos para fabr icas de f iação , Ferra' 
m e n t a s , C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e conta própria 0 REI !H8 INSECTICIDAS/ 

TUDOHORRE1HJÁ 
FORMIGAS / JP 

BARATAS fa" 
PgRCEVSJÓS 

PULGAS 
TRAÇAS 

gTODOS OS OUTROS 
A INSECTOS 

P r a t a s a n t i g a s 
Compram-se. 
Rua dos Coutinhos, 16 

Precisa-se com urgência des-
ta quantia que será garantida com 
boa hipoteca. 

Informações neata redacção. 
HARKER, SUMHER Ss C.° 
J. P. DA CONCEIÇÃO & RIBAS, L.d* 

DE 
Maria da Conceição Rita 

fiua Soppo Deu», 112 
Grande baixa nas mensalidade» 

Almoços e jantares com dois 
e quatro pratos, fruta e pão, 
oom abundanoia e aceio. 

Doce tís quíntas-feiras 
Fornece para fora almoços 0 

jantares desde 5S00. 
íeuésm í«m «jaerias mobiUdãi, 

ini^t^rin r ín A g r i c u l t u r a 
Arreada-se um andar, aa essa 

da Avenida Navarro, n.° 60-A. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, 64. 

Louças antigas 
Compram-se. 
Rua dos Coutinhos, 16. 

Mobiliário ant igo, Tape 
t e s , gravuras , e t c , 

R. d o s Cout inhos , 16. 

J U M H O J L S M I J 



Ano XIV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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7 * á 
NACIONAL 

im\ HE 
Uma comemoração justa e patriótica 

A Oaxela de Coimbra. em um 
dos seus números de Maio findo, 
lembrava aos conimbricenses o de 
ver de não deixar passar dasper-
oebido o 8.° centenário da data 
em que D. Afonso Henriques se 
tinha armado cavaleiro na cate-
dral de Zamora, iniciando assim 
0 fundação do reino de Portugal. 

Guardando-se os restos mor-
tais desse grande rei num tumu-
lo da igreja de Santa Cruz desta 
cidade, a Ooimbra competia rea-
iisar essa comsmoraçâ-». 

Mais tarde, a Oaxeta voltou a 
lembrar esse facto, lamestando o 
esquecimento dessa data memo-
rável 

Quando a Oaxala se referiu á 
comemoraçio deste centenário, 
era já tarde para pôr em execu-
ção um programa de festas co 
memorativas. Certamente por is 
to, apenas se limitou a recorda» 
çSo dessa data a una ramos de 
flores que sobre aquele tumulo 
foram depor algumas mBos pie-
dosas. Nada mais. 

Soube-se depois que alguém 
pensava em tomar a iniciativa de 
uma grande festa nacional para 
comemorar aquela data, embora 
não fosse no seu dia proprio. 

Efectivamente, no domingo, a 
convite dos srs. capitão Alcide de 
Oliveira, Nicolau da Fonseca e 
dr. Antonio Leitão, reuniram-ss 
na Camara Mnnicipal, os srs. go-
vernador civil, representantes da 
Camara, do rev.mo bispo-conde, 
das juntas de freguezia, de todas as 
associações de Ooimbra, magis-
tratura, autoridades e outraB pes-
soas para tratarem dessa come-
moração, a reaiisar-sa no fim do 
mês de Outubro, quando já esti-
verem a funcionar todos os ins-
titutos de Ooimbra. 

A ideia, exposta pelo sr. dr. 
Antonio Leitão, teve o aplauso de 
quantos concorreram a easa reu-
nião, tendo sido nomeadas as se-
guintes oomissSes: 

Comissão de honra — GoVer» 
nador Civil, Comandante da di-
visão, Presidente do Tribunal da 
BelaçSo, Bispo da Diocese, Presi-
dente da Camara, Presidente da 
Janta Geral do Distrito, Beitor 
da Universidade, Beitor do Li-
ceu José Falção, Beitora do Li-
Oeu Infanta D. Maria, Director da 
Esoola Normal, Director da Es-
cola Comercial, Director da Esco-
la Nacional de Agricultura, Di-
rector da Escola Brotero, Presi-
dente da Associação Comercial, 
Inspector Escolar, Presidente da 
Associação Académica, Director 
do Museu Machado de Castro, 
Presidente do Instituto, Presidas» 
te da Sociedade de Defesa e Pre» 
sidente da Comissão de Turismo. 

A esta comissão deve presidir 
0 sr. Presidente da Bepublica. 

Comissão de propaganda — 
Beitores da Universidade, do Li-
ceu Jcsé Falcão e Infanta D. Ma-
ida, Directores do Instituto In-
dustrial, da Escola Brotero, da 
Escola Nacional de Agricultara, 
da Escola Comercial, Inspector 
Escolar, Presidente da Assooia-

Íão Académica, representantes da 
mprensa local e dos correspon-

den te dos jornais diários, Dire-
ctores das Bibliotecas da Univer-
sidade e Municipal. 

Comissão militar — General 
cOEiandante da Divisão, Coman-
dante da G. N. B., presidente do 
núcleo loeal dos combatentes da 
grande guerra, Comissário geral 
da policia. 

Comissão executiva—t)t. Eu» 
gehio de Castro, dr. Dias Pereira, 
Nicolau da Fonseca, Floro Hen-
riques, Silvio Seco, Nuno Beja, 
Aícide de Oliveira, representante 
fias Juntas de Freguesia, respre-

sentante dos grupos desportivos, 
dr. Antonio Leitão, dr. Costa 
Lobo. 

As festas que vierem a faz?r« 
se terão o caracter nacional, com-
pletamente estranhas a qualquer 
ideia politica ou religiosa. 

Seria mais acertado celebrar 
o Centenario do nascimento ou 
da morta de D. Afonso Henriques, 
o que faria demorar mais a co-
memoração, quanto ao aniversario 
da morte, a 6 de Dezembro, por-
que a Historia não indica o dia 
oerto do nascimento. Apenas su-
põem alguns que seria em 1111, 
talvez no dia 7 de Agosto. 

Seja qual fôr a época em que 
venha a featejar se em Coimbra 
o 8.° centenário desse aconteci-
mento as festas deverão assumir 
o merecido e jnsto esplendor, á 
altura do grande feito que elas 
representam. Para isso todos de 
Ooimbra, dentro des suas forças, 
deverão dar o seu concurso, sem 
outra qualquer intensão que não 
seja a de comemorar a monumen 
tal obra do fundador da nacio-
nalidade portuguesa, 

Foi em 1125 aue ele se ar-
mou cavaleiro em Zamora, então 
pertença de sua mãe, datando lo-
go dessa época o seu desejo de 
tornar maior, por meio da força 
armada, os seus estados. 

Em 1140, com a victoria de 
Val de Vez, poE-se bem em evi-
dencia o aeu valor guerreiro, 
principiando então a usar o titu-
lo de rei. Até aí sô usara os de 
infante, de duque e de príncipe. 

D. Afonso Henriques foi um 
conquistador na verdadeira acep-
ção da palavra. Alargou os do-
mínios do Beu pequeno estado á 
custa da sua bravura e heroismo. 

Fez o cerco de Coimbra, Lis-
boa, Santarém, etc», etc., tendo 
sido o rei português que teve 
maior reinado, pois governou 57 
aflotí. 

A patría portuguesa tem ain-
da em aberto uma grandç divida 
á memoria de D. Afonso Henri-
ques. 

Ainda bem qUe vai ser paga 
dentro de poucos mêses pela gra-
tidão nacional, 

0 i m n m siieiitiii 
O sr. ministro da Instru-

ção dirigiu o seguinte telegra-
ma ao sr. Reitor da Universi-
dade, o qual é um documento 
bastante honroso para este es-
tabelecimento scientitico: 

Beitor da Uuvemdade de 
Coimbra.—Felicito mais uma vtz 
na pessoa ilustre de V. Es.'* a vo 
neranda Universidade de Ooim 
bra e a douta comissão executiva 
do Oongressso Luao-Espanhol, 
pelo brilhantismo deste que foi 
não so a afirinsçao solene e inso-
fismável do elevsdo valor intele-
ctual e scisntifico do professora-
do dos dois países, mas ainda a 
demonstração clara da vitalidade 
da raça latina. Agradeço as pro-
vas de consideração e estima que 
me foram dispensades e a geíhar-
da hospitalidade que "«s* reitoria 
ma proporcionou.—Ministro d» 
Instrução, Xavier da Silva, 

% Hl M 
A exposição de arte, que 

funciona nos salões da Mise-
ricórdia, continua patente até 
ao proximo domingo. 

A exposição do material 
de guerra foi encerrada no do-
mingo. 

"Solar dos Barrigas,, 
V8o muito adeantados os en 

8iio& desti linda opereta, que su-
birá á scena no proximo dia 6 do 
preximo mês de Julho, no Tea-
tro Avenida, em recita de gala, 
Bendo o produto destinado á San-
ta Císj de Misericórdia, 

A peça é d semperluda pelos 
socios do antigo Coimbra-Ulub, 
que teem por ensaiador o sr. Má-
rio Temido, e como regente da 
orquestra o sr. dr. José Kjdri 
gues de Oliveira. 

Festa U l i i i liili 
Começa na sexta-íeira, até 

ao 'dia 4 de julho, na igreja de 
Santa Clara, ás 7 horas da tar-
de, a novena á Rainha Santa 

Num dos proximos núme-
ros daremos noticia das horas 
em que se realisa o Triduo nos 
dias 2, 3 e 4 de Julho, e as 
festividades dos dias 5, 6 e 7. 

am mosaico e madeiras 
Em concorrência de preços e qualidades 

YEIBE Á CERÂMICA, Lda 
T a l e i , 6 0 6 E S T A Ç Ã O VELHA C o i m b r a 

DP. a 

Vindo do Bussaco, está entre 
nôs o sr. Dr. Adolfo Benarus, 
distinto professor da Faculdsda 
de Letras da Universidade da 
Lisboa, que veio aqui fazer parte 
doa júris dVxames d'eetado da 
Eacola Normal Supsrior. 

O professor Benarus é o au-
tor do livro recentemente publi-
cado Israel em que são versados 
oom autoridade vários pontos re-
lativos á vida, religião e costu-
mes dou judeus, livro curioso 
milito discutido pela critica de 
Lisbc a» 

Reunião de um corso 
Para comemorar o B0.° ani-

versario da sua formatura está 
reunido nesta cidade o curso teo-
logico-juridico de 1^944«90, 

)f 

Com eate titulo acaba de ser 
exposto y. venda um novo livro 
do nosso ilustre amigo sr* dr. 
Umberto Araujo. 

Para quem conhece o alto va-
lor deste nosso amigo não é de 
estranhar que auguremos um 
enorme êxito de livraria a ecte 
livro do autor do volume Águias. 

Brevemente nos referiremos 
a ele com mais desenvolvimento. 

t NOTICIAS RELIGIOSAS i 

As novenas da Visitação ds 
N. Senhora, na capela da Miseri-
córdia, começam na próxima 
quarta feira, tendo lugar ás 13 
horas. A respectiva festa fica 
transferida p«ra o dia 5 de Ju-
lho, 

Cimento Port!and Artificial LIZ 
E m b a r r i c a s d e 1 8 0 kilos 

0 melhor cimento para obras de responsabilidade 
E s t e c i m e n t o pe la sua e x c e l e n t e qualidade e s tá s e n d o e m p r e g a d o pe la Ga-

m a r a Municipal de Lisboa, e m p a v i m e n t a ç ã o d a s p r i n c i p a i s ruas , ta i s como: Rua 
1.° de D e z e m b r o , Rua do Ouro , Rua Augusta e R o c i o . 

T e m para e n t r e g a i m e d i a t a e m e n d e m , n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e p r e ç o 

PLÁCIDO VICENTE & COMPANHIA, LIBSIT. 
Telef . 4 5 3 D A S O T A C O I M B R A 

Colon a Balnear 
Devido á patriótica e beneme-

rita iniciativa das juntas de fre-
guesia, parte no fim do corrente 
mês para a Figueira da Foz, o 
primeiro turno de 30 cresnçae 
pobres, que ali vão fazer uso dos 
banhos. 

Embora a cidade tenha con-
tribuído para o bom êxito desta 
iniciativa, esta tem de continuar 
a auxiliar esta bela cruzada, afira 
dos seus bsneficioa abrangerem o 
maior numero possível de crian-
ças pobres, que tanto carecem de 
serem beneficiadas. 

Para este efeito reslisa se no 
próximo domingo no campo de 
Sonta Cruz, um torneio relam-
pago de football, no qual tomam 
parte as 1." categorias dos diver-
sos clubs de Ooimbra. 

Que ás juntas de freguesia 
da cidade, tão vivamente empe-
nhadas nesta missão, ox«,lá o pu-
blico conimbricense não continue 
a faltar com o seu apoio* 

Qenefieensia 
Passou ontem o aniversario 

natalício do bemquisto comer-
ciante da nossa praça, sr. Joeá 
dos Santos, pelo que lhe envia-
mos as nossas felicite çSes. 

Para comemorar esta data, 
aqu4e nosso amigo enVíou-nos 
100 senhes para distribuirmos 
pelos nossos pobres, a cada um 
dos quais deu trez kilos de ba-
tatas, 

Pelo mesmo motivo aquele 
generoso cidadão, distribuiu ge-
neros a diversas casas de benefi-
cencia. 

Ao sr. Joté dos Santoa agra-
decemos, em nome dos c ossos po 
bres, a sua oferta, cujo acto bas-
tante o nobilitai 

Excursão 
Em comboio especial chegou 

ontem de manhã a esta cidsda, 
uma grande excursão das Caldss 
da Bainha, que ás 14 horas do 
mesmo dia seguiu para o Poito 
e Braga. 

A Oamara só no domingo á _ 
tarde foi comunicada a chegada i 
dos excursionistas, não podendo, 
por íalts de tempo, proporcionar-
Ihas & recep ção a que tinham di-
reito, sendo no entanto aguarda-
dos na estação por alguns verea-
dores. 

Os excursionistas faziam-se 
acompanhar de uma filarmónica. 

Uma exposição 
Vai reslisar-se neaís cidade, 

nos meses de Julho, Agosto e 
Setembro, uma exposição dos tra-
balhos dos alunos do Instituto 
Industrial e da Eacola Brotero, 
onde ha verdadeiras obras artís-
ticas. 

Operação cesareana 
A operação cesareaaa que de» 

via fazer-se no sabado na Clini-
ca Dr. Daniel de Matos, realisou» 
se no domingo, pelo distinto cli-
nico, sr. Dr. Novais e Sousa. 

Mãe e filho ancontrsm-se em 
estado satisfatório, 

VIDA SP0ETIVA 

depois dum jogo emocionante e leal 
cheio de comfcmthMdeide e de bravura 

A n o s s a p r i m e i r a v ic tor ia . 0 e n t u s i á s m o de l i rante da 
mul t idão . O " g o a ! „ d o s p o r t u g u e s e s . S o n h o e Gloria . 
Delirio e f e b r e . 0 que d i s s e r a m á " G a z e t a de C o i m -
bra, B o l o n c i e r i , c a p i t ã o do g r u p o ital iano, e J o r g e Vieira, 

c a p i t ã o d o g r u p o nac iona l . 

Sempre raiou, para os portu-
gueses, o sol ardente da victoria. 
Portugal venceu, no Stsdio, co-
mo vencera já, antigamente, em 
tantas batelhas homéricas, pela 
andaeia e pek valentia. Como 
no Portugal Espanha, neste Por-
tugal-Italia Lisboa vibrou, Lis-
boa lá foi, entusiástica e fsbril, a 
caminho do campo ds grande lu-
ts na esperança radiosa de ver 
triunfar a equipe nacional, qua-
tro vezes derrotada em desafios 
internaoionsis. E Lisboa, alma 
ardente que sabe animar e entu-
siasmar, teve a formidável felici-
dade de assistir á noesa primeira 
victoria, victoria argamassada 
em 8ncÍ8dadeB, em sustas, em 
terríveis efipectstivaa de derrota. 

Desde o Bocio até ao Oampo 
Grande, nessa ctara e luminosa 
tarde de Verão, em que, na atmos-
fera cálida, dir-se ía bailar a 
translúcida harmonia do oiro, des» 
usava, em rspidaa marchas, ums 
longa e interminável fila de autos 
e de mot' s, alucinadamente bu-
einando, alarmando a placida 
tranquilidade elegante daa ave-
nidas novas. Ers a aluía de Lis-
boa, esmagada por derrotas su-
ceseiVas, que ali ia, roubando ilu» 
dindo-se com o prazer antegosa-
do duroa victoria que maroesse 
uma alta posição no valor inter-
nacional do nosso foot-ball. Ê ou 
fosse porque o sol da victoria 
raiasse, alfim, iluminando fantas-
ticamente a noasa Pntriaj ou fos-
se porque a cêr das camisolas ti» 
vesse quebrado o lendário engui' 
ço, o que é certo é que Portugal 
triunfou, o que é certo é que 
Portugal veóceu, o qua é certo é 
que o nome do nosso país corre 
egora, Velozmente, em aclame çôss 
triunfais, plenas de apoteose, as 
sete partidas do mundo, 

O publico aão foi <Ko nume-
roso como no Poríugal-Espaoha. 
Talvez quinze mil persoas, se 
tanto, agiomeravam-sa por ali, 
ancioaamente, á espera de ouvir 
soar o apito do arbitro, um re-
presentante dessa Bélgica mártir. 

símbolo da bravura e do sacrifí-
cio. 

Antes da entrada da equipe 
italiana, envergando umas lindas 
camisolas dum azul tão puro co-
mo o ceu de Nápoles, apareceu 
no campo, correndo, um pretinho 
simpático que foi celccar-se por 
dstrez das redes onde ficou o 
keeper. de Italia. O publico se-
guiu-o com os olhos, sorriu e viu 
nele a nossa magica <Mascote». 

A selecção italiana apareceu 
emfim, com a sua cruz de Sabóia, 
gritando a historia imortal da 
Patria de Garibaldi. As saúda» 
çSes r o m p e m , freneticamente, 
aclamando os representantes da-
quele país coroado de rosaB*. 
Surge, depois, a equipe nacional, 
camisola vermelha, como a cor 
daB nossas limões, recebida triun-
falmente. E* um momento admi-
ravel de cortezia e de confrater* 
nisação internacionais» Portugal 
e a Balis abraçam-se, num fra-
ternal amplexo, porque ambos 
trazem nos (.lhes ÍS claridades 
dum ceu fecundo e na alma as 
tempestades e as harmonias do 
mar. 

A eyuípé: portuguêsa joga com 
o sol contra e rompe, não com a 
fúria com que rompeu contra a 
Espanha, mas maispaulatinameii* 
te, a medir a «pessoa do adver-
sário». Os italianos, por interme-< 
dio de Oandini, interceptam o 
avanço da nossa ala direita, obri*> 
gando a uma vigilancia cuidada: 
O jogo equilibrou-se, mas os por-
tugueses, dispostos a vender caro, 
a derrota, esforçam-se por che-
gar ás redes de Italia. As avan-
çadas fazem-se pela direita, com 
um oerto eian, mais rapidas do 
que as dos «Mussolines». Picho 
e Jorge Vieira interveem varias 
vexes em momentos de perigo 
para as noEans cores, porque as 
ameaças da ala esquerda italiana 
são agora mais perigosas. Faz-88 
uma esplendida avançada portu<= 
guesa, emocionante de rapidez e 
de oportunidade, que p5e em vi ' 
oração a grande alma popular 

C o n c e s s i o n á r i o para Portugal e Colónias 

PAEAIZ0, PEEEIEA & C.' 
Telef. 512 ÂV. SÃ DA BANDEIRA Coimbra 



T » ' M 2 3 O ^ J J X J r ^ H O 1 3 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, ho je : 
D. Judite Rufino 
D. Maria Emilla Rocha Brito 
D. Maria da Conceição Simões Pires 

Machado 
Dr. Adelino Vieira de Campos. 
A'manhã: 
O menino Alberto, filho do sr. Raul 

Gomes. 
Na quinta-felra: 
D. Antónia Dantas Qulmarães. 
Na s e x i a feira : 
D. Emília Cunha 
Antonio da Silva Pinto. 

Casamentos 

No sabado depois do acto civil, rea-
llsou se na capela das Torres do Monde-
go o casamento da sr.a D. Beatriz Ro-
vira de Brito, com o sr. Ramiro dos 
Santos, tendo servido de padrinhos por 
parte da noiva, a sr.* D. Beatriz Planas 
Dorias Lucas e o sr. D. Jaime Planas 
Corvel&s, considerado industrial desta 
cidade; da parte do noivo, seus pais, D 
Emilla da P. Coutinho dos Santos e An-
tonio Henriques dos Santos. 

Em seguida foi servido na residencia 
da noiva um fino lanche, que decorreu 
com muita unimaçSo. 

-Reaiisou-se no domingo, o casa-
mento da sr.* D. Maria Ali e Lucas Maia 
com o nosso amigo, sr. Lucio do Vale 
Lopes. 

Apadrinharam a noiva, a sr «D Ade-
laide Raraon e o ar. Ricardo Pereira da 
Silva, e do noivo, seus avÓ9 maternos, 
a sr.* D. Sara do Vaie e o sr. Francisco 
do Vaie. 

Aos noivos, que seguiram em viagem 
de nuncias para o Norte anguramos mui-
tas felicidades. 

Partidas a chegadas 

Partiram, para Paris, o sr. Luis José 
Maria Martins, inspector da C. P. acom-
panhado de sua filha e genro. 

— Para o Gerez, acompanhado de 
aua esposa e filhinho, o sr. Alberto Ho-
mem da Costa Cabral. 

- P a r a Penacova, o sr. Moisés da 
Fonseca. 

— Para a Fi^uera de Castelo Rodri-
go, o sr dr. Antero de Vilhena. 

— Encontra-se em Coimbra, a sr.* 
D Deolinda Leal da Siiva, de Alberga-
ria a-Veiha. 

— Esteve nesta cidade, o deputado, 
»r. dr. Francisco Cruz. 

msa que termina inutiliaada pela 
oportuna intervenção de Ooili-
garis. Os italianos reagem, pro-
curam fugir, e a sua ala direita, 
onde Cesar vigia, desce repidn e 
celere, mas rematando fóra. Bo-
lo acieri multiplica-se no ataque, 
mas -Jorge e Pinho impedem e 
iautilisam o seu admiravel esfor 
ço. Ha um free perto da grande 
area, marcado colossalmente por 
B»ll*giria, que Francisco Vieira 
pára milagrosamente. A Italia 
parece disposta a abrir o seu 
score. Tudo o faz prever. Vieira 
bloca mal uma bola e só uma 
grande energia impede a sua en-
trada. 

Portugal respira; Oa portu-
gueses lançam-se ao assalto, ener-

ficamente, ameaçando a Itália, 
tgueiredo multiplica-se na defe-

sa e no ataque, fornecendo imen-
so jogo á ala direita portuguesa. 
Os italianos inutilisam o nosso 
esforço, sobretudo por intermé-
dio do 63U formidável back Oal-
ligaris. Mas apesar das avança-
das inúteis, varias bolas razam as 
balizas italianas, entusiasmando 
delirantemente o publico 

Ha uma rasteira contra Do-
mingos das Neves, perto da gran-
de area, que o arbitro transfor-
ma num free de que nada re-
sulta* 

Ha uma avançada portuguesa 
fulmíaante quasi convertida am 
goal, transformada milagrosa e 
propositadamente em Cjrner, An-
siedade. Nada se obtém pela 
intervenção de Rosott. Os ita-
lianos descem, mas a defea* 
portuguesa está atenta. Avança-
da portuguesa e um formidável 
shoot de Delfim, parado m-gis 
tralmente pelo guarda-rsdss ita-
liano. Oa «azuea* descem, rapi» 
dos e audazes, aproximamos d*s 
nossas râdes, e quando Della Val 
S Bolonciiri, os dois tsrriv-?is 
avançados, tenlo passado Pinho 
s Jorge, se preparavam para re-
matar a poucos metros ds redo, 
Vieira sae magistralmente e im-
pede a marcação certa dum goal. 
Agora são os portuguesas qua fo» 
gam obrigando Itali* a um comer, 
Msrca Domingos das Neves ma-
gistralmente. A bola toca as tra-
ves superior e è desviada na aua 
trajectória por Oom bi Rosete ton-
ta desvia-la ainda com a eibeça, 
mas João Francisco, bem colo-
cado, marca o primeiro e único 
goal da tarde, 0 entusiaomo do 
publico ê colossal Á^enam-se mi-
lhares de lanços, agitam-se milha-
res de chapéus. Ha abraços aelv 
mações, entusiasmos indiscritiveis 
o delirantes, durante maie de cia. 
••o minuijg o publico aclama a 

nossa equipe. Od italianos sucum 
bom perantu a formidável acla-
mação daquela imensa mole hu-
mana. Uic sa-ía quo s, ednia na-
cional soltava o aau mais tncioso 
grito do triunfo, rpp; êao ha qua-
tro anos, mas ha quatro anoa 
ancioso também por subir, vibrar 
na trantducidez luminosa do nos-
so ceu. Maia slgun3 momentos 
de anciedade, alguns momentos 
de dolorosa espectativa, abrindo, 
contudo, o jogo, o ataque portu-
guês e a primeira parte da sen 
sacional partida termina por 
entre as ruidosas manifestações 
daquela multidão vibrante, por 
entre as exclamações ruidosas de 
entusiasmo de milhares de bocas 
rubras da febre da victoria. 

O segundo tempo inicia-se 
com fubninante ataque italiano. 
A noeia defeza, exausta com o 
trabalho do primeiro tampo, co-
meça a resseatir-se da lucta. A 
anciedade cresce, multiplica-se, 
£.voluma-s8. Stirá a Italia ven-
cedora? Quem sabe? As avan-
çadas italian-sa suoedem-se e os 
homens da defeza nacional teem 
de empregar-se a fundo, resistiu 
do cora uma valentia assombrosa. 
Durante os pi inteiros quinze mi-
nutos a iniciativa do jogo perten-
ce exclusivamente aos represen-
tantes da Italia que, snciosos por 
marcar, encerram a nossa selec-
ção num verdsdttiro circulo de 
ferro. Oonti e B ! jncisri, essa 
aza direita italiana, ameaçava, em 
continuas descidas, as rédea por-
tvguosas. Previa-se, a todos os 
momentos, o empate. Cezar tem 
um trabalho esgotante, porque 
luctou com doie grandes fort''rir-
des. Figueiredo la ora repe'id«ss 
btlas ao ataque, mas os halres 
azues desarmam imediatamente 
A energia da Italia ó formidável. 
O tempo foge e o empate não se 
dá. A Itdia procura romper e 
Francisco Vieira executa as suas 
mo] li ores defezas da tarde. Toda 
a deft-zs portuguesa lucta deses-
peradamente. Começa agora a 
d»r-se o descongestionamento da 
nossa área ameaç ida. Figueiredo, 
assombroso de energia e de opor-
tunidade, abre jogo s DeJíim que, 
rapidamente, alcanç» as redes ita-
lianas, lanç"v um skool fort» e 
baixo, obrigando Combi a comer, 
Oa portugueses atacam de novo. 
Fazem varias fugidas, todas elas 
caracterisadas pela velocidade e 
pelo perigo. A Italia continua a 
luctar, ssrvindo-se duma serie 
de passes rápidos e curtos, á ma-
neira dos tchecos, contrariamen-
te do qu-3 fizera na primeira par-
te, cuja técnica do jogo foi dife-
rente. Ejfjrços em vão. As rôdrs 
portuguesas continuam invulne-
ráveis, embora á custa duma ctr-
ta chance. Os últimos minutos 
deste grande malah, são de ver-
dadeira saciedade para o nosso 
publico. Contudo, apezar da enor-
me energia do ataque itiliano, da 
sua homogeneidade sdmir&Vel o 
desafio terminou com a Victoria 
esplendida da Portugal. 

A multidão, doida da alegria, 
aclama febrilmente os jogadores 
nacionais, leva os em triunfo co-
mo creanças que se s»doram. Im-
ponente e maravilhoso espectá-
culo, em que o amor a Portugal 
subiu bem alto, como as az is 
brancas do nosso sonho nos tem-
pos das caravelas e das conquis-
tas. 

ApreciacSo crítica do jogo não 
é difícil. A Italia possua uma 
grande equipe, mas inferior á es-
panhola. Menos vistoaoa que os 
«nueatros hermseos», com um 
jogo alto, n3o possuem aquela 
maravilhosa ligiçgo e mobilidade 
de linhas da selecção espanhola. 
São rápidos, energicos, combati-
vos a extraordinariamente latia. 
O.mdaziram-se com uma admi-
rável correcção am campo. A es-
sa corrscçSc corresponderam o 
nossa publico e os nosaoo joga-
dores, nSo usando do jogo vio-
lento quando o podiam ter feito. 
Uma vez — paia frisar & correc-
ção dos italianos Francisco Viei-
ra, blocando mal uma bolo, caía 
e ficou sli deitado, pre.ísamenle 
aa altura em quo jogavam dois 
jogadores adversarics. Os italia-
nos podi-sm ter carregado, por-
que o momento ers admiravel 
psra goal NSo o qiuz*rsin. Nem 
sequer í&b çaram a carga ao 
keeper. 

10 que disse á "Gazeta de 
I C o i m b r a " , Boíoncierl, 
| câpitão do on^e naoio» 
I naí italiano 
; Depôlg do sanaacbna! match, 
Conseguimos falar com o grande 
torimrds Doloaekrij o tatòj pa-

rlgoBO homem da linha de bta-
que da Iialia. Boloncieri estava 
morsJmerife abatido com a der-
reta do grupo represfint&tivo da 
sua querida Patria. Tjd&via, di-
plomaticamente, sorrio. 

— As trais impressoeB ? 
— As melhores..O grupo por-

tuguês é mais forte do que jul-
gávamos e do qua nos tinham 
dito em E ipanha. 

— Quais eão as características 
do nosso jf go? 

— Rapidez e combatividade. 
A defeza é magnifica, mas o ata-
que tem com ela pouca ligação. 

— E o publico ? 
— Correcto e entusiástico. 
— Os melhores jogadoies por-

tugueses ? 
— Figueiredo, Jorge e Jo3o 

Francisco. 
— Oonta vencer em Italia? 
— Estou convencido que ven-

ceremos. A sorte não nos favo-
receu. Um empate teria tredu-
zido melhor a marcha do jogo. 

Assim falou B loncieri, o ad-
mirável jogador italiano, o ho-
mem mais perigo do ataque, cor-
recto e leal até na derreta. 

0 que disse á " G a z e t a de 
Coimbra", o grande jo-
gador Jorge Vieira, ca-
pitão da "équipe,, na* 

ciona! 
Jorge Vi*ira, sempre sorri-

dente, sempre amavel, figura ex-
tremamente aimpatica de sports-
man, acedeu imediatamente á 
entrevista. 

— Que diz do jogo? 
— F. i lesl, rápido e entusiás-

ticamente disputado. Sintc-me 
extremamente f liz por vencer. 

Qual 6 a sua impres So so-
bre cs italianos? 

— São esplendidos jogadores, 
duma grande correcção e le.lda-
de. Puzeram na lucta uma com-
batividade só própria dos latinos. 
Nunca foram violentos, apez»r de 
serem atleticamente c_n tituídos. 
Foi a nossa primeira victoria, o 
nosso primeiro triunfo e eu e os 
meus homens batemo-nos com 
orgulho e valentia pela nossa 
querida Patria. 

Assim falaram os dois capi-
tães, dois h' mena leais, dois gram-
des jogadores qua, por entre acla-
meçoes ruidosas, na lucta brava 
e forte, só viam a Patria que era 
necessário fazer triunfar para 
honra das Buas gloriosas tradi-
ções. Portugal e a Italia bate-
ram se bem, depois dum abraço 
cheio de fraternidade, cheio de 
carinho e simpatia, porque am-
bos tinham nos olhos as clarida-
des translúcidas dum cóo fecun-
do, as harmonias e as tempesta-
des do mal. 

Coimbra-F igue ira 
íteabsou se na Figueira da 

Foz, como noticiamos, o desafio 
de football, entre os grupos re-
presentativos das duas cidides, 
ganhando Ooimbra por 2 a 1. 

Corno de C03tnme, no final do 
encontro a força publica teve de 
intervir para que os nessos joga» 
dores nEo fossem molestados, 

Apesar disso o arbitro conim-
bricense, sr. Eurico Ferreira, foi 
atingido por uma pedra, ficando 
ferido no rosto. 

* m s « 
Concurso de tiro 

Promovido pela O&rreira de 
Tiro da Guarnição Militar, resli-
sou-se no sabado e domingo o 
III Concuiso de Tiro de Coim-
bra. Oinco forsm as provas, res-
pectivamente, «Taça Ooimbra>, 
oferecida pela Camera, a ganha 
pda S. T. 21 (Sport Clob Co-
nimbricense); «Taça Guarnição 
Militar ds Coimbr»», ganha pe-
los cficiais do artilharia; «Taça 
Sargentos da GfuaroiçSo*, g^nhs 

i Pela POLITICA \ 

ppl s sargentos do R. I 23; Pro-
va 1.° da Maio», paru civis (in-
dividual); e Prova sMarte», ga-
nha pslss praças de pret do R. 
í. 23. 

Aa S. T. com féie em Coim-
bra tlVoram « seguinte claas íi » 
ç*o! a 21 (Spcrt Club Ocnim-
bnc»n?.<) 40n pontos; 22 (União 
Fo iball Ovimbra Club) 342; a 
32 (Liga Sportiva dos Olivais) or> < 
uO I . 

No final das p r o m , que L* 
ram Rkdhsntadss pel-. banda Ce 
infr.nt irir. 2o, fes se a distribui-

í ção de prémios nos ven odoras, 
| com a Rsaistencia do general da 
i D,vi So, sr. Simas M .chado, al 
gnns oficiais espanhoe?} tendo 
usado da palavra varias oíado-
rss. 

,Rjunc-se brevemente nesta ci-
dade, o congresso distrital do P. 
R. P., o qua está despertando o 
maior interesse. 

Para tratar da sua organisa-
ção renniram-se ontem as comis-
boes politicas do mesmo Partido. 

Circo Luftmann 
Com uma casa à ouuha, rea-

lisou-se ontem, no Circo Ameri-
cano, um espectáculo a favor do 
monumento aos m o r t o B da gran-
de guerra. 

Assistiram ao espectáculo o 
general de divisão, oficialidade da 
guarnição, da G. N. R, e oa ofi-
ciais espanhóis que ainda se en-
contram em Coimbra. 

Abriu o espectáculo a banda 
de in fintaria 23. 
' O produto do espectáculo de 
hoje ó para a delegação de Ooim-
bra da Oruz Vermelha, e o dè 
ámanliá para o Asilo da Infância 
Desvalida, Conferencia de S. Vi-
cente de Paula e Casa das Oli-
veiras. 

Tubarões 
Um colega da Figueira da 

Foz deu a noticia de ter vindo 
para Coimbra feito em postas um 
tubarão pescado por pescadores 
de Baarcts, e que provavelmen-
te renderia aqui bom dinheiro. 

E' possível que essim aconte-
cesse, mas o que não mata en-
gorda, e ha muita gente que co-
me gato por lebre Bem lhe fazer 
mal. 

Sa efectivamente a gente de 
Coimbra comeu o tubarão, pres-
tou um grande aerviço ao país 
para vêr se vão desaparecendo oa 
muitoB tubarões que tudo devo-
ram e nunca se dão por s&tisfei-
tos. 

Mal andaram os figueirenses 
em nSo entrarem também neBta 
obra patriótica. 

Mi U imsiifies 
Os contribuintes que estão EO 

regimen de manifesto, (isto é que 
não estão avençados), se não de-
clararem até 30 do corrente, que 
teem a sua escrita regularmente 
montada nas condições do n.° 3 
do artigo õ.°, da lai 1.368 e do 
artigo 3.°, do decreto n.° 8 403, e 
que facultam a mesma escrita ao 
esame da fiscalisação, de harmo-
nia oom o disposto lio decreto 
n.° 9.925, de 19 de Julho de 
1924, pagarão o imposto sobre o 
Tdlor de transaçô SF, relativamen-
te ao calculo feito sobre a duodé-
cima parte da quantia distribuí-
da pelas emissões da taxa com-
plementar e n ! ) pelas vendas que 
na realidade participam ®m cada 
mez. 

um\m iitòiiiiHiis 
0 Engenheiro-Ohefe da 2.» 

Circunscrição industrial comu-
nica-nos que ae deve realisar em 
Filadélfia, de 1 de Junho a 80 
de Novembro de 1926, uma ex-
posição na qual o nosso País foi 
convidado a repreaentar-se pela 
sua E-rte, sciencia, comercio e 
industria. 

Elisia l e i s i Piris 
No Porto estSo-se realieando 

grandes festas comemorativas do 
1.° centenário da Eseida Medica 
daquela cidade, nas quais se fi-
zeram representar 8 Universida-
de de Coimbra, pelo ar. dr. Fer-
nando de Almaida Ribeiro, e a 
Faculdade de Medicin« peloB srs 
drs. Elísio de Moura e Alvaro de 
Matos. 

Grande Giub de C o i m b r a 
A Comisso Administrativa 

d > Grande Club de Coimbra rea-
ika no proaimo domingo, dea 15 

"Gazeta de Coimbra,, 
Em viitude dos folguedos de 

S. João, a "Gazeta de Coimbra,, 
não se publica na quinta-feira. 

FITAS FRLRDAS 
I Portugal- l tal ia 

A selecção nacional 
Na passada quinta-feiru, 
Teve um sucesso tal 
Que deu volta a Portugal 
E atravissou a fronteira. 

Jogou-se na Lfsbia amada 
Num belo dia de sol, 
Uma partida arriscada 
E por sinal bem jogada 
De vistoso futebol. 

Como fômos derrotados 
Pelos nuestros hennanos, 
Os homens seleccionados 
Estavam todos preparados 
P'ra vencer italianos. 

E foram bem sucedidos 
Nessa empreza arrojada: 
Os homens foram vencidos 
E ficaram convencidos 
Que de cá não levam nada. 

Os azes da selecção, 
Estiveram na Malveira 
A arranjar disposição 
E potencia de leão 
P'ra lucta de quinta-feira, 

Não houve um trambulhão 
Nem pinhões a registar: 
Foi um jogo de salão 
Com limpeza e correcção 
Para não haver azar. 

HAROLD 

Digno de loa\>or 
Na passada semana, o opera 

rio Manuel Nunes Cabral, com 
reeidencia na Rua Pedro Rocha, 
1, salvou de morte certa, uma 
criança de 12 anos, que caíra de 
um andaime sobre os fies eléctri-
cos, onde ficou suspensa. 

Registamos, com o maior lou-
vor, este acto de rara beneme 
rencia, tanto mais que foi prati-
cado com risco da própria vida. 

Om protesto 
A União doa Sindicatos. Ope-

rários, como protesto contra a de-
portação de vários membros da 
Legião Vermc-l!) declsrou on-
tem áa 18 horas, a gréve geral 
por 48 luras, a qual, porém, nio 
não foi o que desejariam. Poucos 
foram os operarics que abando-
naram o trabalho. 

Pelos TRIBUNAIS 
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Cível e Comercial 
Distribuição de 22 de Junho 
Ao l . a oficio, Almeida Campos s 
Ac$ão ordinsrla comercial, requerida 

pela sgcldade por quotas Armaíem de 
Viveres, L.da, com s£de nesta cidade, 
contra Luis Morais Pires, também desta 
cidade. — Advogado, dr. Coelho de Car-
valho. 

Ao S.° oficio, Perdigão i 
Acção especial de letra que Carlos 

Fonseca Pereira & C.°, Com séde íleata 
cidade, move contra Antonio Lopes Ma-
rialva e mulher, de Vila Nova d Ourem. 
—Advogado, dr. Coelho de Carvalho. 

O R I T O f l R I O 
Faleceu neBta cidade o S r . Au-

gusto Carneiro, chefe da secreta-
rie da Camara Municipal da Pam-
pilhosa da Serra* 

O Pó de Ábyssirtia 

E X I B A R D 

Â L L I V Í A 
i n s t a n t a n e a m e n t e 

Mim U lilnr 
Ooin&fa 

Para alfaiate, vende-Se em 
&i 19 horas, um « Chá-Dançante»} bom uso. Informa Manuel Ber-
È quem agradecemos o conrit?; nardo Ferreira, Terreiro da Er-
com qtjiJ pçn distifiguiw, l va, I I-

No dia 27 do mes de Junho, 
pelas 14 h- ras, na Secretaria dos 
Hospitais da Universidade, ha-de 
dar-sa de arrematação convindo 
o preço o fornecimento dos se-
guintes generog, nas qualidades 
qua aejam necessarias ao consu-
mo destes Hospitais, desde 1 de 
Julho até 31 de Dezembro ds 
1925. 

Cerne de vaca, carneiro, fe-
bra de porco, toucinho, presunta, 
galinhas, arroz de duas estrelas, 
açúcar amarelo, dito pilé e bran-
co g., mssaa de l." qualidade, 
azeite, bacalhau, paixa frasco, 
café moído, chá verde e preto, 
marmelada, manteiga fina, álcool 
a 95.°, lenha de pinho, sobro e 
oliveira, carvão de cepa, carvão 
Cardiff almirantado de 1 a quali-
dade, batata, feijão vermelho, 
grão de bico, farinha de trigo 
n.° 1 a de Ibr, pão de bolacha, 
leite de vaca e de cabra, sapatos 
para doentes, homfns, ditos para 
doentes, mulheres, alpergataa, 
papel branco e pautado de 35 li-
nhas de algodão e linho, mata 
borrão, dito pardo para embru-
lhos, livros em branco com 50 
fi lhas, lixa de papel e esmeril, 
sabonetes de glicerina, sabão rosa 
de 1." e soda Bolvay, vassoras 
grandes e de peasaabá, ditas pe' 
quenas, ditas com cabo, guita 
n.° 2 e 4, solarina, sabão gato, 
para limpssa de metais, alcofas 
para pão e art gos de secretaria, 
pano cru e branco enfestado pa-
ra lençóis e sarjão de Alcobaç* 
H000, para cobertas, dito cru 
para camisas e ceroulas, estam-
paria branca e crua de 0 70 de 
largura psra curativos, riscado 
para colchões e grossaria para 
enxergôea, sarja e crua n.° 1 de 
Guimarães. 

Aa condiçoes estão patentes 
na Secretaria dos mesmos Hos* 
pitais, OB tipoa de alguns destes 
tipos da arrematação no Ar-
mazém Geral. 

Neste dia proceder se-ha tam-
bsm á venda de toda a borralha 
produzida na Secção de Maqui-
nas, resíduo das coainhaa para 6 
alimentação de gado a ossos pêra 
refinação, 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Ooimbra, 18 de Junho de 1925. 

O Chefe da Secretaria, tícla-
viano do Carmo e Sa. 1 

A C o m i s s ã o Execut iva da 
C a m a r a Municipal de Al« 
vaiazere: 

Faz saber que pelo prazo 
de trinta dias contados da se-
gunda publicação deste anun-
cio no «Diário do Governo 
se acha aberto concurso do-
cumental para o provimento 
do lugar de facultativo muni" 
eipal do partido medico da 
primeira area (norte) deste 
concelho, com o ordenado 
anua! de 400$00 e subvenção 
legal. 

O pulso fica sujeito á ta-
bela camararia, e a residencia 
oficial é na séde do concelho; 

As condçõf» acham-se 
patentes na secreraria da Câ-
mara. 

Alvaiazere, 9 d e Junho d e 
1 9 2 5 . 

O presidente, Mateus Pê* 
reira dos Reis. 

Linda casa 
VENDE-SE ou arrenda-Sô4 

Tem jardim, agua e electricidade. 
Trata! Dr, Fernando Lopes, 

Rua Visconde da Luz, 50 2 

eolchás~ãntígãs 
Compram-se, 
Rua dos Coutinhos, 16, 
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Arco de A lmed ina 
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E: 

mm iiinnRiiiis de tedãos Ktnwim: 
P o p e l i n a s - . O í t o m a n a s - F a n t a z i a s — C r e p e s da Ghina— 
Set ins granadine - Grepe G e o r g e t e — Ghifons. 

Me lhas de seda (o melhor sortido) 

A CASA QUE MAIS BAEATO VENDE! 

J L 

^^ perde dinheiro alimentando as 
* suas vacas leiteiras com cere-

ais. Dê - lhes : 

" V I G O R A L 
extrato de vegetais escolhidos V. rea-

lisarà uma economia de 30 a 50 ° / o I 
e obterá melhor rendimento de leite 

" V I G G R Â L " 
ê i gulodice das vacas leiteiras e estas 

piècisam ds uma alimentação escolhida. 

A L I M E N T O completo que melhora a produção do íeUé 
Ptfv Ao/í ítrcspsfa * ih?r)VmcfS»> aot 

01STHÍBUI00KE5 EXCLUSIVOS DO " V5G0RAI". rei ia 6, 10 . I" D-
I LISBOA (Ttlíf. C. >3M) 

e PENSÃO, individuo 
J a f i a i fja m e ; a iríade, deseja 

aposento sem mobilia e penaso 
permanente, em c»sa onde nSo 
hej* maia hospedes e tratamento 
em familia. 

Carta á redfãCçSo a A. B. 3 
I ^ Q g g , vende-se com ou sem 

mobilia, situada no me-
lhor ponto panoramico do S. Ro-
mSo, (Serra da Estrala), cons-
tando de garage, dois andares 
com 9 divisões e outros compar-
timentos para arrumaçdss, insta-
lação de luz electrica, estindo 
tudo no melhor estado de «ron-
servrção. Anexo á mesma um 
quintal. 

P « Í R ver o tratar, dirigir-se a 
Manuel Pais da Silva, S. Rom Ao, 
(Geia). fe 

C^ÍLSft. 8^U8'8"S8 Gm andar 
WíwPtw cora 7 divisões e quin-
tal na rua Oriental de Montar-
roio, n.° 11. 

Para ver e tratar sa mercea-
ria do sr. Joaquim de Sousa, na 
mesma re a. X 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 
— D E — 

J o s e R o d r i g u e s C a l a d o 
PROPRIETÁRIO DO 

RESTAURANTE AVENIDA 
CQimBRH 

Q u a r t o s c o n f o r t á v e i s 
t i m c r i i d o s e r v i ç o d ® 

a lmoços c jantares 
P r e ç o s r e d u z i d o s 

R . D E T R A Z D A A L F A N D E G A 
F i g u e i r a d a f o z 

Vende-se a Oeramica Nazareth 
em Miranda do Corvo, constando 
de maquinismos, formas, arma-
rem, terrenos anexos e abundan-
cia de barro de otima qualidade. 

Trata-se com Joaquim Anto-
aio Pedro o Ernesto Agostinho, 
sm Ooimbra. - 8 

Compram-se 
M o b i l i á r i o ' a n t i g o , Tape* 

t e s , g r a v u r a s , e t c , 
R. d o s C o u t i n h o s , 16. 

A " n a r p l h f i p a r a l e v *« l í " i A j m J . C l i l U carrossenede 
camion, fasendo-se a descarga 
instantânea, Yende - se barato1 

Avenida Sá da Bandeira, 10 3.°. 

A y» fl o f* precisasse com õ 
U » i divisões na Estrada 

da Beira, até ao Oalhabé, em 
Montes Claros ou Santo Antonio 
dos Olivais. 

tnformaçOes nesta redacção. 

por mttdan» 
ça de nego-

cio, trespassa-se num dos melho-
res locais para o negocio de jun-
to e muito perto da estação, um 
amplo armarem oom armação, 
escritório e telefone, pagando a 
renda anual de 1.500100. Proa-
ta-se para qualquer artigo. 

Nesta redacçSo ae dis. 3 

Ârr©nda»se pSto£ 
Comercial ou industrial, parte do 
segundo andar da rua Visconde 
da Luz, TL Para tratnr, com 
Santos Éuzebio, (Santa Tereza), 
Ooimbra, telefone 4'20. 1 s. 

Bicicleta Vende sej para 
ver e tratar com José Baptista, 
Quinta das Alpendurada®, Ooim-
bra. 

Bordados á maquina, 
encarrega-ise 

de fazer qualquer especie ds bor-
dados. Também se dSo lições, 

líests redacçSo Re dis, % 

vendem-BS, duas ca-
sas na Estrada da 

Beira, Vil» TJniSo, n.°« 2 e 4, 
tem dose divisSes ceda uma e 
quintal. Entregam-se desabita-
das. 

precisa Sa cota 
bastante prati-

ca da Retrosaris e Modas. 
Tratar com Jcao Mendes da 

Costa, Rua Ferreira Borges, IH 
a 22. £ 

firí & f l a. P&ra t d o 0 se!cvi" 
\J& A w W a ço, protura-se pa-
ra Casa de 3 pessoís. Preíere-se 
de maia idade. 

Nesta redacçSo se dia. B 

Camionetta 
de-se. Para tratar, com Lourei-
ro & C.n, LdA Praça do Co-
mercio» X 

G o s i n l i e i r a S S 
tica, precíss-sa para restaurante, 
garantindo bom ordenado. 

Informa se nesta redacçSo. X 
ma-
qui-

nas de costuma e gramofones, 
toma-se toda a responsabilidade 
psloa conceitos â Venda, sempre 
grande quantidade de maquinas 
do costura, novas e usadas de 
todos os modelos. 

Oompra venda e troca aces-
sórios, oleo e agulhas, casa das 
maquinas, de Manuel Gomes de 
Carvalhos 

Largo das Ameias, 9-10, (Lar-
go da estação caminho de ferro). 

de sobro psra co-
sicha, véu de-se, a 

540 cada kilo por saca, rua Di-
reita, 95. X 

italiano em sa-i K. i s l i x o l r s c o 8 de éo qni-
los. Palha prensada da melhor 
qualidade, venda ao melhor pre-
ço, Antonio da Oliveira Baio, 
Largo da f^otg, X 

TTaCQ f\ v e n ^ e - 8 0 e m tama-
* U g d i U nho regular em boas 
condiçoss. Rua Pedro Cardoso, 
45-1.°, Joaquim da Silva Hen-
riques. X 

Luz Wizard 
dois candi-.iroa na mei csai ia Pais 
em Cflas. X 

Vf-n de-
se rcm 

Maquinas y e n l e m so 
algumas pa-

ra srrreiharia mecaniea. Psra 
tratar Metalúrgica de Coim -
bra, Lda. X 

~ o l d u r ã s l ^ ^ 
para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplieada, tem sempre com-
pleto sortido a OASA HAVA-
NESA. X 

OJ 4 4- r» a dias oferece-se, 
«•ASOISI também aceita 

obra em casa. Rua do Correio, 
n.° 74-1,°. 

8 r C 8 E r Í E nmaÇem lo-
calisada e com muita freguçzia. 
Nesta redacçâ > se diz. X 

ê r õ ã a n a S í ^ 
afregut-sad», trespassa se nas me-
lhoras condições, por o seu pro-
prietário ter de retirar de Coim-
bra. Nesta redacçSo se diz. Y 

« ^ 0 m 8" s e t r e s" 
A Áfft passe uma que 

seja bem sfreguesF.dB. Dirigir á 
rua das Padeiras, 17. 1 

um quarto 
ou uma casa 

$ 
& & & 

$ 

Tijolo eTelha da Pampilhosa 
Preços da Fabrica 

para grandes quantidades 

CAL HIDRAULICA DO CABO MONDEGO m 

a mais resistente e economica 

Mi\m is 
p a r a t o d a s a s a p l c a ç ô e s 

i f f í È S , H l 

TRANSFORMADORA. Lda. 
Rua da Nogueira. - TeM. 239. —COIMBUA 

r í 
qu 

í i s a n 
seja grands e bem arejeda. 

Tratar com Josó Monteiro, 
rua da Scíia, n,° 1. X 

diplomada, 
dá lições 

etn sua casa o a as dos alniios da 
Instrução primaria e lavores. 

Nesta redacçSo se d 2 Cd* Áà* 

Trespassai© SB 
e vinhos, bem afreguesada, na 
Estrada da Baira, Alto de S. 
João, por motivo de retirada. 
'Trata-se na mesma. 

í C / n / y j Ç'Sirtê^o.J 

n «« rt© todas ss qua-
J L U . I I 4 V » lidadas, branca 

e de cores. 
Vitragem para colar em vi-

dros. 
SecçSo especial para a Venda 

destas artigos e preços sem com-
petencia. 

CASA HAVANESA. X 

gramofone e 
trinta e tres 

discos da melhor marca, infor-
mações mercearia Pais, Celaa. X 

essa desaloja-
da nu terreno 

para construção nos Olivais, á 
paragem do electrico. Informa-
sse ES quinta de Sant Ana, íi 

Vendem-se 
essas no Beco da Anarda, com os 
números 11 3 15. Para tratar, 
com Adelino des Sjntos, quinta 
d»s Varandas, Arregaça, ou com 
o cabo n,3 29 da policia, Alfredo 
Xavier, na 2 6 esquadra. 2 

Borges de Oliveira 
Conservador do Registo Comercial 

A D V O G A D O 

P d t i o â a i n q u i s i ç ã o 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D ' A R T 5 

I Largo das Ameias, 1 0 . - C O I M B R A j 

Pereira Queiroz 
Medico cirurgião, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes, 

Das 12 ás 16 horas 
fiua Vissenáe ás 14 

Telefone provlsorig su9 80 

l i 

M\l li SlllIfS,, 
Jornal de maior tira-

gem em Coimbra 
B S S i n H T U R R S 

3 mezes 6$5Q 
6 mezes 13$GQ 

Pelo correio i 
Ano 30100 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30$00 

Espanha; 
Âno 40$00 

» * 6 
A cobrança feita pelo cor-

reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 
MÊRCÃDÕS - ™ 

Montêv.ór-o- Velho (medida 14,03) 

Trigo . . . . 
Milho branco. . 

» amarelo . 
Cevada . , . 
Favas . . . . 
Qrão de bico. , 
Feijão môcho . 

» branso . 
• pateta . , 
« miíturs . 
» frade . . 

Batata3 . • , 
Trsmoços (20 iltros) 
Qaiinhss, cada . . 
Frangoa . . . . 
Fatoa . . . 
Ovos o cento . i •» « 

18S00 
1D$00 
13S50 esoo 
10800 
20$00 
15$00 
15SOO 
13100 

' I3S00 
12S00 
10100 
14$00 
12100 
5$00 
6S00 

30100 

a GAZETA DE COIttBRA está à penda 
no kiósqae dn Praça 8 de Aaio, e' na 
TABACARIA PATRIA, na Raa da Sofia 

— — i a — w w w wrtii.ujw.BiiiiiimwiiMi l a w w B w w a a M a w w w 

Anúncios 
na GAZETA DE COIMBRA 
1." pagina--cada linha- 2$00 
2/ pagina-cada linha- 1$00 
3/ e 4.*--cada linha- $50 
Assinantes 2 0 % de desconto 

L u í s ' R a p o s o 

M e d i c o 
Clínica G e r a l 

Partos, doenças das Senhoras a 
Crianças 

Conautíaa das 3 às 3'/» 
Raa Visconde da Lux, 13-1 

Chamadas, Telefone 685 
Ran Abílio Roone 

Julio Machado 
DOENÇAS £ 0 3 OLHOS 

fteioniQU s mê c l in ica 
Avenida SA da Bandeira, 93 

T e l e f o n e 6 4 1 

T T l a í t o s C h a v e s 
M ó d i c o 

Retomou a sua clinica 
Consul tas das 3 ás 5 horas da t ã f d í 

Praga da Republica 

Abreu P i n t o 
Aedico 

Hua Ferreira Borgas, 80 
T e l e f o n e 2 0 6 

Domingos Lara 
VIAS URINARIAS E SÍFILIS 

Parreira Borgas, iSt-l." 

Mais uma vez foi vendida 
em cautelas pelo feliz José Rios 
Martins Pereira, bem como a 
aproximação no n.° 4312, com 
21.000$00 e parte da desena. 
Ha dois meses para câ já são 
vendidos prémios superiores a 
700.000$00 tanto nesta cidade 
como para o concelho de Ana-
dia. onde muita gente tem sido 
contemplada, 

Como tem muitos pedidos 
de jogo pira todas as lotarias, 
podem os interessados dirigir-
se em carta ou pessoalmente 
á rua do Visconde da Luz n,0 

12 Casa das Sementes, ou á 
Mercearia Coimbra, no L. Mi-
guel Bombarda, pois tem á 
venda um gra?ide sortido de 
bilhetes, vigessimos e cautelas 
dos mais felizes cambistas de 
Lisboa, e que vende por pre-
ços baratos indo àqueles esta-
belecimentos procura-los, pois 
deseja ganhar pouco para ven-
der muito, para assim ter a fa-
cilidade de vender muitas ve-
zes a sorte grande aos seus 
estimados clientes. Nos pré-
mios de 400.000$00; Bilhetes 
a 180$00, vigessimos a 10$00, 
Nos prémios de 300.000^00, 
bilhetes a 140$00, vigessmos 
a 

Clínica méâka 
i C o n s u l t a s na rua Antero do 
j Quente!, 29, (perto dâ Prsçs 
j ds RepubHr*.) - T®f®l§«§ 319. 

Os pedidos podem ser di-
rigidos a José Rios Martins 
Pereira, Rua Visconde da L u z 
n.° 1 2 , Coimbra. 

C a r v a l h o L u c a s 
A O V D Q Ã D O 

Escritorio da advocacia e pro-
curadoria, ensarrsgsndo-gâ, de 
com percentagem da adminis-
traçSo geral, cobrança ds dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, oompra e vends de 
propriedades a concordatas. Pra-
qê 9 dí? Mmi 3W,°> — Ooimbri. 

Carlos Castela 
A — R u a d o C o r r e i o — 6 2 

TABELA DE PREÇOS 
Barba $70 
Cabelo 2$00 
Barba a cabelo aparado 2S50 
Cabelo r e n t e . . . . . . . . . 1$5Q 
Cabelo rente e barba. 2S00 
Perfumariss pelos melhorei 

preços do mercado. 
Aoeitam-se fregueses ao mêa 

por 5800, fazendo e barba duas 
vezes por semana e corta de w 
belo uma ver por me«% 
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C o r r e i a s n a c i o n a i s e e s tranje iras , ar t igos para fabr icas de f i ação , Ferra-
m e n t a s , C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e conta própria 

JOSÉ MARIA DA GAMA 
Escritório, Largo do Poço, n.° 11-1.° - C O I M B R A 

HAEKER, SUMNER & C.° 
J. P. DA CONCEIÇÃO & EIBAS, L.d! 

KEATING 
OREI DOS INSECUCIDASy 

TUDO MORREU! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJO£ 

^ PULGAS 
TRAÇAS 

BTOOOS 03 OUTROS 
INSECTOS 

Pratas antigas 
Compram-se. 
Rua doa Coutinhos, lõ . 

C o m p a n h i a 0 2 S e g u r o s 

C a p i t a ' : um n i l hãe e q u ' n h ^ o s mil e s c u d o s 
Ssguros marítimos, íarrealrer, tumultos, gravas, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ã C.a (Casa Havanêsa) 

n x o 
i » M M (IWIlR) 

s a c o s " b r a n c o s d e 5 0 M i o s , v e n -
d a ao melhor p r e ç o d o mercado 

J O Ã O A L V E S B A R A T A 
- Rua Eduardo Coelho -14 

Alves Barata 
ADVOGADO 

! Paí io da Inquis ição, 26-1.° 

TANOS 
1 i r a t J K i i i n i n t i i s ® f o Us slliliz p i a ola retal 
a k 

Preparação de Alfredo Marques Ganario, f a r m a c e u - | 
I tico químico pe la Facu ldade de F a r m a c i a de Co imbra | 

] Deposito eu Mra: Farmeofa Beata la Silva R t r i p , B. dg Sola \ 

i 

i Agencia à Rua Senador Euzébio, n.° 72 
RIO DE JANEIRO - BRAZIL 

Encarrega-se Ôa Rdministraçáo de Bens na 
Capital, mediante as seguintes condições: 

B Cobrança de aluguei comissão 5 % 
1 Idem de juros e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores . . . » {/s % min. 5$Q00 Braz, 

« l e m e l i i i i i i í M M » L d a 

S e r r a l h a r i a f lccanicn e Civ i l 
Reparações em maquinas* Caldeiras 

s m o t o r e s 
«es» «a*! 

Encarrega-se âa montagem âe fabri-
cas e maqulnísmos 

Encarrega-se âe iodos os trabalhos 
em s o l d a d u r a s em auíogenío 

e reparações em automoueis X 

l i S i l l — l i l i i l l l l f t i f í 

Compra e venda de 
propriedades na capital 

idem, idem de tiíulos 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas 

Idem de p e n s õ e s , 
montepios e vencimen« 
tos 

Fiscalisação de obras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inherentes á 
administração de quais-
quer bens e de que re-
cebamos rendimentos. 

Transferencia de fun° 
dos 

2 % 
V. 7 

convencional 

% 70 min. 5$000 Braz. 

11 • < • * • grátis 

MM isisraiis EI m\m f i l 
S u l f a t o ele c o b r @ i n g l ê s 
E n x o f r e F l o r i r t e S a l e g i t i m o 
P a p e l P a r d o , P a p e l £ o s t a n e È r @ 

(Miga Cau J i i i i i li Porto): l ia l i r a Sósias, 15 a li I 
Niaguom compre sem primeiro visitar esta essa, otide tudo é 

muito mais barato que em qualquer outra. 
CONSTRUÇÃO GARANTIDA s ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta casa pode vender nss condições em que anuncia. 

Tuberculose dos o s s o s 8 articulações — Raquitismo 
Deformidades e paralisias em oreanças e aduíto. 

O r t o p e d i a — F i s i o t e r a p i a 
{êiectrlsídad®, calor, massagens, raios ultra-riolêtas) 

w* 
Es-âisiâtenté do Instituto dc Aldjadoa em Berlim, 

Membro da Sodsdsdg Ortopédica ÂlemSi 

ú muitos outros artigos com apreciei Veia reduções ds preços, ven-
dn-OH 

BASEOS TAYEIEA 
COIMBRA : 2-Rua Visconde da Luz-6 : Telef. 440 

F W i g o s d e f a n t a z i a p a r a b r i n d e s , m o l d u r a s . 
F a p l a r l a . O b j e c t a s â e e s c r i t o r i o e d e s t n h o . 

T a b a c o s . R e c o r d a ç õ e s d e C o i m b r a . 

U E D Q F 1 5 P O R l U n T O E f i R E T R L H Q 

e a m c i s c o a a F o n s e c a J e e r r e i r a 
R u a d a S o t a — C O I M B P A 

0m 

Ciiltd UUM83I 
Usii b rnen». Ií$.i??#!$í 
USA JSTÍSSÍI, átpni-
Us» u ítii» ftinl 4* 
tyssiSís i i l$í#HI 

?Hsl IS?tÍÍ#iN 
I«í»Balia?5M, por pr»|n!ioi. n j u 

«té Si 4» tatafero <« 1911 

4 . Í I S i 4 Í 4 $ S 1 4 
Bits CeaepiBhi&, a Mâii asti-

ft • suii peátro» d» Ponajai, 
te».a »sgrf<>$ to*t-ra » rlse* d* 
foge, ss&rt príâití, sâôbiiiM, •»-
tibílsc-snsBtsí * riísc-j «jirlth 
«Ot.« 

i a u i i c na nano 
F l ^ O R I S X E l a K 

cos de algodão de 50 kilos 
Vende ao me lhor p r e ç o do m e r c a d o 

o f i i i I 3 H i i i i n , 
R U R D R m n D R L É n n -

H Ê PUÍ 
Vende-se aos lotes a quinta 

do Lorato, freguesia de Santa 
Crua de Coimbra e de Eiras, a 
manos de um kilometro da es-
taçRo de Coimbra B • do ele-
ctrieOi 

Lates com Insua s monte 
com oliveiras e alguns com casas. 

Ia formar em Coimbra com 
Aristides Adão, estrada da Beira. 
n.° 50. 9 

Arrendasse um andar, na casa 
da Avenida Navarro, n.° 60-A. 

Trata-se na rua Visconde da 
Lua, 64. X 

LouçâsTníSgas 
Compram-se. 
Rua dos Coutinhos, 16. 

Precisa-ne com urgenijia des-
ta quanti» que será garantida com 
boa hipoteca. 

InformaçSaa nesta redacção. 

Âlmo ds Mattos 
Director áa Clínica âe Malhem 

dê Universidade dc Coisnhm 

Doenças dss Senhoras. 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos pelo radio 
Clinica geíâS. 

Consultas ás 10 e ás 2 horaB 
na rua de Tomar, 5. Telefone 51. 

P e n s ã o R i t a 
DE 

Maria da Conceição Rita 
ftua Corpo d* Deus, 112 

Grande baixa nas mensalidade» 
Almoços s jantares com dois 

e quatro pratos, fruta e pão, 
oom abundancia e aceio. 
O o c e d s q u i n t a s - f e l r a s 

Fornece para fora almoços • 
jantares desde 5SOO. 
taiubem tam quartos mobilados. 

tfesçtits Milifrisu 
npMktlBSEl* 

f l C p l s t o l i n e 
ias laesaaaa^eiaaasaB Hmm> 

Fábr ica de Espelhos, 
Biseauttôs e Molduras 

os. 
S e i F f i s e f i s CasisitieiPii 

Av. Navarro, 52 
T ^ L ^ I FONE FC ° 5 0 4 : : : s ! : Í 
1 C 1 C I GRAMAS CRISTALINE 

c o i m B R a 
Tem sempre sm deposito es-

pelhos de todaâ as medidas para 
moveis, espelhos sm moldurados 
desde moldura barata á moldura 
mais rica. 

Vendem Ofistel, Vidraça 8 
Moldtuas. 

Ninguém compre ssm coo* 
saltar os nossoB preços» 

Pasem-se som rapidez, ares-
ta polida a bisel em parabrise< 
Ê aroes e caixilhos de automoveis* 

Tomam-sa encomendas na Fa-
brica e ua Casa das Sementes d 
Piores, Rua Vieooale da Lua. 

SíÉSíÊSi 

I D e s e o r t t o p a p 

UthQà, — Atea«1a â& t i ba rdade , 131. - Tcíelose Hqríe 908, " R U A S A - R G E / N T O M Ó " R , 3 8 
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